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Mensagem do editor 
executivo internacional 

A revista Leisure c Society/Loisir er Société tern sido publicada corno urn perió-

dico cientIfIco internacional por quase 32 anos pela Universidade de Québec. A edição 

inlernacional é distribuida ern 30 paises e reiutie colaboradores de diversos pontos do 

mundo. Leisure & Society/Loisir ci Sociéië é urn periodico multidisciplinar dedicado 
a publicacrto de artigos ternáticos sobre o Lazer e seus impactos nos mais distintos 
arnbientes socioculturais. 

Urn agradecirnento especial a Secretaria Nacional de Desenvolvirnento de Esporte 

e de Lazer/Ministërio do Esporte (sNIMiL/ME), que apoiou essa importante colahoracao 
bilateral entre a Universidade de São Paulo e a Universit du Québec a Trois-Rivières. 

E realmente urn orgulho que a prirneira ediçao brasileira da Rei'ista Lazer & Sociedade 

sea publicada. Nosso objetivo cornurn é convidar pesquisadores latino-arnencanos, 

ern especial os brasileiros, para contribuir no debate internacional sobre os estudos do 
Lazer e scu papel no desenvolvirnento de diversas sociedades pelo mundo. A qualidade 
dessa prirneira ediçao nos dii urna grande confiança eni atingir tal intentO. 

Prof". l)r. André Thibault' 

1. Vicc-presidcne da Organizacao Mundial do Lazer; diretor do Observatoire Quéhécois du L.oisir; 
Univcrsité dii Québec àIiois-Rivires, Canadi; bttp://www.uqtr.ca/oql/.  



Mensagem do editor 
executivo nacional 

A Rcvista Lazer & Sociedade ë editada pelo Grupo Interdisciplinar dc Estudos 

do Lazer da Universidade de São Paulo, BrasH, corn apolo do Consciho Nacional 

de Desenvolvimento Cientifico e Tecnologico (GiclfUsIVcNPq), cm corijuntO corn 

o L)éparternent diittides en Loisir, Culture et iburisme - Université du Québec a 
Trois-Rivièrcs, Canada (UQTR). Tal atividade consiste na publicacao de trés edicOcs 

especlais da revista Leisure & Society/Loisir ci Sociètë, originalmente publicada em 

ingles c frances peLt LQTR. 

Trata-se de urn periódico considerado urn dos velculos de publicacao mais res-

peitados peLt comunidade cientihca intcrnacional especializada na ternática relativa 

aos estudos do Lazet. \'isa-se, nit ediçao brasileira, a divulgacao exciusiva de artigos - 

originals c (IC rcvisao - submetidos por pesquisadores, em especial latino-americanos, 

c produzidos no idiorna portuguCs, corn resurnos em ingles, frances C espanhol. 

Nesta cdiçao. a Revista Lazer & Sociedade contempla o terna "Lazer e Ambiente: 
propostas, tendCncias e desalios" corn a apresentacao dc scis attigos. A anãlise dos 

artigos submetidos foi realizada por revisores ad hoc, convidados especialmente para 

essa edicão, e por membros do Giel/usl'/CNI'q. 

A Revista Lazer & Sociedade nao tern custos de assinatura, corn Os exemplares 

de cada edicao sendo prioritariamente distribuidos Pelil  Secretaria Nacional de Dc-

senvolvimenlo de Esporte e de Lazcr/Ministcrio do Esporte (sNlJJ !ME), principal 

colaborador do Giel/uSI'/CNI'q na referida publicacao. 

Espera-se que a Revisia Lazer & Sociedade possa abordar o l.a/cr numa ótica 

interdisciplinar, entendendo-o corno componente universal da cultura hurnana, cjue 
assume formas c signihcados diferenciados de acordo corn as caracteristicas de urna 
dada sociedade. A rcalizaçao desse pro jelo pode contrihuir para urna necessiiria arti-
culaçfto entre os estudos do lazer na America Latina e a producao acadCrnica mundial 

acerca desse terna. 
Prof. Dr. Ricardo Ricci U''inha 1 

1. Menibro diretivo di Organizaço Mundid do Ltzer; Iidtr do (;ripo Interdisciplinir de Estudos 
do t.azcr cia Escola de Artes. Lincias e I luritanidades da Universidade de São Paulo ISrasil; hitp:// 
wss'weach.usp.br. 



Encontros contemporäneos 
entre lazer e educaço ambiental: 

urn possivel carninho para a educaçâo 
ambiental pelo lazer 

ae Rodrigues 1  
Robson Amoral da Silva 

REsUM0: Eni nieio it crise arnbiental contemporanea. sustentada por unia estru-

tura social que tern conio logica a producao co consurno, ernergern diterentes 

possibilidades de articulacao entre areas distintas do conhecirnento, huscando 

estrategias para lidar corn os problenias arnbientais. Nesse sentido, a educaçao 

tern papel fundamental, constitiiindo-se nurna das pnncipais forcas regentes da 

estrutura iie urna sociedade. Outro fenômcno social que tern Sc destacado nas 

tThirnas decadas é o lazer. Educaçao c lazer são ternas qite possuem rclaçôes que 

Sc estendeni em diversos Contextos C, tanto no escolar quanto no não escolar, 

a educacao pelo lazer lern aparecido cada vcz mais nos processos de ensino C 

de aprendizagern. l.)cnlro dessa lOgica, sao apresentados os resultados dc urna 

pesquisa teorica em trés partes: a prirneira tern o proposito de, por nieio de 

urna contextualizaçao histOrica conceitual da educação ambiental, i(Ientihcar 

as propostas criticas que esta() em pauta na contcrnporaneidade: na segunda 

parte, buscou-se a cornprccnsão (IC alguns elementos cssenciais para a definiçao 

do conceito "lazer"; na terceira parte, jã nas consideracues finaisapresentadas, 

procurou-se urna cornpreensão de laier que possa realmente contrihuir cool 

as propostas criticas tie educacao arnhiental, sugerindo, inclusive, urn carninho 

para uma possivcl educacao ambiental pelo lazer' 

Doutorando em Fducação. pela 1nicridade Federal de São (anus - uts ar. Contato: avenida 
Tancredo de Alnicida Nevc. 457344 - 3561 -261) - So Carlossi': c-mail: cac jahuliotrnatl.eom. 

\1estrc cm Educacãu, pela Univensidade Federal de São Carlos - LI)SLar. (untato: rua Professor 
Jos6 de (aniarco. 283 ct' 13566-440 - São (arlos/si': e-mail: juninhoamarakti bol.corn.br . 
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PALWRAS-CHAVF: educaço anibiental crItica; edticaço pelo lazer; pedagogia 

dialOgica. 

ABSTRACT: Aniid the contemporary environmeiital crisis, underpinned by a 

social structure that values, above all, production and consumption, different 

possibilities of cooperation emerge between distinct arcas of knowledge in 

search of strategies for dealing with environmental problems. In this sense, 

education plays a fundamental role, becoming a major force of the social 

structure. Another social phenomenon that has emerged in recent decades is 

leisure. liirthermore, education and leisure are issues that have relations that 

extend in different contexts, and, both in school and in non-school contexts, 

education through leisure has appeared increasingly in teaching and learning 

processes. Within this logic,we present.in three parts, the resultsofa theoretical 

research: the first part aims to identify, through the analysis of the conceptual 

history of environmental education, the critical proposals that are on the 

agenda today; in the second part we present some of the essential elements 

for understanding the definition of "leisure ; in the third part, already in our 

final remarks, we seek an understanding of leisure that could really contribute 

with critical environmental education proposals, proposing a path towards a 

possible "environmental education through leisure' 

KEYWORDS: critical environmental education; education through leisure; dia-

logic pedagogy. 

RtsusmE: l)ans Ic cadre de Ia crisc contemporaine sur l'environnement, sous-

tendue par une structure sociale organisee par Ia logique (IC production et 

de cousommnation, on regarde 'emergence des possibilitCs ditfCrentes de 

coordination entre diffCrents domaines (IC Ia connaissance qui cherchent des 

strategies pour faire face aux problenies environnementaux. En cc sens, l'Cdu-

cation oue un role fondamental car die constitue l'une des principales forces 

rCgentes de Ia structure sociale. Un autre phCnoniCne social qui a CmergC all 

coors des dernieres dCcennies est Ic loisir. Les themes d'Cducation Cl du loisir 

se rencomitrent dans des contextcs diffCrents, tant au contextc de 'école que en 

dehors, l'Cducation par Ic loisir est apparue de plus en pius dans Ic processus de 

l'enseignement et I'apprentissage. Dans cetle logique, on presente les rCsultats 

(IC cette recherche theorique en trois parties:a partir d'une contextualisation 

historique-conceptueIle de l'Cducation a l'environnenient, Ia premiere partie 

chcrche a identifier ks propositions critiques qui soot rnisau iour; ala deuxieme 

partie, on essaic de coniprendre certains ClCments csscntiels pour Ia definition 

du "loisir"; ensuite, dans Ia troisiCnie partie, déjà aux remarques finales, on 



Cae Rodrigucs e Robson Arnaral da Silva 	ii 

cherche une comprehension de "loisir qul peut vrairnent contribuer avec les 

propositions critiques de l'Cducation a l'environnement, en tant que, on pio-

pose une voie vers unc possible "i'education a l'environnernent par Ic kosir'. 

MoTs-ci(s: education i i'environiiernent critique; l'ducation par Ic loisir; 

pedagogic dialogique. 

Ri;suslEN: En niedio a Ia crisis ambiental contemporanea, apovada por una 

estructura social que sigue la Iógica de Ia produccion y dcl consurno, diferentes 

posibilidades dc cooperaciOn crnergeii entre las distintas areas del cunocirniento 

buscando estrategias para hacer frente a los problemas antI)icntalcs. En este 

sentido, Ia educacion luega un papel lundamental, convirtiCiidose en una fuerza 

roportante de Ia estructura social. Otro Ienórneno social que ha surgido en las 

diltirnas dCcadas Cs ci oem. La educaciOn V Ci OCIO tienen relacioncs quc Sc ex-

tienden en diferentes contextos, V tanto en Ia escuela cuanto luera dIC Ia escuela 

Ia educación mediante ci ocio ha aparecido cada vez mas en Ia enseñanza yen ci 

aprendizaic. iJentro de esta lOgica,se preserlta,cn trcs partes, los resultados dc una 

investigacion teOrica: Ia prirnera busqueda, por medo de una contextualización 

conceptual histórica dela educaciOn anibiental, Ia identilicaciOn de las propuestas 

fundamentalcs quc cstdn en Ia agenda de boy; en Ia segunda parte tratamos de 

entender algunos elenientos esenciales para Ia detiniciOn cle "oem"; en Ia tercera 

parte, ya en las observaciones finales, buscamos Ia comprension de oCiO que 

puede realmente contribuir it las propuestas eriticas de cducaciOn ambiental, 

proponiendo Un posibie carnino a Ia "cducacion aniliientaI mcdiarite el oem'. 

P,I.BiiAs ci_vi.: educaciOn anibiental critica; educacion mediante ci oem; Ia 

pedagogia dialogica. 

Introdução e objetivos 

A rnotivaçao inicial para 0 deseiivoiviniento desta pesquisa fundanienta-se na 

alirniativa de que o lazer é urn dos campos do conhecirnento que cotnpartilha alguns 

dos mesnios ideals cia educaciio ambiental, cm especial a busca pela lcgitirnacao por 

meio de urn trabaiho CfltiCo e mnterdisciplinar. Segundo Gomes e Melo (2003), o lazer, 

flits ültirnas dCcadas, lassou a ocupar urn espaço significativo em jornais, periodicos 

de assuntos gerais c iia cornunidade acadCniica como urn todo, destacando-se a orga-

itizaçio de grupos de pesquisa oriundos das mais diversas areas do conhecimento, a 

rcalizaçao de eventos cienilficos relacionados ao assunto C 0 incrernento do tuirnero 

de publicacOes especificas. 

Diante desse crescirnento quantitativo e qualitativo, cresccu tarnbern o nüinero 

de trabaihos que investigam as sinergias entre o lazer e as questOcs anibientiiis, acorn- 
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panhando a tendéncia de outras ircas. E:ntretanto, esses trabathos, em sua maioria, 

tern corno foco principal as rclaçOcs entre as atividadcs na natureza (comprecndidas 
como práticas de lazer) e a coi1scientizaçio ambiciital, quc ocorreria especialmente 
pela sensibilizaçao decorrente do envolvimento do indivIduo corn uma natureza 
beta, distante c frãgil (RoDR1(;1'Ls, 2010). Nesse sentido, essas re]açOes ficarn dema-
siadarnente presas a urn conceito preservacionista, deixando de contribuir para o 

sentido mais amplo de educaçIo ambienta!, quc reconhece quc as raIzes da aparente 

crise amhieiital contcmporânea sc desdobrarn na natureza sinibitica do scr huinano, 
on seja, cstão associadas rnn m maneira como 0 ser huao coprcendc o mundo, c Sc 

forrnarn c reforniani por rneio de urn projeto sociocultural que envolvc o conheccr e 
0 reconhccer nuni constante c permanente logo de ideias e discursos. 

l'ensando em sinergias entre taxer e eclucaçi() anibiental que possarn contribuir 

para esse conceito mais amplo de educaçäo ambiental, compreende-sc lazer enquanto 

fcnômcfl() historicamente constituIdo, c que possui relaçOes dialéticas corn a sociedade, 
on scja, a mesma sociedade que o gerou e exerce intluCncias sobre o sen dcsenvol-

viniento tambCrn pode ser por etc questionada na vivencia de sctis valores. Dessa 

forrna, esse tenorneno no podc ser pensado isoladamente de outras priticas sociais 
oem dc sen contexto. Nesse sentido, 0 lazer aqui se conhgura corno pratica social, que 
Sc coflstitui enquanto: 

[ ... j diniensäo da cuttura capaz dc promovera conscientizaçao dos individuos 

atraves de suas vivCncias e experiCncias (kidicas on nao lOdicas) (IC divcrsos 
conteudos culturais ciii urn tcrnpo c eSpaço proprios, tendo como dirnenso 

fundarnental a intcncionalidade do ser (SLv1\, 2008, p.  20-2 I 

I)iante do exposto, o objctivo deste artigo é investigar a sinergia entre a pritica 
social lazer c a cducaçao arnbiental critica, justihcando-se na real necessidacle dc que 
tais sinergias sejam compreendidas para Sc pensar em trabaihos C projetos que p05-

sam (des)cnvolver esses dois grandes campos. l'ara tailto, o ponto de partida scri urn 

"othar" fcnomcnotógico, por acrcditar-se quc esse olhar busca elcnientos para superar 
as dicotomias enraizadas pelo dorninante paradigma cartesiano. 

A pesquisa teOrica foi apresentada cm trés partes: a prirneira tern o proposito 
de, por mejo de uma contcxtualizaco histórica conecitual da educac'io ambiental, 

identihcar as propostas crIticas que cstâo cm pauta na contemporancidade; na segunda 

parte, huscou-se a comprcensao de alguns clementos esscnciais para a dehniçao do 

conceito "taxer"; na terccira parte, já nas considcraçOcs finais apresentadas, procurou-se 

nina coniprcenso de lazer quc possa realmente contribuir corn as propostas criticas de 

educaçio ambiental, sugerindo, inclusive, urn caminho para unia possivel "educaçio 
amhicntal pclo lazer' 
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Educacäo ambiental - Contextualizacão histOrica conceitual 

Na noSsa casa amor-per! ito C ?Uh11() 

E o tt'IO cstrelado tanbëtn tein bar 

A tjosso casa ate part'Ce II!?! Iliti/lO 

Vcni i,ni passarill/Jo pro 7105 acordar 

Na nossa casa passa nm rio no nleio 

E a nosso leito pode 5cr 0 mar 

A 110551i casa c (IC came C 0550 

NflO precisa esforço J)fl ma no inorar 

A 11055(4 (050 000 C' 500 lie??? Illiulla 

Nao tell! cainpainl:a pra 1105 visitor 

A 71551! casa II'??? Va iaiicIa dcl! 110 

IL!??! II!?! /11? (Ic VC?ItO porn rcspimar 

A 110550 (115(1 C 011(1e a genie CSIA 

A 11055(1 (uSa C Cl!! 10110 bugar 

(ANTUNES, 2004) 

0 Corlceit() de educacao anlbiental surgiu, em meados dos anos 1960, em fllCl() ii 

crescente capacLdade de exploracao dos recursos naturais, ao avanço do conhecimento 

cjeiititico c i ampliaçao do movimento ambientalista, "como resultado de uma onda 

universal de prcocupacao em preservar e restaurar o meio violentamente agredido' 

FAGIONATO-RUFFINO, 2003, p. 5), on seja, carregando em sua raiz conceitual uma 

dcliiiiçao furidamentalmente preservacionista. Como rcsultado dessa "onda ambien-

talista", nas décadas seguintes, virios encontros,contercncias, congressos C senlinarios 

por todo o mundo Sc propuseram a discutir a temtica, consequentenlente atribuiiido 

novos signihcados pani 0 ConceitO de educacao ambiental. 

Em 1975, como resultado da "Conferência de Be1graclo' Ioi formulada a "Carta 

de Beigrado", documenlo que dccretou parametros para uma nova etica global pelo 

crcSciflleilto ec000micO coni controle ambiental, unia etica de "erradicaço (las 

causas da pobreza, fome, analfahetisnto, poluicão, exploracao e dominaçio", e, pela 

cooperaçao e coexistncia das naçOcs, uma ética de paz (F.u;i1NVIO-RUFHN0, 2003. 

p 6). lanibem nessa confcrencia Sc teconheceii a importailCia da escola para o de-

senvolvimento da educaçAo ambiental eni cariter interdisciplinar, pOr6m, 1 )01 fllCiO 

(IC Ulila e(lucacao individualista c Conlportamentalista, centrada no individuo C na 

transforniacao de seu comportamento, buscando a transormaçao do socieclade pelo 

resultado do soma de seus individuos trallsfOrIlladOS, processo que .1 flitO tern SidO 

capaz de causar rransformaçoes signiuicativas na realidade socioamhicntal (Vt(;as & 

Gt1naaRals, 2004, P.  5)• 
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Essa perspectiva de transforrnaçao cia realidade pelo indivIduo transformado, 

ou seja, coin urn loco de açio no resuitado, é urna visio siniplista, pois reduz uma 

realidacie quc é compiexa. Siniplista, pois, ao restringir a responsabilidade dos pro-

bkmas socioanibientais a ignorãncia do indjviduo e suas atitudes "ccologicarncnte 

incorretas", desconsidera a responsahilidade de toda a dirncnsao püblica C politica na 

gênese desses problernas (Layrargues, 2003; Carvalho, 1995). Simplista, pois desconsi-

dera a irnportância do movirnento de transformaçao do sujeito inscrido nurn processo 

coletivo de transforrnaçao da rcalidade socioamhiental, e que é nas rclacOcs intrinsecas 

it esse Irocesso  que ocorrern 0 aprender e o ensinar cia formaçao para urna cidadania 

nao individualizada, masque Sc exerce, como aprendizagern, no niovimento Conjurito 

do coictivo. Essa perspectiva mais crItica, quc compreende a realidade cm suas rclaçOcs, 

urna realidade complexa, busca a ação educativa no movimento, urna transformaçao 

simultânea dos individuos c da realidade socioambiental (Vigas & Guimarães, 2004). 

Em 1977, cm Tbilisi (Georgia, ex-VRSS), durante a "Conferéncia intergoverna-

mental sobre Educaçao Ambiental", foi claborada urna definicao de educaçao ambiental 

que serviu de sustentaçao para essa visio inais critica cia rcalidade socioamhicntal, 

instituindo esse momento Conic) liIii cbs fliajs ifliportantes na histOria conceitual da 

educacao ambiental, ao defIni-Ia como: 

Prc,cesso dc reconheciniento de valores c clarilicaçao dc conccitos, ohietivando 
0 	 m dcsenvolvicnto das habiliciades e modifIcando as atitudes em rebaçao ao 

niejo, para entender c apreciar as inter-relaçOcs entre Os seres huinanos, suas 

culturas e scus nicios l)iof!sicos. A educaçao Ambiental tanhl)eni cstã relacionada 

corn a pratica de tomadas dc decisOes C a ética quc coiiduzcni para a meilioria 

cia qualidacle de vida. 

Alérn do reconhecimento das rclacOes natureza-socicdade, o evento cIestacou o 

carater interdisciplinar da educaçao ainbiental, e delincou como sects 1)riticiPais  objeti-
vos a conSciencia do rneio ainbientc global e it sensibilizaçao pebas dluestoes  ambientais. 

Como consequencia dessas orientaçOes, surgiu urna corrente de cducaçao ambiental 

que cornpreende a iniportancia de Iorrnar cidadaos que cntcndain e ilicorporem Os 

problemas de scu anibiente, e que ajam ativa e criticanienic diante desses problemas, 

uma cciucaçao ambiental que btisca superar a visão "ecolOgico-preservacionista", uma 

(iu i maracs (2004) dcnorninou esse Illovimcnio de transforrnaçdo da realidade soeioambicntal que 
o indivIduo vivencia na relaco corn o coletivo em urn cxercicio de cidadania de "InOViTlICIltO olctivo 
conpunto' noinenclatura que, apesar de pareccr rcdundiiite (coktivo conjuisto), obletiva refrçar 
a deja de urn "ulovinlento compbexo dc ação corijunta que produz sinergia' e n.io urn rnovimcnto 
quc .lgrupa forcas iiidividualizadas dc forma aditiva. 
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vertente "socioambiental" da educacão ambiental (M!D!NA, 1997). F. importante 

ressaltar que, apesar da forca que essa vertente ganhou desde os anos 1980, não é 

exagero afirmar quc as práticas aliccrçadas na cducação ambiental preservaCiOnista 

são predorninantes ainda hoje, cleiitro C bra da escola. 

Em 1992, no Rio de Janeiro (Brasil), aconteceu a "Conferência das NaçOes 

Unidas sobre o melo ambiente c o desenvolvirnento", resultando na claboraçao da 

Agenda 21 (dentre outros documentos), urn prograrna de açOes corn o objetivo de 

promover, globalmente, uma nova forma de prática ambiental: a educação ambiental 

para a sustentahilidacle, ou seja, urna cducacão ambiental baseada nos princípios do 

desenvolvinento sustentãvel. 

0 "Tratado de Educacao Ambiental para Sociedades Sustentãveis e Responsabi-

lidade Global", também elaborado na Conferéncia (no Encontro da Sociedade Civil 

- FOrum Global), explicitou OS priIcipios para essa educaçao amhiental: critica e mo-
vadora, individual e coletiva, que, socialmente orientada, mas centrada no educando, 

pretende o desenvolviniento Integro do indivIduo, objetivando a parricipação ativa 

clesse sujeito em husca da transforrnaçao social. IJnia educaçao ambiental interdisci-

plinar, clue, por urna perspectiva holistica, relaciona ser hurnano, naturel.a C univerSo, 

tencionando, nessas relaçOes, pela atuaçao consciente e pelo dialogo, it solidariedade, 

a igualdade, o respeito e a valorizaçao pelas diversas culturas, etnias e sociedades. 0 

educador, enquanto educador, assume-se, na impossihilidade de sua neutralidade 

polItica, no comprornisso corn a transforrnacao, e, pela énfase no aprender, busca a 

emancipação, o engajamento, it participacão do educanclo, criando novos estilos de 

-ida, desenvolvendo consciencias éticas e trabalhando pela dernocratizaçäo dos meios 

de comunicaçao (FA(;IONAlO-RUlFINO, 2003; 1.FONARI)1, 1997). 

Esses pressupostos tornaram-se muito relevantes para a cducaçao ambiental, que, 

partindo de urn enfoque crilico e holistico, assume corno ol)jetivo buscar os valores 

que contribuarn para a formacao de cidadãos conscientes, aptos it tomar decisOes e 

contribuir ativarnente para a construcao de urna sociedade sustentilvel, que, segundo 

Ruscheinsky etal. (2002, p. 8), pode ser dcfnida como: 

F... j it que vive c se desenvolve integrada a nat u cia. onsiderando-a urn bern 

coniurn. Respeita a diversidade biologica e socincultural da vida. E.stã centrada 

no pleno exercIcio responsãvel e consequente da cidadania, corn a distribuicão 

equitativa da riqueza que gera. Não utiliza mais do que pode ser renovado e 

favorece condiçoes dignas de vida para as geracOes atuais e futuras. 

A conccpco de cducacâo amhicntal haseada na sustentahilidade (Educacio Ambiental pa - a it 

Sustentahilidade) tuba corno referenda o capitulo 36 da seçao iv da Agenda 21. 
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Apesar do profundo senso ético, igualitario C justo dessa perspectiva ambiental 

ela sustcntabilidade, ha urn prohiema de compatibilidade corn a insustentabilidade 

do princIpio do iucro e da constante busca pela expansao e movimentacâo de capi-

tais inerentes ao modelo de desenvoivirnento baseado em urna ideologia capitalista 

(C\Dorn, 2000; AIMEID,A & SUASSIN\, 2005). Em direta relacao COol CSSC modelo de 
desenvoivirnento, associa-se o interesse das diversas esferas que cornpoern a sociedade 

(Estado, empresas, ONGs, moviflientos SoClais etc.), cada urna corn seus distintos Va-

lores, cm dingir o processo social de acordo corn sitas posiçocs, 0 quc gera urna iota 
pelo poder (LIMA, 2004). Esse duelo é caracterizado por unia busca constante dos 

atores sociais pela iegitimacao de setis discursos c práticas, ao mesrno tempo desiegi-

timando os discursos e as prãticas do outro, urna luta pela construção da credibilidade 

para tornar-se autoridade no campo, por exemplo, dii sustentabilidade, podeiido, 

assim, discrirninar as praticas que sao on nao sustentiiveis. 0 probierna major ë que 

a constituicao da realidade por rneio da Iegitimaço (10 discurso escolta Os interesses 

dorninantes - hoje, a logica do capital. 

Nesse sentido, o que urn lado - por exemplo, o movirnento arnbicntalista - Con-

siclera praticas insustentáveis, como a produçao e 0 consurno desenfreados e a prio-

ridade do lucro C do dcscnvolvirnento econornico, 0 outro lado - corno as empresas 

e o mercado fmnaiiceiro - Incorpora em setis discursos como prãticas sustentáveis. 

Como exemplo dessa iegitimac5o da sustentabilidade do desenvoivirnento economi-

co pelo mercado financeiro, pode-se citar o crescente investimento de empresas em 

praticas de responsahilidade social e ambiental. As ernprcsas continuarn produzindo 

em larga escala, mas, blindadas por outras prãticas, corno o piantio de iirvores ou 

investinientos ein praticas de educacao arnbientai, iegitimarn-se corno empresas 

anibientalmente reSpOnSiiveiS. 

Adotando conceitos modernos, corno o da sustentahilidade, por exenipio, as 

emnpresas incorporarn feiçOes transformadoras enquanto, na vcrdade, perpetuarn urn 

"conservadorisrno diiiirnico", que, segundo Guirnaräes (199$, p. 16), é "a tendéncia 

inercial (10 sisterna social para resistir ii rnudança, proniovendo a aceitaçao do discurso 

transformador precisamente para garantir que nada mode". A educacao anibiental 

que nao busca ou iiäo consegue mudar essa reaiidade, denorninada por Guirnaräes 
(2004) de "conservadora", reproduz us paradigmass  constituintcs e constituidos da 

e pela sociedade moderna em sua açäo educativa, tornando-se cia própria um dos 

Segundo (;Willaraes (2004), paradigina pode ser deiThido comno produlo (e produlor) de nina 

construçao histórica socialmcnte determinada (e dctcrmninantc) que, pelas relacOes dc poder COils-

tituintes (c constitijidas) dii ( mm) realidade social, reticte posicocs socuals predominantes de certos 

grupos e chasse sociats. Jul Mono (1997) compreendeu paradigma como estruturas de pensalnento 

quc uuconscuentcmcntc, coinandam os duscursos dos individuos. 
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mecanismos de sua reproducao e parte ativa do processo de couservaçao social pela 

legitirnaco dos i ntcresses dorn i nantes. 

Fm contraposiçao a essas pniticas educativas "conservadoras", surgen algurnas 

propostas de educacao ambiental corn outros elementos estruturantes 1)a organizacao 

dos processos de ensino e de aprendizageni. Nesse sentido, destacam-se a educaçio 

arnhiental crItica, a ecopedagogia, a educaçao ambiental transformadora, a alfabe-

tizaçao ecolOgica, aI)OrdageflS discutidas por difercntes autores no livro organizado 

pelo Ministério do Meio Anibiente, identidades do educacno ambienicil brasileira 

(2004), alérn da ecornotricidade (RoDIuct:Es & GoN(\I.VES JUNIOR, 2009). Essas 

abordagens possuem conio ponto cornurn pilares construidos a partir dos idcais di 

educaçiio critica, ideais defendidos e, cm grande parte, construidos pelo educador 

Paulo Freire. 

Ao trabaihar corn a perccpcio do educando "sendo-com-outros-no-rnundo' 

visando it sua inserçäo crItica na realidade c buscando, por mew da problematizacao 

dos tenias pertencentes ao seu universo vivido, o despertar da consciencia, it pedago-

gia freireana propOe urna rica contribuiçao teOrica e metodologica para a pratica da 

educacao ambiental (LIN1\, 2004). A educaçao libertadora, sustentada por urna visao 

cmancipatoria de mundo, estã fundada na ilnportância do diiIogo nos processos 

educacionais, na relaçao horizontal educador-educando, on valorizaçJio do conheci-

Illento de cxperiência feito do educando, de sua historicidade, de sua cultura, dc seus 

processos soclais, na liberdade pela critica, pela reflexao, pela criatividade, no arnor 

como ato tie liherdacie, comb fundaniento do dialogo, como principio cia busca curiosa 

do ser humano, ser inconcluso, incompicto e inacabado, pelo ser mais C FREIRE, 1983; 

1987; 1992; 1996; 2000). 

As praticas mais comuns de educacao arnl)ientai, sejam na escola, sejarn 110 

contexto nao escolar, ainda estäo dernasiadaniente presas fib ensino sabre a natureza, 

porn a natureza e, especialmente nas ultirnas décadas, ua natureza. Apesar de, comb 

atirmou Barros (2000), haver realniente urna rclacao direta entre o eiivolvimento de 

iiitlividuos em praticas na nature7a ca incorporacao de unia ética voitada a conservaçäo 

dos ambientes que gostam dc frequentar, 0 contato esporadico do ser humano corn a 

natureza nib e 0 suhciente para justilicar unia mudança de comportaniento perante 

as questoes ambientais, Villfi vez que esse indivIduo eslm cotidianuiiente envolvido 

por urn contexto imerso nos valores de urna sociedade clue  seguc it iOgicci do capital, 

ou seja, da producao edo Consurno (RODRIGUES, 2010). 

Isso significa que, apesar da rcconhccida importância da criacao de lacos afetivos 

entre o scm humano c a natureza, papel bern descm'olvido pclas praticas de laier na 

natureza, unia abordagem que objetiva, especialniente pela scnsibilizacao, it adrniraço 

por uma natureza bela, it pre.cervaçäo de uma natureza fiágil ou ainda 0 respeito por 

uma natureza distante, nao so é dernasiada simplista, como podc, na verdacle, reforçar 
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a visao fragincntária entre ser hurnano e naturcza, notoriamente urna das principais 

causas da crise ambiental contemporanca. 

0 lazer na contemporaneidade - "Olhar" a partir da natureza 

l'cnsar nos encontros conteinporaneos entre educaçao arnhiental e lazer signilica 

tainbni, e não sornente, "olhar" para a dinâ,nica dessa pritica social hodiernamente. 

"Olhar" que é dotado de intencionalidade, no sentido de apreender o lazer em sua 

rnanitestaçao na vida dos seres hurnanos, levando-se cm considcraçao aspectos de 

ordeni histOrica, politica, cultural, social, econornica, ou seja, urn "olhar" de corn-

preensâo, ou, segundo os dizeres de Merleau-Ponty (1996), de"rcapoderarnento da 

intençäo total" desse fenOineno. 

0 lazer tern sido alvo de urn processo intenso de valorizacao, que se revela em 

diferentes maneiras de consumo,de objetos e bens culturais— shows, livros, (2DS, filines, 
brinquedos -' tie equipainentos - acadcrnias, centros de coinpras (shopping centers), 

parques tcrniticos, cluhes - e de servicos - internet, viagens, paSSeios -' bern como no 

que diz respeito a reivindicação de urn direito, por parte da populaçao, para USC) efetivo 

de urn tempo c urn cspaço passiveis de escolha e quc não estejam predeterminados 

pela condição social (DE PELLEGRIN, 2006). 

Essa valorizacao do campo abre grande espaco para a "indüstria do entreteni-

mento", que investe dc maneira pesada na veiculacao da concepção de lazer enquanto 

consumo (DE PEI.LEGRIN, 2006), e o desejo pelo consumo aparece corno uma das 

principals caracterIsticas da sociedade contemporAnea. Diante de urna avalanche 

persuasiva realizada por diversos melos de cornunicaçao, sucurnbiu-se a urn consu-

mo desenfreado dos apetrechos desse diversificado mercado arquitctado pelo capital. 

ldentificou-se, dessa forma, urn processo que aponta para a subordinacao do lazer 

a forma "mercadoria", processo que se articula ii rnercantilizaçao de todas as coisas, 

invadindo a cotidianidade e todas as esferas de sociabilidade, para consolidar-se corno 

padrao clominante das experièncias de lazer (MASC1\ItENI lAS, 2005). 

Dirnensionando a reflexão para as experiéncias de lazer eni contato direto corn 

a natureza, cuja expressao hegemonica nos dias atuais tern se referido aos esportes 

de aventura, observa-se que elas se constituern em urn nicho de mercado por dernais 

interessante. Além da mercadorizaçao das paisagens naturals, os individuos são le- 
vados a aquisiçao de equipanicntos, vestirnentas e transportes que proporcionarão a 

(ciii geral falsa) sensação de urn contato ainda mais proximno corn o mneio anihiente. 

A fetichizaçao da mnercadoria, coinprada e consuniida, diante de urna necessi- 

dade criada por urna sociedade cuja esséncia está eniaranhada as relacOes capitalistas, 
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permite, de maneira geral, tinia valorizaçao major dos produtos utilizados do quc da 

vivéncia proprianlente dita. Essc ciclo gera urn estilo de 'ida emblernatico, ligado a 

determinado grupo social que tern em scu universo a possibilidade de adquirir/con-

sumir certos produtos/serviços que não estüo ao alcance de todos. 

So OS indivíduos que, durante a sernana, trabaiham nos grandes centros ur-

banos, nuni ritmo intenso, digno das grandes metropoles, e quc, aos fins de seniana, 

almejarn a tranquilidade proporcionada pelo contato corn a natureza. Colocam em 

suas malas todas as roupas dry (it, tnis para iracki rig e equipamentos que utilizarao 

ncste hobby, e arrumam tudo dentro do porta-malas de seu off-road, ceo on weekend, 

e segueni scu trajeto. Essa é uma das expressOes da grande contradicio cxistentes na 

sociedade contemporhnca, urn estilo de vida acessIvel a poucos, nias que se torna a 

referenda para rnuitos. 

A moderna sociedade urbano-industrial apresenta conic) urna de suas caracte-

risticas marcantes o individualismo, it husca incessante pelo lucro, urn grande nunicrO 

de informacocs e 0 consunio exacerbado, e ye no lazer rnais urn tempo/espaço de de-

senvolvimento dessas caracteristicas. AlCin disso, 'erificou-se uma grande adcsio, por 

parte da populacao, a priticas alienantes e contorniistas de lazer, que Sao desvinculadas 

de urn con)promisso rnaior corn a sociedade. Nesse sentido, Marcellino (1995, P.  28) 

expos que "i ... ] a ohscrvaç%o da pratica do lazer na sociedade moderna C marcada por 

fortes componentes de produtividade. \'aloriza-se it per/irnlancc, o produto, e nao o 

processo de vivCncia quc Ihe cLi origem' 

No entanto, Sc essa realidade cm que o lazer se nianifesta di' forma alienante C 

construida pelo proprlo individuo, C possIvel, igualmente, traiisfornii-la no sentido 

de forjar essa pnitica social em urna perspectiva ernancipatória, corno "[... J forca de 

reorganizacao da sociedade, ageilcia educativa capaz de krnientar e colaborar para 

a construçao de novas nornias, condutas e valores para 0 cOnviVio entre Os hornens 

(Mssesiuis, 2000, p. 1). 

Corisideraçoes finais: educacäo ambiental pelo lazer 

Pensar o lazer inserido cm uma proposta que aspire a urna sinergia coni it edo-

cação anthiental requer urn redirnensionarnento no "olhar" para essa pratica social, 

assim conrn foi possivel observar na estruturacao de nina comprcensão critica da 

cducaçto ambiental. A base que seri estabekcida para esse outro "olhar (despido da 

pretensac) de ser "0 othar", enquanto unico, para it relaco lazer-cducacao ambiental) 

funda-se em alguns aspectos relevantes para it lenomenologia. Essa fuiidanieniaçio 

justihca-se, consoante 0 pensarnento clue  norteja 0 presente trabalho, pcla crItica da 

filosolia fenonienologica as visocs dicotOmicas enraizadas na conteniporancidade, 
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principairnente pela longa dorninãncia do paradigma cartesiano. Algurnas dessas 

dicotoniias estio na base de reconhecidos problernas hlosohcos contemporancos, 

corno o probierna corpo-mente (amplarnente discutdo inclusive na educacao fisica) 

e a separacao ser hurnano-rnundo, urn dos pilares da atual crise ambiental. 

Ao se abordar urn "possivel carninho para a educaçao ambiental pelo lazcr 

faz-se nccessairio, para que 0 inteilto aqui delineado seja pertinente, pensar no duplo 

aspecto educativo do lazer (objeto e velculo de educaçào). A ideia de urna eilucaçao 

pora epelo lazer foi inicialmente apresentada por Renato Requixa (1980) e posterior-

mente desenvolvida por outros autores, corno Marcellino (1995) e Carnargo (1998 e 

2003). Para estes 61timos, o lazer se confIgura enquanto objeto (educaçao para o lazer) 

e veiculo (educaço pelo lazer) de educacao. 0 lazer enquanto velculo de educaco 

(cducaçio pelo lazer) significa aproveitar o potencial educativo que as vivéncias de 

lazer possuern para quc possam ser trabaihadas questOes corno valores, condutas e 

comportarnentos (MEW & AL\Ts J1N10R, 2003), contribuindo, assim, para U desen-
volvirnento dos i ndividuos. 

Pensando no lazer como veiculo para a compreensao da atual realidade da edu-

caçio aiiibiental, aponta-se para a necessidade tic unia visao para alëiii dos esportes 

em contato corn a natureza, quc, apesar de notoriamente irnportantcs para esse en-

tendirnento, Sc mostram insulIcientes para a conipieensao do conceito tie cducaçao 

ambiental apresentado neste trabalho, principalniente pela forte ligaçao corn a in-

dtistria de entretenirnento C pela visao predoniinanterncnte preservacionista ligada a 

essas praticas, qtie Sao realizadas, de forma geral, flu "natureza distante", como se teve 

oportunidade tie discutir em tópico anterior. 

Para tanto, o campo do lazer tern que ultrapassar a visio simplista aprcsenta-

cia pela indüstria do entretenimento, urna visão que reproduz os valores da ordem 

vigente, regida pclo desejo do consumo. Assim corno a educaco anibiental tern ejue 

ultrapassar a viso conservadora e preservacionista, que apresenta a natureza como 

algo distante, lunge do rneio urbano, longe dos indivIduos em geral, hornens e mu-

Iheres. 0 ser hurnano nio esta na natureza, dc a natureza, e a cducacio ambiental 

pelo lazer corncçu na cornpreensao dessa reiaco, pela qual o iliesnio ser humano, 

enquanto sujeito histOrico, deve ultrapassar o viver, deve existir, ciue  mais do que 

estar no mundo, é estar corn dc, nurna dialogacao eterna" do ser humano corn o ser 

hurnano, do ser huniano corn o mundo (FREiRt, 2000). 

Segundo Sampaio (2006, p.96), "0 prirneiro ambiente no qual vn'ernos é nossa 

corporeidade e a partir dela thzemos nossa experiência de ser no rnunclo". 0 corpo é 

tempo, é motricidade, é flula, e espaco, näo 0 " ... simples resultado das aSsociaçOeS 

estabelecidas no decorrer da experiencia, mas urna tornada de consciéncia global de 

minha pustura no mundo intersensorial" (MERLE-tu-PONI Y, 1996, p.l43).  Isso signitica 

que a educaçao ambiental pelo lazer é mais do quc urna sinuples associaçao de dois 



Cae Rodrigues e Robson Arnaral da Silva 	21 

campos distintos; é, por todos os individuos,"sendo-corn-os-outros-ao-niundo", urna 
cxperkiicia a ser vivida. 

Para Merkau-Ponty (1996), pensar é experirnentar, mas não urn processo de 

experimentacao segundo o pensamento operatOrio, via laboratOrio, mas urn experi-

mentar corn o corpo, o vivenciar. Conhecer a coisa é vivé-la, urna vez que 0 mundo 

nao é aquilo cjue cada urn pensa, mas aquik) quc se vive em abertura Corn o munclo, 

e o conhecirnento do "ser-ac-mundo" é conhecimento do ser hurnano c do mundo 

em urna relaçao indissocive1. Como esse conhecimento do ser hurnano so pode ser 

realizado em sua existência no mundo, e disso no ha Como fugir, deve-se encarar a 

relaçao Iazer-educacAo ambiental de h)rrna dialética e intencionaL reunindo Sujeito e 

objeto, existéncia e sign ihcacAo. 

no mundo ciuc  Os seres humanos encontrarn sentido, c fazem dek urn mundo 

hurnano, de tal rnaneira que o processo de transformaçao deste mundo e também urn 

processo de transformaçao dos seres humanos. Analogarnente, é possivel pensar na 

transforniaçio da untdade indissociavel ser humano-meio ambiente por intermedio 

da educacko anibiental pelo lazer. 

A experiéncia da educaçao ambiental pelo lazer ultrapassa 0 mero conhecimento 

empiria) e racional da relaçao entre lazer c educaçao ambiental, pois, no tempo e no 

espaço dessas rclaçOes, 0 corpo se movitnenta, e o faz por intermi.dio de urna COnscien-

cia sustentacla por urn "arco intericional considerando-se c'ue  toda conscicncia é de 

alguem ou dc alguma coisa MFRI.EAU-PON!Y, 1996). Isso significa que a consciéncia 

dessa rclaçao iiäo Sc restringe SOrneflte aoS aspectos sirnplcsrncntc cognitivos, corno a 

incorporacao de comportanientos"ecologicamente corretos" em prol dc urna aparenic 

necessidade dc prcscrvaçao ambiental ou a aprendizagem de técnicas (IC esportes na 

natureza, mas se desenrola através de urna abertura a intcncionalidadcs, e, perdendo-

-Se e encontrando-se nesses caminhos, o Ser compreende quc a educacao ambiental 

e, assimn corno o lazer, uma necessidade fUlldalIlCIltaIlllCIltC humana. 

I)essa maneira, as expertencias de lazer quc Sc pautarem no contextc) da "educa- 

çao ambiental pelo la7er' SO serao rcdirnensionadas quando os sujeitos se dispuscrem 

a assumir compromissos que superern posturas acriticas (visao prcservacmnista da 

natureza, consurnismo exacerbado no lazer) para urna postura ativa e humanizadora, 

buscando recriar, "transfazer" sua pratica, (IILC  se associa ii ideia de que "I... 1 o ser hu- 

niano, enquarito individuo sente o mundo c, a partir do que, Ihe atribui signiiIcados. 

Signilica ir aRm de, superar urn simples ftzer. il urn 're-criar' interniinive1 c sempre 

inacabado, pois o scm liuinano é sernpre urn scm die possihiliddCs' ( M.uri>s, 1992,1).2). 

Ao se conceher a "educaçao aml)iental pelo lazer" como k'nomerio e 1)ossihtfj- 

dade de intervcncao pedagogica no Campo do lazer, pretende-se contribuir para quc 

essa prática seja repensada, meihor conhccida c compreendida enquanto realiciadc 

mOltipla, contraditOria e complexa, quc apresenta cm seu interior a qualidade de 
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possuir inümeras possibilidades de mudanca na rclacão educação ambiental-lazer, ser 

huniano-naturcza."Olhar" it pratica pedagógica nesses ternios é auxiliar na construçao 

de outra realidade, provida de significacao para todos os envolvidos, mas, para istO, 0 

ser huniano deve perceber-se enquanto "ser-ao-mundo , compreendendo que o viver 

é seinpre intencional, o que significa que todos estao, it todo mOmento, construiiido 

c "re-construindo" a realidade. 
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o papel do lazer na apropriaçäo territorial 
urbana: estudo dos parques lineares, 

cemitérios, praças e periferias 

Carla Rodrigues' 
Maria Luiza Abrantes2  

Rf.suMo: Este estudo contempla o estudo do lazer cm grandes centros urbanos, 

as rcslriçUes de cspaços publicos voltados a convivtncia, a contcmplaçao c As 

atividades fisicas, alérn clas oportunidades encontradas por meio da ressignilica-

çao (Ic locais que atcndam it esta demanda. A pesquisa conceiltra-se 110 USO C na 

apropriacão de parqucs, praças, cemitérios e perilerias, tanto em cornunidades 

quanto em lavelas, pela populaçao local dos grandes centros c pelos visitantes. 

A metodologia utilizada é a pesquisa hibliogrdfica e a observaçao em campo a 

partir de relatos de pal - ticipantes de atividades de krzcr no proleto LazerNaMata. 

Forani utilizados us Conceitos de Cranz (1978), 1)e Angelis ci al. (2005), Freire 

Medeims (2009), lima ci al. (1994), Scalise (2002), Sposito (2004) c Whately 

et al. (2008). 0 presente trabalho nao se esgota corn este levantamento C aponta 

para a neccssidade de novos estudos mais aprotundados sobre a rcssigniticacao 

de espaços nos grandes centros urbanos. 

PAIAv1s-cI1Avr: lazer; rcssignificaçao; espaço. 
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ABSTRACT This research addresses the study of leisure in large urban centers, 

restrictions on public space aimed at interaction, contemplation and physical 

activities and the opportunities found through reinterpretation of sites that 

meet this demand. The research focuses on the use and ownership of parks, 

cemeteries and suburbs are comimimties or slums by the local population of 

big cities and visitors. The methodology is based on literature research and 

field observation reports from participating in leisure activities in the project 

LazerNaMata. We used the concepts of Cranz (1978), Dc Angelis and others 

(2005), Freire Medeiros (2009), Limit and others ( 1994),Scalise (2002), Sposito 

(2004),and Whatelyand others (2008). The search is not limited to this survey 

and points to the need for further more derailed studies on redefining spaces 

in large urban centers. 

Kt;'woiws: leisure; refraining; space. 

RisusiE: Ceue recherche porte sur l'étude du loisir dans les grands centres 

urbains, les restrictions sur l'espace public visant a l'interaction, Ia contempla-

tion ci des activits physiques et les possibilits de trouver a travers La réinter-

prétation des sites qui repondent a ceite demande. La recherche se concentre 

sur l'utilisation Ct Ia propricte des parcs, les cimetiëres et les banlieues sont des 

conimunautés ou des bidonvilles par Ia population locale des grandes villes 

et les visiteurs. La methodologie est basée sur Ia rechcrche de Ia littraturc ct 

les rapports d'ohservation sur Ic terrain de participer aux activitës de loisirs 

dans Ic LazerNaMata projet. Nous avons utilis les concepts de Cranz (1978), 

Dc Angelic et d'autres (2005), Freirc Medeiros (2009), Lima et d'autres (1994), 

Scalise (2002), Sposito (2004) et Whately ci d'autrcs (2008). l.a rechcrchc ne se 

liniite pas a cette enqucte et des points a Ia n&essité de poursuivre des etudes 

plus dCtaillCes sur Ia redefinition des espaces dims les grands centres urbains. 

Mors-ci.is:  espace de loisirs; Ic recadrage. 

Resus11N: Esta investigacidn ahorda ci estudio del ocio en los grandes centros 

urbanos, las restricciones de espacio ptillico destinado a Ia interaccion, Ia 

contemplación y Ia actividad fIsica y Las oportunidades que se enctientrali 

a travCs de (a reinterpretacion ((C los sitios que satisfagan esta dcnianda. La 

investigacion se centra en ci uso y Ia propiedad de los parques, cenicnterios 

y los suburbios son coniunidades o las chaholas de Ia pobiaciOn local de las 

grandes ciudades y los visitantes. la metodologia sc basa en Ia investigaciOn 

(IC Ia literatura y los informes dc campc) de obscrvacioii dIe Ia participacion en 

actividades dc ocio en ci provccto lazerNaMata. Sc utilizaron Los conceptos de 
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Cranz (1978), De Angelis y otros (2005), Freire Medeiros (2009), Lima s'otros 

(1994), Scalise (2002), Sposito (2004) y Wha)elv V otros (2008). La hüsqueda 

no se limita a esta encuesta v seOala Ia necesidad de estudios más detallados 

sobre Ia redcfIniciOn de los espaCros en los grandes centres urbanos. 

PAIAnirAs ci.,wr: espacio de edo; reconfiguraciOn. 

Introdução 

No processo de urbanização do Brasil, 43% da populacae total concentrada nas 

metropoles enfrentam a falta de espaços para o lazer, a pobreza e a marginalidade; ao 

mesmo tempo, buscam-se modelos experimentais de instalaçOes-piloto come resposta 

a necessidade de cada território. Cenio exeniplo, o surgirnento dos parques lirdicos 

cnvelvendo 0 sEs(: Itaquera e Parque do Carmo em São Paulo. 

A capital de São Paulo construiu urna imagem de cidade séria, local voltado ao 

trabalho, caracterizada por cent ros fabris, comerciais e financeiros demarcando-Ihe 

os limites corn siras charninés, seus corredores comerciais e sua arquitetura bancana. 

Unia cidade scm tempo de ludicidade para o lazer e para a convivéncia. 

As populacoes sao cada vez mais empurradas para as periferias que, per sua vei., 

veem-se transformadas em cidades-dormitórios, scm apropriacao do espaço vivencial 

por parte dos habitantes que, muitas vezes, não se identificam com o local de residéncia. 

A falta de equipamentos püblicos de lazer contribui para as pessoas "se fecharern em 

si mesnias", em scus apartamentos, casas, cortiços e favelas. 

Dentro do contexto dos territOries urbanos superpopulosos dos grandes cen-

tros, afastados do literal, envolvidos por trãnsito, poluicao C muito concrete, surge 

o grande desalie do lazer corno eleniento transformador de uma realidade social, 

na busca da criação de soluçOes inovadoras para a melhoria da qualidade de vida 

da populaçao. 

Os grandes centres urbanos, ao mesmo tempo que convivem corn as rcstriçOes 

do contato corn 0 ambiente natural, seja pela industrialização, seja pelo comércio, pela 

habitaçAo, per forrnacao de grandes centros prisionais ou ccnhikrios, ainda se deparani 

corn situaçOes inusitadas, como acidentes e cauIstrofcs, que acabam contribuindo para 

urn alastamcnto da populacao das praticas de lazer. 

Apenas per intcrmcdio de urna ressignificacao desses espacos pfiblicos, essa 

mesnia populaçao poderá acessar equiparnentos e apropriar-se dc urn territOrio 

urbano de promocao a distraçao, a rnovirnentaçao, ao encontro c ao convivio social. 

Esta pesquisa tern o objetivo de demonstrar a apropriação do territorio dos 

grandes centros urbanes pelas populacOes locais c visitantes, pelo uso de equipamentos 
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piiblicos c/mi atividades de taxer, incluindo pracas, parques, cemitérios ou perierias 

ressign I [lead as. 

A metodologia utilizada fbi a pesquisa bibtiogrilfica e a ohscrvaço em campo, 

que consiste no levantamento das teorias e considcracocs cbs registros disponIveis, 

decorrentcs de trabalhos anteriores, em documentos impressos, como livros, artigos, 

teses etc. Utitizaram-se dados ou categorias teóricas já trahalhados por outros pesquisa-

dores, e dcvidarncnte registrados. A pesquisa l)ibliográ[lca forneceu instrumental para 

estudo, nio podcndo csgotar-se em si mesma. Outras observaçoes e relatos colhidos 

durante a implantaçao do projeto 1.azcrNaMata juntO de seus participantes nas diversas 
atividades, (Ic 2006 a 2010, foran-i somados ao referenciat tcOrico. 

Para us conceitos de lazer e apropriaçao dos espacos em território urbano, foram 

utilizadas as referéncias Marx (1980); Lima et a l. (1994); Moreno (2009) e Grostein 
(2001 ); para os conceilos de ressignificacao de espaços pblicos como praças e parques, 
Scalise (2002); UNIPAR (2007); Whately ci al. (2008); Dc Angelis etal. (2005); Macedo 
e Robba (2002) e Font (2003); para us conceitos de atividades em cemiterios, peritc-
rias e favelas, SINCEP (2005); Memorial Necropole Ecuménica - MNE (2002); Moreno 
(2009); Grostein (2001); Sposito (2004) e Rodrigues (2010). 

Os resultados apontam para a necessidade dc atualizacao c reviso dos conceitos 
de atividadcs de lazcr cm grandes ccntros urbanos, a luz da intluéncia do contexto 
social resultaiitc da organizacao econOmica, demograhca c territorial das grandes 

cidades e suas oportunidades de convIvio e aproximaçao de pessoas. 

Dos grandes parques aos parques lineares: 
surgrnento C proposta 

Para se entender o uso de espacos Como parqucs, concebidos como area de lazer 

para a sociedade, é importante explicar a conccpçao de parque, como foi inserido nessa 

sociedade, quais suas funcOes e scus obetivos, bern como as mfdtiplas compreensUes 

sobre suas origens, sua cvoluçao c a inserção desses espacos livrcs nos rneios urbanos, 

além da perccpçäo das niudanças de seu significado e sua aplicabilidade diante dc 

diferentes contextos. 

Segundo o Dicionário Aurélio (2010), parque signitica: 

I. Area de lazer arborizada, ger. piiblica. 2. Area reservada para a proteço da 

natureza. 3, Fig. Area onde se concentra determinada atividadc: parq1w çrafico, 

parque industrial (FEtutEIR\, 2010). 
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Quanto as funcOes e aos objetivos, näo existe urna inica e exciusiva definiçao, 

pois, dependendo das necessidades do parque, do pensarnento, do gusto de urn grupo 

ou de urna época, essas funcoes se adequarn para suprir uma caréncia ou disponibilizar 

outros beneficios para a cornunidade. Existem parques corn foco em educacao c pre-

servação ambiental, parques coin equiparnentos esportivos e recreativos, corn trill)aS 

e outros tipos de atraçOes, ate mesmo as culturais, corno shows, rnuseus e ohcinas 

artisticas (SCAIISE, 2002). 

Difundidos, a princIpio, ern sociedades inglesas, francesas e norte-americanas, 

Os PI(IICS concebidos COnIC) equipailientos pUl)IiCOS tirbanos surgiram a partir de 

açoes concretas, em situaçOes geografica e historicaniente especificas. A elaboracao e 

a instalaçao de parques pOblicos são previstas em lei pelos rnuniciplos e acontecem 

quanclo da necessidade da existCncia de tais equiparnentos e das reivindicaçOes por 

parques e areas verdes (ScAUSE, 2002). 

No fInal do seculo xviii, nas cidades europelas, Os parqucs surgirarn corn 0 intuit() 

de arnenizar as questOes de insalubridade quc ocorriam devido it intensificaçao da 

expansao urbana da cidade industrial. Esses espaços adquiriram grande importãncia 

social e passararn a disponibilizar equipamentos para ati'idades de recreaçao e lazer 

(uNn'\R, 2007). 
Diferenternente dos parques europeus, no Brasil, o surgirnento desses espaços 

vejO corn o objetivo de atender a urna demanda especifica elitizada, instalando-se 

muito mais por urna qucstao de modismo (10 que por necessidade social corno no 

outro continenle. Os parques forarn criados corno figura complementar ao cenãrio 

das elites ernergentes, quc controlavam a nação e procuravam construir urna paisageni 

urbana sernelhante aos rnodelos existentes na Inglaterra e na Franca (LNIPAR, 2007). 

Os parques püblicos no terrilOrio brasileiro apareceram corn a vinda da farnIlia 

real portuguesa para o Rio de Janeiro, em 1808, quando acontecia urna organizacao 

urbana através da fundaçao de bancos, higieiuização de i'uas, policiamento e criaçao de 

imprensa. Assim, foram criados os primeiros parques publicos brasileiros: o Campo 

(IC Santana, o Passeio POblico e 0 Jardirn Botãnico. Nesse periodo, os parques urbanos 

cram vistos pela sociedade da Cpoca como espaco apenas para conternplacao e alheio 

as necessidades sociais da massa urbana contetnporânea (UNIPAR, 2007). 

Na segunda metade do sCculo xx, iniciararn-se reivindicacOes quanto a escassez de 

cspaços püblicos e areas de lazer para a populacao menos privilegiada em decorrCncia 

(10 grande auniento populacional e de pouco espaco. Depois de itiflmeras transfor-

maçOes, nos anos 1960 e 1970, os parques se tornarani instrurnentos (IC socializacão 

cornuliltaria, assuniindo novas funçOes socioambieniais, corn a intervcnção e a inicia-

tiva ptlhlica ou, ainda, corn a linalidade de lazer e rccreaçâo, c tarnbcm a conservacào 

e preservação da natureza (UN!P.AR, 2007). 
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Nesse contexto, o verde se inseriu cada vez mais no cenãrio urbano brasileiro, 
tanto em decorrêricia da m000tonia das cidades quanto em consequéncia das ne-

cessidades anibientais que se lizeram presentes, ciii virtude da expansão urbana e 

dos problernas dal ernergentes. A percepçäo anibiental ganhou visiliilidade C passou 
a .cer iiiaterializada na pro(lucão de praças e parques j)11)1icOS flOs CentroS urhanos. 
Coiii o intuito de meihorar a qualidade de vida pela rccreação, pela prescrvação 

anibiental, pela criacao de areas de conservação dos recursos hidricos e pelo esti-

mulo sociabilidade, essas areas tornararn-se fundamentals no anibiente urbano 
(UNIPAR, 2007). 

Assim conio no Rio de Janeiro, em São Paulo, no 6nal do século XIX c iiiicio do 
século XX, Os parques cram criados coni inspiracao nos sinhilares franceses e funclo-

navarn corno locais de cultura c pontos de enColitro para a sociedade paulistana. São 
resultado desse periodo OS parques Jardirn da Luz, Buenos Aires, Tenente Siqueira 
Caiiipos (antigo Trianon) e Ibirapucra, sendo estc 0 ultirno grande parque corn tais 
caracteristicas (UNIPAR, 2007). 

Após a cidade alterar SUa fisionornia e transformar-se em urna grande rnetrópo-

Ic, foi detectado urn segundo movimento em que parques forarn criados a partir de 

remanescentes de grandes fazendas, chácaras e propriedades da elite paulistanas. São 

exempios dcles os parques do Carnio e Piqueri. Esse movimento velo corn o ol)jetivo 

de propiciar novas areas verdes, em especial nas periferias da cidade que continuava a 

crescer. Nesses locais, foi detcctado 0 surgirnento de parqucs muitas vezes pequenos, 
poreni neccssãrios para proporcionar n)clhor qualidadc de vida aos paulistanos. Essa 

situaçao permanece ate os dias de hoje, quando ha urn graiide esforco para ampliar a 
quantidadc de parqucs na cidade (WH..VIEI.v ci al., 2008). 

Outra rnotivaçao quc leva a criaçño de parques eni São Paulo é evitar ocupacOes 
irregulares dc zireas que coloqucrn ainda mais em risco os niananciais de abastecirnento. 
Assim, Os parqucs passarani a ser vistos pelos orgãos e entidades desenvolvedoras não 
so conio area de lazer, conteniplaçao ou urhanisno, mas tanibéin corno ferrarnenta 

flecessãria para a preservação do nieio e, principairnente, corno scguranca das prOprias 
cornunidades (WI IIVFELY ci al., 2008). 

Surgirarn em 2007 Os priniciros parques lineares na capital paulista: Linear 
liquatira, na Pcnlia - zona leste; Linear de Parelheiros, em Parelheiros - zona siil; e 

linear Ipiranguinha, na \'ila Prudente - zona leste. Os rcgistros de niaiores parques 

lincares pertenceni ao Caniinho Verde do Rio Platte (Denver, Estados Unidos), COrn 

16 quilOmetros, e o da Bacia Hidrográfica do Rio Don (Toronto, Canada), corn olto 

quilOmetros. Contudo, nenhurn desses parques fbi construido em areas urhanas den-
sarnente povoadas, COO é o caso da zona leste da capital (rMsl', 2008). 

() Parque cia liitcgracão Zilda Arns, por exemplo, é o décimo inaior parque 

linear cia cidade de So Paulo, coni 224 mil metros quadrados de area. 0 projeto 6 



Carla Rodrues e Maria Luiza Abraues 	31 

fruto de urna parceria cntrc a SABESI' c a Prefeitura de São Paulo. lodo o conjurito do 

parque é composto por pista para pedestres, ciclovia, e(1IipamefltOS esportivos e de 

lazer pant diversas faixas etárias. Tarnbéni possui bicicletarios, bebedouros, sanitãriOs 

e bases coniunitárias para uso da Policia Militar. 0 parque c totalmente aberto, scm a 

colocacao de grades, corn horta cornunitaria C viveiro tie niudas. Para ISSO, unia série 

de encontros foi realizada corn a comunidade local para que eta propria preservasse 

0 ambiente local (PMsI, 2008). 

As zonas leste e sul são as que concentrarn major quantidade de parques nesse 

lormato - são, respectivamente, 16 e 12 parques. 0 maior em extcnsão estil na zona 

norte devido ao tamanho da area do Parque Anhanguera (\\'HvIEl.Y ci al., 2008). 

Os parques lineares buscam a anpliacao de ireas verdes, niclhoria da qualidade 

de vida da populacão e evitaçao de problernas corn 0 escoamento da água em ëpoca de 

chuvas. Está entre seus principals objetivos a recuperação de tundos de vales dos rios 

c cOrregos cia cidade por melo cia implantaçao de areas de lazer, sancamento e lintpcza 

dos rios. Sua irnplantacao, determinada pelo Piano 1)iretor da Cidade, propiciarã a 

conscrvação das areas tic pmteção permanente (,\P1's), instituldas ielo  Codigo Florestal, 

que margeiarn os cursos d'ãgua e minirnizarã os efeitos negativos das enchentes que 

assolam São Paulo. Para adniinistrar esses novos formatos de parques, loram sclecio-

nadas pessoas corn forrnacao cm niclo ambiente (WHATELY etal., 2008). 

Por mais clue OS objetivos e as motivaçoes que lcvam a criação de nov05 parqueS, 

lineares on nao, tenhani se transformado desde sua primeira implantaçao at OS dias 

atuais, a populaçao continua a utilizá-los como equipamentos de lazer, area de prãticas 

esportivas, convIvio social, expressão cultural c reaproximação corn a natureza. C) lazer, 
nesse sentido, utilizado corno ferramenta estratégica pelos idealizadores de parques 

corno rncio tic inccntivar 0 (150 c a prcservacao desscs espaços pela populaçao, aléni 

de urbanizacao e rccuperaçao anibiental para Os centros urbanos c ireas degradadas. 

A criaçüo de parques nianteni as areas niovirnentadas, portanto vivas e corn menos 

riscos a comunidade. 

Praças püblicas: urna proposta ao longo do tempo 

No clecurso dos tempos, as praças passaram por divcrsas funçOes, usos e con-

cepcoes, e sofreram signihcativas mudanças; eniretanto, ainda hoje representam urn 
espaco publico dc grande importancia no cotidiano urbano. Dc mancira ampla, a 

praça pode ser ddinida corno quakuer cspaço pübiico urhano, livre de edificaçOes, 

quc propicic convivencia c/on recrcacao para os seus usuarios. Sua tuncao primordial 

(ornpanhia dc SancaLnento Basico (10 Estado dc Sao Paulo. 
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é aproximar e reunir as pessoas, seja por motivo cultural, seja econonhico (comércio), 

politico ou social (DE ANGEUs et al., 2005). 

Ni Grécia anriga, a praça era urn espaço aherto, normalniente delirnitado por 

urn mercado, no qual se praticava a democracia direta, visto ser este o local para 

discusso e debate entre os cidadãos. No século Xviii, os espaços livres existentes nas 

cidades e nos marcados pelas aglorneracoes hurnanas estavarn, em geral, relacionados 
a existéncia de rnercados populares (comércio) mi ao entorno de igrejas e catedrais 
(MACEDO & R0I3BA, 2002). 

No Brasil, o conceito de praça cstá associado a ideia de verde e dc ajardinarnento 
urbano; por esse motivo, us espaços püblicos formados a partir (10 patio das igrejas c 
dos niercados publicos é comumente chaniado de adros ou largos. 

Atualmente, a cidade dc Sao Paulo coma corn cerca de 5,5 inil praças, adniinistra-

das pelas 31 subprefeituras do rnunicIpio, e que consistern em espacos para pcdestres, 

sendo palcos culturais e histOricos dii cidade, aléni dc abrigarern, Irequenteniente, 0 

cornércio formal e o informal, como as feiras populares, coloniais C de artesanato, 
dent re not ras ( F( )NT, 2003). 

As praças servern ainda corno ponto de encontro, local aberto para aprcciacao cia 

alérn de disporeni, rnuitas vexes, de outros airativos destinados ao lazer da 

populacao, conho coretos para apresentaçOes culturais, fontes que jorrarn iigua, bancos 

para descanso, quiosques corn vendas de lanches, harras de ginástica, pistas de canhi-
nhada e ciclovias, parquinhos para crianças, dentre outros (MACEDO & ROBRA, 2002). 

Os grandes centros urbanos da modernidade perdem cada vez mais Os espaços 
de lazer e de convivéncia espacial, apontando para a tendéncia de as pessoas se conui-

narern em shoppings, cafés, restaurantes, bares. Assim, o local puiblico deixa de ser 0 

eSpaço de convIvio, perdendo força conio espaço sirnhOlico. 

A falta de espacos pGblicos nos centros urbanos e a necessidade de recuperaçao 

de muitas dessas areas fazem corn que as pessoas se utilizem da sua recuperaçao, 

ressignitIcando-as conio praca corn equiparnentos de lazer. No Brasil, e particularmente 

em Sao Paulo, locais dc tortura, de menosprezo e discrirninaçao de seres hurnanos, 
coino as construçocs prisionais ou Os espaços onde urn ato terrorista ou acidente aé-
reo colocou fin a vida de muitas pessoas, ou ainda lugares onde entes falecidos lIcam 

depositados, sitios geralrnente evitados pela populaçao, passaram a ser recuperados c 

ressigniticados como pracas que promovern atividades c lazer e de convivéncia social. 

Unidades prisionais, prédios desocupados, escombros e cernitérios virarn-se 
transformados em praças direcionadas a convivéncia social, as ativiciades de lazer em 
cent ros urbanos que jã nao tern para onde crescer tanipouco corno oferecer espaços 
destinados a troca e a qualidade de vida. A utilizaçao desses espaços pela populacao C 

uina forma de preslar homenagern a todos que sofrerarn nacjuele espaço fIsico, uma 
espCcie de reconciliacao corn urn espaco associado a traumas. 
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Assim, loram construidos as praças e OS parques em espacos coniO 0 que ocu-

pava a Casa de Detcnçâo, no Carandiru, o Complexo do Quadrilãtero do Thtuapé 

da antiga FEBEM-5P 4 , 0 espaço da TAM Express em frente a avcnida Washington Luis, 

no Aeroporto de Congonhas, em São Paulo, e o prédio do 1JOPS, na Estaçao da Luz, 

conro area de exposiçao de arte, possibilitando it populaçao 0 acesso a atividades de 

lazer, como caminhadas, exercicios fisicos, ciclismo, leitura, descanso C contetirplacao. 

A ressignificaçao de espaços pelo lazer é unra tcndència mundial, conio a praça 

em 1 -liroshima, no Japao, as praças nos locais de campos de concentraçao na Europa, 

a praça onde havia o World Trade Center, nos Estados Unidos, dentre outros. 

Cernitério: ressignificacäo de urn espaço püblico 

A ideia de cemitério como urn espaçO de tristeza, perda, morbidex e, atr mesmo, 

local de assornbraçocs, de rnanifestaçOes do movimento gótico ou, ainda, ambiente 

propiclo it rituals macabros vern passanclo por transforrnaçOes. 

Essa concepçao, no imaginãrio popular, a respeito da imOrtalizaca() de uma 

imagern negativa criada C reforcada pelo cinema, sobretudo no género de flumes dc 

(error, onde Os cemitrios Sao Os cenarios favoritos de Sustos, lantasmas e aconteci-

mentos inexplicaveis, que estão "além da imaginacüo", contrihui para essa imagem. 

A literatura brasileira tambérn parte para essa vertente, corno ocorreu corn Carlos 

Drummond de Andrade, por exemplo, em scu conto "Elor, tclefolie e moça", e ainda 

corn Lygia Fagundes Telles, em seu nao menos prestinroso conto "Venha ver o pOr do 

so]", conforrne comentado em SNCFI' (2005). 

Segundo essa foote, mesmo Nra OS que temem tais Cspaços, existe certo fascInio 

ligado aos cemitérios, despertado pelo medo ou por adrniracao. E é por isso que, atual-

mente, encontrarn-se diversas possibilidades de utilização de cemitérios, saindo dii 

tradicional visitaçao aos entes C amigos que jazern ali. () principal e mais evidente deles 

é o turismo, que procura trabalhar corn o lado artistico, histOrico C tie curiosidades. 

Outro aspecto explorado fortemente é 0 de coiitcrnplacao de jardins, ruas, 

alaniedas e dos diferentes tflniulos. I - ia ainda quern utilize OS cemiterios corno areas 

de lazer c priitica de esportes, corno caminhadas c' corridas, conforrne relatou a re-

portagenr feita pelo Jornal do Tonic em 25 (IC abril de 2005: "Ccrnitério vira pista de 

cooper e area de lazer". 

A rcportagem ahorda a questao ila iransformação dos cemitérios em espaços 

de lazer, causada pela talta de segurança em parqucs C nas ruas. A populacao usuiIria 

Iuiidaçao Estadual do l3cm-Estar do Mcnor de Sao Paulo. 

1)cparLllllento de C)rdezn l'ohtica e SociaL 
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desses locais como areas de lazer atirma que Sc senic muito otais scgura em praticar 

algurna atividade fisica, corno carninhar c correr, tesses cspaços por serem fechados c 

possuireni scgurancas. Outros usuários itilizani o sItlo cm referéncia para icr jornais 

e levar bebês para tornarern sol. 0 Cernitério de Congonhas, por exemplo, oferece 

urn imenso gramado corn flores, árvorcs cornuns e frutiferas, pássaros, vigilancia e 

nenhuma lãpidc acirna do solo, o quc propicia a prãtica dessas atividades. Não existe 

circiilaçao de carros; portanto, não ha perigo de atropelarnento ou de sc respirar a 

fumaca dos escaparnentos. Estudantes, as vezcs, frequentarn o local para fazer suas 

tarcfas escolarcs nos bancos (sINCEP, 2005). 

No turismo, existem agéncias de viagens que oferecem visitas guiadas cut deter-

minados cernitérios; outra possibilidade sao Os cenhiterios quc oferecern guias para 

visitaçao. En Campinas, o Nicleo de Fotogralia pronhovcu, em outubro de 2010, urna 

carninhada fotografica pelo Cernitério da Saudade, quc foi escoihido por ser consi-

derado urn "muscu de arte sacra a céu aberto". 0 local abriga jazigos de personageris 

historicos, obras e esculturas de grande valor artistico. Outra proposta de atividade é 

rccrcacional, corn desatios para OS participantes cm: 

descobrir as datas mais antigas tic nascirnento c sepultamento, quantos 

barOes estão sepultados no local, onde cstão os tirnulos escritos em ingles e 

corn inscriçOcs em árabc, e ni'rnero de liguras histOricas (REDAçAO, 2010). 

Em São Paulo, o Ccmitério da Consolaçao (de 1858), o do Araçã (de 1887) co São 

Paulo (de 1930), criados por meio dc decretos municipais, tizem e dernonstrarn parte 

cia histOria cia cidade, do estado e, ate rnesmo, do pals. Antes, nao exist imn cerniterios a 

cCu aherto, co surgimento deles se deu por qucstOcs ligadas a insalubridade ca piãticas 

sanitãrias vigeiltes na epoca. Passear pelo CemitCrio da Consolacao ploporciona urn 

encontro corn todas as transforrnacocs ocorridas na história de São Paulo. 

Em poucas quadras, em cada jazigo, nas alarnedas e ruas, passa-se pelo Rrasil 

no periodo do IntpCrio, corn personalidades como a Marqucsa de Santos e o Barão de 

Itapetininga; pelo jocler e ascensão da Repiblica do Café corn Leite, corn os presiden 

tes Washington Luis c Prudente de Moraes; pelt) apogeu e pela falCncia das fainilias 

tradicionais, corno os Prado e Os Alvares Penteado; sen falar na rnudança de poder 

e da riqueza para os inhigrantes cujos nornes estão ligados a industrializaçao de São 

Paulo: Matarazzo, Jafet, Calfat, Crespi, tambCrn vinculados a urn processo de apogeu 

e decadCncia. EnuIin, sac) muitas as I guras que reprcsentaram c marcararn a história 

do pals, e quc podern ser observadas sob outro porno de vista (slNct:I', 2005). 

0 lazer co turisrno cm cernitérios podern servir corno forma de prcservação para 

esses locais, pois, una vet conhecendo c respcitanclo 0 lado artistico e cultural a des 



Carla Rodrigues e Maria Luiza Abrantes 	35 

rclactonado, as pessoas entendem c ajudam a manter presente a sua propria história. 

Os cerniterios cOmo atrativos turisticos constituern urn novo mercado no Brasil. 

Outro exemplo de cemiterio utilizado como areas de taxer c 0 Cemit'rio Vertical 

de Santos, que tambern tern scu espaco aproveitado para eventos culturais de lazer, 

corno concertos e exposicoes, C C VislO corno ponto turistico ouicial da cidade. Além 

desses eventos, o Memorial (riome do primeiro prdio) patrocina atletas dc diversas 

modalidades, corno boxe, cictismo, triatlo, pedestrianisnio e Ilataçao, corn o objetivo 

de devolver a autoestima e promover a saüde, dando a oportunidade ao atleta de se 

prouIssionalizar. Alérn disso, o lvlemorial apoia eventos nacionais e intcrnacionais 

(MEMORIAl. NLCRcWOLE F UMN1CA - MNE, 2002). 
Essas atividades podem parecer estranhas para muitas pessoas quc pensarn ser 

esteS espaços destinados a "momentos trisLes' 0S Os associam a morte; entretanto, é 

pieuSo entender que a sociedade passou por diversas transformaçoes antes de chegar 

a essas rnudancas As rnudanças, alias, säo continuas C, provavelmente no passado, 

muitas delas causaram mipacto a primeira vista. 

0 conceito de morte no scculo XIX, época em qe, quando acoiltecia o faleci-

mento tie algum, envolvia a realizaçao de rituaiS que inclularn festas corn reuflia() (IC 

irmandades, parentes e amigos, cortejos iias ruas que destitavarn corn OS mortOS con) 

0 objetivo de oferecer homenagensafim de que a "alma" dessa pessoa nao voltasse 

lara assombrar sua fanillia ou seus amigos. 

Nos séculos xx e xxi, esse ritual Se transforniou, C OS enterros já nao cram mais 

fettos nas igrelas, e sirn nos cemiterios, ate cntao dificeis de ser aceitos pela sociedade. 

Ja iiao se faziain mais festas, e OS mortos Cram enterrados em cenjitCrios pianos OU 

verticais. iloje, esses espaços, a principio concebidos apenas para reveréncia aos mortos, 

tornararn-se sitios de lazer para a priitica de esportes, alCrn tie ambientes para kitura, 

encontros C outros eventos (IvioitENo, 2009). 

Periferias, favelas e Comunidades 

Grande parte das areas peritericas dos centros urbanos C construida, basicarnen-

te, a partir de quatro fatores: (i) ocupacoes de terras vazias realizadas por grupos de 

baixa renda; (ii) toteamentos irrcgulares e clandestinos cornercializados ikgalrnentc; 

(iii) conjuntos hahitacionais para a populacao de baixa renda produzido pelo poder 

pt'iblico; e (iv) tavelas (GROSTEIN, 2001). 

A evoluçao das cidades apunta para a existéncia de espacos dilerenciados: o centro 

povoado ielos mais ahastados e a periteria, locais densos, situados nos arredores, que 

servem de moradia para urna populacao de rnenos condiçOes cconon)icas. A formaçao 
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de periferias pode ser estimulada tanto pelo poder publico, corn a irnpiantacao dc 

conjuntos rcsidenciais, quanto pelo setor privado atravs da rcalizaçao de lotcamentos 

populacionais (SPOsI1O, 2004). 

Na concepcao de Grostein (2001), cxistc urn padrão no processo de expansão, 

quc forma urn espaço dual: a cidadc formal, quc conccntra Os investirnentOs do poder 

publico, e a cidade informal, que cresce na ilegalidade, scm o acompanhamento do 

Estado e rcforcando as difcrcncas socioambcntais e econômicas. 

As periferias cincrnatograhcas dos anos 1990, dernonstradas nos fumes Cidade 

dc i)eus e Central (10 Brasil, corn seus morros, favelas e cortiços, revclam territOrios em 

que predorninam a violéncia c a pobreza, não integradas ao resto cia cidade. Ao mesmo 

tempo, são territorios acusados de assernelhar-sc aos Ilirnes de ação arnericanos, quc 

proporcioflam divertimento e entretenimento ao espectador. 

As periferias dos grandes centros urbanos, bern corno seus cortiços c cornuni-

dacles, passararn a ser vistas como roteiro de reality tours. Trata-se de urna paisagem 

social que desperta nos seus visitantes urn sentimento de aventura e deslumbrarnento, 

ao mesmo tempo que leva a experiéncia do auténtico, do exotico e do risco em urn 

ánico lugar. Os malores centros urbanos do Brasil, São Paulo e Rio de Janeiro, passarn 

pela experiéncia das atividades dc lazer iias suas periferias: favelas e cornunidades, 

fábricas e galpoes desativados. 

As fãbricas desativaclas nas periferias de São Paulo e os galpoes de cargas nas 

periferias do Rio de Janciro conieçaram, na década de 1980, a ser ressigniticaclos, 

dando lugar a casas de shows, danceterias, esportes corno boliche, espaços culturais de 

exposiçocs, bares e similares. Corn essa nova abordagem clas suas areas destinadas ao 

lazer, as populacoes locais e visitantes de periferias próxirnas iniciaiarn urn processo 

de apropriação do espaco destinado ao entretenirnento, ao descanso, ao encontro e 

a diversao. 

As atividades de lazer jLinto as periferias possueni caracteristicas diferentes: algu-

mas são caminhadas voltadas ao reconhecirnento de açOes soclais; ha a visita a creches 

e ON(;s; moradores são utilizados como guias e promoveni açoes para a comunidade; 

outras atividades são voltadas para o turismo de aventura C tern mochileiros corno 

publico-alvo; existem, aincla, guias locais quc realizarn urn four jor conta prOpria. 

As periferias tern se tornado cada vez mais urn territOrio sirnbOlico no irnaginario 

dos visitantes, 0 que indica existir a possibilidade de urn vasto campo de lazer a ser 

explorado e apropriado dentro desses territOrios. 

Em São Paulo, as favelas de Paraisópolis e HcliOpolis são as mais visitadas,junto 

corn a "cracolãndia", na regiao da l.uz edo Glicério. Em 2009, 1,6 milhão de visitantes 

cstrangeiros passarain pela favela de ParaisOpolis, urn crescirnento dc 33% em rcla-

ção a 2004. A major parte visita pontOs tradicionais, mas urn contingente cada vez 

mais relevante se interessa em visitar cantOes mais pobres c, "antropologicarnente, 
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rnais interessantes", alérn do perfil Avido do niorador da capital por experiências do 

conhecirnento de corno in nciona urna cornun idade por den tm. 

Para a Copa de 2014, a favela paulistana (IC ParaisOpolis pretende trabalhar o 

prograrna "Visile a cidade paraiso' mostrando o bairro para Os visitantes c corno vivern 

as pessoas quc residcrn nelc.A!éin disso, forarn planciadas as seguintes visitas: a Casa 

GaudI, urn castelo tic pedras quc lcrnbra obras de Antonio Gaudi; As obras de artes de 

outro morador, quc tern prohssao (IC soldador e cxpOe suas esculturas nurna ofIcina; 

e an morador Joao Poeta, qe construiu toda sua casa corn garratas lET. Inicialrncnte, 

20 jovens da cornunidade passarn poE urn processo de forrnaçiio, aprendendo turisrno, 

inglés c dados sobre a história do bairro (RoolttGtips, 2010). 

No Rio de Janeiro, a cornunidadc da Rocinha tarnbrn se prepara para a Copa 

dc 2014. A cornunidade ji conta corn seus tours ha dez anos, corn visitasao arnbiente 

de rnoradia clas pessoas, aos trabaihos sociais e artesanais, ils lanchonetes quc vendern 

coniidas tIpicas. Hoje, a cornunidade chega a receher mais de rnil pessoas IXr més, 

sendo que, nos meses de janeiro a rnarço, periodo do verao, o nurnero de visitantes 

chega a 3,5 mil pessoas. 

ConsideraçOes finais 

A apropriacao dos territorios para as atividades de lazer cm grandes centros 

urbanos dcve passar por nina nova conceituaçao, pois a disputa por cspaços corn 

outroS atores sociais, comb os responsavcis pela especulaçao irnobiliária, 0 comércio 

e Os scrviços, acaba afastando a populaçao da convivéncia social cm areas püblicas, 

geralmente restritos a pequenas praças connadas no meio de prcdios cinza, corn pouca 

ventilaçio e luz do sol, alérn da presença de poluicao sonora, visual e atmosférica. 

0 desenvolvirnento de ideias novas de rccuperaço de espaços pi.iblicos para as 

atividades de lazer, seja a leitura de urn livro, seja uma carninhada, a conternplacao on 

it troca de conversas, surgiu corno urna saida para 0 territorio urbano. 

Locals corno fabricas e galpoes abanclonados, velhas unidades prisionais e de 

reclnsão de jovens, lugares dc acidentes naturals e da vida moderna sAn ressignificados 

c utilizados corno possibilidade de promoçAo para as atividades de lazer. Os parques 

lineares surgirarn comb oportunidade para a realizaçao de atividades direcionadas 

aqueles quc estAo proxirnos aos nos e córrcgos centrals e periféricos. Ao mesmo 

tempo, des promovern a irnplernentaçao dc lazcr c de segurança As populaçOes locals. 

Cemitérios horizontais SAn ressignificados para as carninhadas; os verticais, para 

atividades cultumais, coin casa de chA dentro da sua cstrutura. E ate mesmo as fivclas 

em SAo Paulo e as comunidades no Rio de Janeiro são palcos de atividades de lazer 

pama as populacOcs dos grandes centros e visitantes. 
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Os espacos são vistos conio possihilidadcs de convivncia, de realizacao de ati-

vidades fIsicas, culturais e tie contemplaçao. As mudanças conceituais ainda são novas 

e, come tudo que sugcrc mudança, tern scu i)CrIoclo  dv adaptação C compreensao por 

party dos usuarios dos sistemas. 

F.ste estudo C apcnas uma pcsquisa inicial sobre as novas ocupacOcs territorials 

para o lazer. Muito deve ser pesquisado e aprofundado para se chegar a urna conclusão 

sobre a posicão das politicas ptiblicas de lazer: existe realmente a vontade do agcntc 

pthlico no atendimento as necessidades da populaçao? Ou o lazer C prontovido corno 

rneio tie realizacão dv outras politicas, como a dv preservacão de ambientes naturais 

e patrirnónios publicos; a dv seguranca, tendo cm vista quc os empreendimentos 

mencionados mantCm as localidades em permanente movitnento; a dv limpeza e 

nlanutcnç/to, a medida quc ofereceni a populaçao it realização dv atividades em melos 

urbanos e perifericos? 

As perguntas não respondidas neste levantaniento inicial podern levar pesqui-

sadores c leitores mteressados no terna a aprofundar o papel do lazer dcntro dv urna 

sociedade moderna, urbana e sem espaços previarnente planejados para a prornocao 

dv atividades Itidicas, esportivas e dv convivCncia social. Será a ressignificacao dos es-

paços sociais nina possibilidade dv apropriação tcrritorial e a saida para as atividades 

tie lazer da poputaçao concentrada nos grandes centres urhanos? 
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Parques urbanos: intersecçOes entre 
lazer e espaço na cidade 

Paulo Cezar Nones Junior' 

REsuMo: lstc artigo Irata da reIaçio entre lazer e parques urbanos, buscando 

apontar elementos para que se pense sobre o signihcado dessas areas no desen-

volvirnento (las cidades. () tcma ë trabaihado a partir de urna retlexao teOrica 

corn autores de diferentes árcas, feita por meio de uma revisao bibhograhca nao 

exaustiva. Corno objctivo central, procurou-se relacionar as funcOes, Os LISOS 

atuais e papëis desempenhados pelo parque urbano unto ao desenvolvirnento 

das cidades. A discussao apresenta ainda ocorrencias históricas iniportantes 

ligadas aos parques pfibltcos, e discute a organizacao destes corno produto de 

deternuinada concepcao de tempo, lazer e trahalho. 

PtvRas-crbvE: atividades (IC lazer; histOria; parques urbanos. 

ABs1it.&cr: This article narrates the relationship between leisure and urban parks, 

searching for elements that help us think about the meaning of this area for 

the city's development. The theme is worked from a theoretical discussion with 

authors from different areas, made through a literature review not exhaustive. 

As the main objective, seeks to link the functions, current uses and roles played 

bV urban park with the development of citieslhc text presents important 

historical facts about public parks, and discusses the organization of such areas 

as a product of time, leisure and work conceptions. 

KEYwoROS: leisure activities; history; urban parks. 

Mestre cm Educaco 1-isica. pela Universidadc Istadual &Ie Canipinas - UNICASIp; docente da 
Universidade Federal de Itajubi - umi-n. Contato: rua Benedito ttorgcs, 205 —37502- t73 - Ttajuhál 
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RtsuiE: Cette article traite de Ia relation qui existc entre loisirs et pares urbains, 

cherchant cc que nous pourrions penser sur les éiérnents signiuicatifs de ces 

espaces dans Ic développcinent des villes. Le theme est travaillC it partir dunc 

discussion tlìéorique avec des chercheurs dans diflCrents dornaines de Ia 

connaissance, par une revue de littCrature nonexhaustive. Conime i'objectif 

principal, vise i relier ics fonctions, ks utilisatiotis actuelles et les roles jouCs 

par un parc urbain avec Ic dCveioppement des vilies. Ii prCsentc des CvCnements 

occurents historiques importants liCs au sulet des pares publics, et discuic de 

I'organisation de ceux-ci commc résuitat dune Conception dCterrninée de 

tenips, loisirs et travail. 

MOTS-CLES: activités de loisirs; histoire; pares urbains. 

RrsuslF:N: Esic articulo trata (IC Ia re!aciOn entre ocio y parques urbanos a fIn 

(IC senalar elementos para que penscnios en ci significado de estas areas en ci 

desarrollo de las ciudades. El tema es trabajado desdc una discusion leOrica con 

los autores de distintas areas dcl conocimicnto, a través de revisiOn de literatura 

(IC forma no exhaustiva. El objetivo principal es buscas vincular las funcioncs, 

usos actuales y  los roles jugados por un parque urbano con ci desarrollo (IC 

las ciudades. El articulo presenta, adcrnas, ocurrencias históricas importantes 

relacionadas at terna de los parques pubhcos, y discute Ia organización de ellos 

como producto de una cierta concepcion (IC tiempo, Ocio v trahaiho. 

P,uBnAs ci..&vr: actividades de ocio; histori, parques urbanos. 

Introduçäo 

As reflexOcs a serem construidas neste artigo partens de urn exercIcio de in-

vestigacao, a principlo, simpies: olhar para o parquc urbano e perceher nele (na sua 

estrutura fisica, nos seus papCis ao longo da histOria e nos significados e usos que 

o rodeiarn atualniente) pistas para o entcndimcnto do taxer na dinãniica atual dos 

centros urbanos. Afinal de comas, conforme disse o gcografo Milton Santos (1988), é 

preciso compreender 0 cspaço como a sonia de elcrnentos rnatcriais c imaterlais, comb 

urn conjunto de elcnicntos fixos, fisicos, e de fluxos, condicionarnentos c de modos 

de agir construIdos socialrnente. 

Assini, muito mais do quc urn siniples equiparnento de lazer, urn parque urbano 

pode revelar caracterIsticas de determinada cidade, de determinado sistema politico, 

de grupos c intcracOcs sociais especificas. Pode ser também palco de momentos his-

tOricos e de açOes tramisforniadoras da realidade, aprescntando-se como urn ponto de 

intersecçOo interessante para pensar a relaçao entre homern e rneio ambiente. 
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0 desenvolvimento deste artigo buscará refletir sobre essa problcrnática, corn 

tres objet ivos especiticos, a saber: 

- kvantar autores e trahalhos publicados em tomb da discussdo sobre lazer 

e parques urbanos, em diferentes areas do conhecimento e de iorma não 

exaustiva; 

2 - apresentar ocorrencias e fatos histáricos importantes ligados ao desenvol-

vimento dos parques urbanos; 

3 - discutir a mancira pela qual os signiticados construidos em tomb dos par-

ques urbanos são produtos de determinada organizacao do tempo, lazer e 

trabaiho, C, ao mesmo tempo, produzidos pelas apropriaçoes feitas cotidia-

Iliui1CntC pelos SuJCitOS. 

Para o tratamento do tema, é importante esciarecer que o conceito de lazer é 

referenciado aqui a partir de urn tratainento quc 0 pressupoc corno tiwderno, adjetivo 

utilizado por urna série de pesquisadores, a exemplo de Arnaral (2001), Mascarenhas 

(2006) e Rechia (2007), e cunhado pelaustiticativa de que as transforniaçoes prove-

nientes do industrialismo do seculo xviii foram substanciais para o tormato de uma 

nova sociedade, da modernidade (AMARAI 2001). 

Nesse niovinlento, a criaçao de parques urbanos e areas verdes especificas para 

o divertimento da populacao foi urn dos indicativos concretos da mudança de con-

ccpcao da ideia de cidade e usos do tempo livre. 0 urbanisnio e Os parãmetros do 

modelo industrial de desenvolvimento para 0 desenho uisico das ruas, casas C prcdios 

püblicos, aliados a nova rotina e a marcaçao de tempo eiigendrada pclo rclógio c pela 

dclmniçao dos turnos de trabaiho, implicariarn diretamente a nova reconhguracao dos 

tazeres da Europa sctccentista. 
Debatido pnncipalrnente dentro da czltcgoria cspaço, na area dos estudos do lazer, 

o assunto dos parques urbanos tern recebido a atenção de diferentes investigadores 

brasileiros, como é 0 caso das pesquisas na area dii educaçao tisica. E possivel citar, 

como exemplos, os trabaihos de Vilhena (2005) e Rodrigues (2001) sobre as mernorias 

do Parque Municipal de l3elo I lorizonte; os estudos sobre acessihilidade em ambientes 

de lazer (MEIo etal., 2010), as relaçOes entrc brincadeira eespaco urbano (ARRuDA & 

MULlER, 2010), entre polItica pt'iblica e planciamento (RoT11 & Piius, 2010; CAPRA-

RU et al., 2010), a discussão de Nunes Junior e Amaral (2010) subre o uso do tempo 

livre c a apropriaçao do espaço urbano no Parque (to Ibirapuera em São Paulo; c as 

producoes acadérnicas do Grupo de Estudos "Espaços e Equipamentos de lisporte 

e Lazer na Cidade", da Univcrsidade Federal do Paranul, ligadas as discussOes sobre 

marcas identituirias (RECIIIA, 2005), escola ( Rci HA, 2006), conuntos hahitacionais 

)GONçAIvFs, 2008), seguranca e diversidade (Riici HA, 2010), dentre outmos assuntos. 



44 	Lazer & Sociedade 

No âinhito internacional, ë possIvel dizer que virios dos eixos tenlaflcos se repe-
tern corn Os narrados anteriormente, como é ø caso da discusso sobre classes sociais 

e apropriacãO do cspaço urbano (KttI'ER\t\N & i'TMMFRM\iANs, 2006). Aparecem 

ainda estudos corrclatos aos observados na realidade brasileira, porém corn enfoques 

cliferentes do referencial bibliografico kvantado neste artigo, tal qual ocorre corn o 

trabaiho de Williams (2006), que discute a questho do poder e da democracia a partir 

do cotidiano dos parques püblicos de Washington (EtLA), e corn o trabalho de Fraser 
(2007), que apresenta as tensOes entre publico e privado na ordenaço espacial do 

Parque do Retiro, em Madri. 

Pnncipalnieiite na ültirna década, as pesquisas envolvendo lazer e ternas conio 

ncio anbiente, cidade e parques urbanos cresceram exponencialrnente. E, corno 0 

lazer é urn campo de pensaniento interdisciplinar, a producao cientifica sobre 0 tema 
vern ocorrendo em outras areas do conhecimento além da cducaçao fisica: na ar(lui-

tetura (Oiivuit, 2010), na histOria (T.o)t(:t, 1989), na geografia (CRVZ, BARBOS:\ & 

C\RvALIIO, 2005; MORAGAS & MORAGAS, 2009) e, ate mesmo, na area da saUde coktiva 
(WESTPHAE ,2000). 

Essa dinarnica endossa nao so a conforrnaçâ() do lazer conio urn canipo de 

estudos importante no mejo acackmico atualmente, mas mostra que o assunto dos 

parqUes urbanos e as manifestaçOes do lazer e usos do tempo livre em areas verdes 

e outros espaços uibanos so dc grande relcvância. L)ai a iniciativa de engajamento 

neste debate, na espera de encontrar, em urn sent ido mais amplo, pistas e ideias que 

subsidiem a produçao de conhecimento e a pioposiçio de politicas pfiblicas na area 

dos estudos do lazer, especificarnente para o terna dos parques urbanos. 

Em relaçao ao seu alcance académico, este texto pretende servir de base para 

as retlexOes teOricas e acOes de estudiosos e gestores püblicos do canipo do lazer e 

lila1ie,arento urhano. Espera-se que os pontos tratados aqui propiciem material 

para fornentar a discussão de questOes praticas, problernas e soluçOes para pensar a 
disposiçao e, sobretudo, os papeis e USOS dos parques urbanos na atualidade. 

Revisitando ideias sobre tempo, trabaiho e lazer 

0 clässico texto do historiador britãnico Edward Palm Thompson, "lcmpo C 

disciplina de trahalho", ainda hoje é central para auxiliar no entendirnento da mudança 

do conccito de tempo. Thompson citou fatos e estal)c]cceu cornparaçOes que fornecem 

reflexoes intelessantes para Se pensar a relaçao entre lazer C sociedade nos dias atuais. 

Segundo o referido autor, a utilizacao de clementos de marcaçao de periodos, 

a perda de referencial dc contagern do tempo nit natureza c no Iluxo das mares e, 

principalmente, a invenção do relOgio iniluenciaram substancialmente a relaçao do 
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homem corn o tempo. os desdobrarnentos desse processo LieseIle dmriam, mais tarde, 

0 estabelecirnento de turnos especIficos de irahaiho e lazer, cada qual corn locais e 

kibitos prOprios e consagrados pelos condicionarnentos tecnologicos (Ti !OMPSON, 

1998:) da nova sociedade: 

0 qUe estanios examinaiido neste ponto nan san apenas rnudanças na técnica 

de manutatura que exigem malor smcrornzaçao de trabalho c major exatido 

nas rotinas do tempo em qualquer sociedade, mas essas niudanças como sao 

expericriciadas na sociedade capitalista industrial nascente. Estamos preocu-

pados simultancamente corn a percepcio do tdnipo cm scu condicionamento 

tecnologico e corn a mediçao do tempo conio mcio de exploraçao da mao de 

obra (l'HO\IPSON, 1998, p.  289). 

1-oram exatamnente esses condicionarnentos tecnologicos que trouxeram Os traba-

Ihadores para as fábricas e que passaram a contar o tempo de trabalbo e de descanso, 

e a dizer como e onde divertir-se nas horas livrcs. 

Num período logo posterior ao descrito POE lhornpson (1998), it rua e outros 

locais püblicos transformara in-se em rota de passagem de mercadorias, perdendo aos 
poucos scu papel de cspaço de convIvio e sociabilidade. Os aglonierados populacionais 

crescerain an redor das Iat)ricas e, aos poucos, surgiu urn novo niodelo de cidade, organi-

zada para atender as dernandas de ocupacao do solo edo tempo, ditadas pela industria. 

l)o ponto de vista do planeiamento urbano, iniciou-se utna politica de projetos 

que tendeu a encurtar a disthncia entre as fontes de rnakria-prima, as indüstrias e 

Os novos consuinidores, movirnento que implicou tarnbm a criaçao de urn trajeto 

trahaihadores-fabrica para it marcaçao da rotina. Estabelecerarn-se medidas de tempo 

mais lineares, e OS hábitos cotidianos passarain it ser fixados mais peLos habitos trazi-

dos pelas fabricas do que pelas praticas agricolas, cultos religiosos e jogos poptilares, 

corno ocorria anteriormente. 

l por esses niotivos que Sc afirma, hoje, quc 0 conceito (IC lazer foi criado a partir 

do conceito de cidade industrial: foi nela que ocorreu urna mudança da concepcao 

de ternpu, dc atitude e de dcmarcacao do espacO hsico, condicionando e oriemitando 

todos ao parcelamento de suas atividades diarias entre 0 trabalho e o lazer. 

A!guns problernas advindos da chnamica de evoluçao das cidades conieçaram a 

hcar latentes: 0 exodo rural, o inchaço populacioiial urbano, it ocupaca() cxccssiva do 

solo, a falta dc moradia, a insalubridade, a po]utcao e a caréncia de areas verdes, por 

exemplo, passararn a exigir novas formas de planejamerito das cidades I1ra  facilitar 

scu desenvolviinento. Mas qual a re!acao de todas essas mudanças corn a ocUpacao do 

solo e, mais especificarnente, corn a questao dos parques urbanos e das areas de lazer? 
Foi justarnente nesse interim que o urbanisnio surgiu corno ciëncia e metodo 

de sistelnatização que serviria para o planejarnento do desenlio de quadras e areas 
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habitáveis, compriniento de ruas, delirnitacão de areas pühlicas e de medidas tie 

saneamento basico. A criacao de areas especIficas para o descanso e divertimento da 

populacao precisava ocorrer segundo essas medidas, e foi nesse cenarlo que Sc esta-
belecerarn as primeiras iniciativas de criaçao dos parqucs urbanos nas regiOcs dos 
grandes aglomeradus populacionais. 

Segundo Oliveira (2010), o urbanismo emer(liu no continente europeu no século 
XtX, onde aparcceu também a ideia de parque urbano moderno, ou siinplesmente 

parquc urbano. Buscaram-se métodos cientificos para enfrentar a questao urbana 

em resposta aos efeitos nocivos da revoluçao industrial, "que havia rompido corn o 

equilibrio entre campo e cidade" (OI,lvE!RA, 2008, p. 447). 

A partir de então, os parques urhanos tornaram-se quesito obrigatOrio no plane-

jamento urbano, confIgurando-se hasicamente corno area destinada ao lazer da popu-

lacao. Näo por acaso, as dehniçoes para esse termo sao mais comurnente encontradas 

em textos de arquitetura e urbanismo, já c'ue 0 assunto foi historicamente tratado por 

essas areas do conhecimento. Na dcfinicao da arquiteta Rosa Kliass (1993, p.  19), "os 
parques urbaiios são espacos pablicos corn dimensOes significativas e predominãncia 

de elementos naturals, principalmente cobertura vegetal, destinados it recreaçao 
jd no século xx, fomentado principalmente Ior sua inclusao como pauta de 

discussão dos arquitetos e urbanistas no IV Congresso Internacional de Arquitetura 
Moderna -  ( CIA.\I ) ( 1933), o lazer ganhou notoriedade entre os arquitetos c urbanistas, 
uma vex quc apareccu como urn dos preceitos centrais a ser pcnsado para o plane pa-

mento das cidades na Carta de Atenas (I.E CoiRL;si FR, 1989). 

Sornado ao rapido crescimento de algumas cidades e, mais tarde, as discussOes 
do movjmento arnbientaljsta da década de 1980 (M.cE1X & SAKATA, 2002), esse 
contexto consagrou 0 parque urhano corno equipamento imprescindivel para os 
grandes centros urhanos. 

C) processo evidenciou-se a ponto de comecarenl a surgir novos parques publicos 

em lugar de grandes areas livres ou obsoletas em diferentes cidades pelo mundo todo: 

antigas fãbricas, estaçOes de trem, pastos e terrenos alagadicos ou nao ocupados. No 

Brasil, por exemplo, a area que hoje corresponde au Parque do Ibirapuera, na cidade de 

São Paulo, era urna amiga rcgião alagadica, de parada para as hoiadas que segulam para 
Os matadouros da região (P0RTO, 1992). Outro fato foi a receme criaçào do Parque da 
Juventude no terreno do amigo presidio Carandiru, tambem na cidade de São Paulo. 

Os ClAMS aharcararn uma série de eventos organizados pelos principais Flumes da arquitctura 
nloderna curopeia a firn dc discutir os rumos da arquitetura, do urbanisnio c do desic,'n na prilneira 
metade do sëciilo xx. Utn dos seus principals idealizadores foi o franco-suIço Le Corbusier, organi-
zador das dircirizes do iv ClAM, cornpilaclas na famosa Carta dc Atenas (1.1: CoithuslElt, 1989). 
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A cidade dc Barcelona (Espanha) apresenta ainda outros exemplos bastante 

ilustrativos: apOs a segunda metade do século XX, cia ganhou parques e ireas publicas 

onde antes funcionavam outros serviços: urna cstaçiio de trem (hoje, o Parque Del 

Clot) e urna antiga industria (hoje, 0 Parquc de La España Industrial). 

Ocorrências histOricas pertinentes 

A idcia do uso publico dos jardins e parques apareceu no século XVII e iniclo 

do século xviii cm palses corno a Franca, onde Luls XIV mandava abrir os jardins do 

l'alácio de Versallies para o passcio dos parislenses aos doniingos, e na Ingiaterra, corn 

a disposicao do I lyde Park' ao publico em 1634 (LORCA, 1989). 

Os propOsitos liberais da ilustraçao e da ruptura corn o antigo regime medieval 

implicaram rnudanças para a construçâo c para 0 uso dessas areas livres. Surgiram 

reivindicaçoes do povo para o acesso aos parqucs e jardins dos privilegiados, assirn 

como ocorreu urna major sensibi1izacio diante do papel cia natureza na cducacio e na 

vida das pessoas, exposta por pensadores cia época, como na obra Emilio, do fIiósofo 

frances Jean-Jacques  Rousseau. 

As mudancas geradas nas estruturas de producao agrária pclo desenvolvimento 

da Revolucao Industrial, no século X\'III, determinararn urn forte crescimento da maiha 

urbana, corn urna grande taxa de ocupaçao populacional clue  geraria zonas dc densa 

aglomeraçao e propiciaria a ausCncia dc areas verdes no now modelo de cidade que 

começava a se desenhar. 

0 parque urbano passava, então, a ser necessario, uma vez que oferecia aos 

grandes centros urbanos locais de natureza, seja para a contempiacao, seja para 0 cli-

vertimento, ou ainda para a recriaçao do meio natural no espaço urbano. Ao mesmo 

tempo que cram feitas as instaiaçOes de fábricas, a abertura de ruas e vias de acesso 

e o loteamento e delineamento de espacos dc uso privado, crescia a necessidade de 

criaçao dc areas dc uso comurn que servissem ao descanso e ao tempo livre, cada 

vez mais demarcado pelas rotinas e pela nova fornia de trabaiho que Sc instaurava 

naquele periodo. 
A ciclade passou a ter areas especificas para os parques urhanos, fato ate entao 

desneccssario pela proximidade existente entre cidade e natureza. Corn o desenvol-

virncnto urbano, a ausCncia dos espaços naturais acabou crianclo a necessidade de 

resgatar areas vcrdcs para a metropole. 0contato corn a natureza, experiencia que pode 

F preciso mencionar a intençào naturalista quc cisc parque apresentava, quc teria urn amplo 
descnvolvimcnto no romantismo dii ëpoca, e que muitos autores nan duvidam em desinar corno 

n parque auténtico" (1.ORC\, 1989). 
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potencializar 0 descanso agradavcl, cedeu ao tempo livre dessa epoca caracteristicas 

marcadas pela conternplacao e pelo contato harniOnico do honiem coin o ambiente, 

mas agora inseridos CIII outro COfltcxto. Os arquitctos Macedo e Sakata (2002) endos-

sararn essa ideia quando disserarn quc: 

O parque urbano urn produto da cidade da era industrial. Nasceu, a par-

hr (10 seculo xix, da riececidade de dotar as cidades (IC espaços adequados 

para atender a urna nova demanda social: o lazer, 0 ternpo do ocio c para 

contrapor-se ao arnbiente urbano. Corno detiniu Frederick Law O[rnsted em 

urn de seus rclatOrios sobre 0 projeto do Central Park de Nova York: "duas 

classes de niclhorias deveriam ser planejadas corn este propósito: urna dirigida 

para assegurar o ar puro e saudivcl, para atuar através dos pulmOcs, a outra 

para assegurar uma antitese de objetos visuals aqueles das ruas c casas que 

pudessern agir corno terapia. atravts (IC impressocs na mente e dc sugeshoes 

para a ilnaginacao. 

A partir (lal, a forma clássica do parque urbano sofreu alteraçoes na medida em 

que os modelos de planejamento urbanistico se sucederarn. Se, cm urn mornento, des 

correspondiarn a amigos jardins reals e espaços livres destinados a algurn uso particu-

lar, agora des passaram a compor a lista de necessidades dos projetos urbanisticos do 

século xix como bern publico ern sua origern. Se essas heranças não corresponderani a 

modelos diretos dos parques que silo conhecidos hoje, ao nienos conferirarn caracterIs-

ticas centrals para se pensar o espaco e as iireas vcrdcs de lazer do território brasileiro. 

Os parques urbanos nacionais, ao contrario de seus congéneres europeus, nib 

surgirarn da urgéncia social de atender its rnassas urbanas da metropoic do século xix. 
Segundo Macedo e Sakata (2002), o Brash, ate o inlcio do sCculo XX, nào possula urna 

rede urbana expressiva, motivo pelo qual o parque foi criado apenas corno urna hgura 

coniplementar ao cenario das elites eniergentes, que controlavarn a nova naçao em 

forrnaçio e que procuravain construir urn desenho urbano conipativel corn o (Ic seus 

interlocutores internacionais, especialinente os ingleses e franceses. 

Considerado o primeiro parque urhano (10 }rasil, surgiu, cm 1783, o Passeio 

Pfiblico do Rio de Janeiro, uma forma dc diversilo reservada il nobreza carioca. 0 

vaivCm e as horas de contemplacao vivenciadas entre os jardins e irvores il beira-mar 

na verdacle correspondiam as redcs (IC contatos e sociabilidades das famIlias da alta 

sociedade (lvRTADO, 2(107), a exeinplo do papel dcscinpenhado pelo esporte nioderno 

na epoca (IC sua gCnese, na segunda metade do sCculo Xviii. 

Somente nas primdiras décadas do sCculo XX C que o Rio de Janciro c as principais 

cidades do pals - Recif, Salvador e, mais tarde, unia sCrie dc outras capitals, como Sic 

I'aulo, BelCm e Porto Alegre - passaram por urn franco processo de niocicrnizaçio, 
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especialmente nas suas areas centrais C circunviiinhas, de tuodo que assurnirani o 

papel de centros dc irradiacao de modelos (IC vida para as novas carnadas dirigentes 

que Sc organizavarn no territorio brasileiro. 

Ao embelezar a cidade e Iivrar as areas livres de usos inadequados C ambientes 

insalubres, Os parques urbanos mostravain grande utilidade Nra  o projeto de desen-

volvirnento e, principalmente, para a irnagern da cidade, urna vez quc era de sua alçada 

"tornar menos impura a atniosfera das cidades e proporcionar cspacos para a pratca 

da cultura fIsica e dos passelos higiênicos [...] divididos segundo as suas funcOes" 

(OLIVEIRA, 2010, p.  434). 

(;riiides projetos-modelo de parques urbanos, kvados a caho pela n -todcrnidade 

no Brasil do inicio do seculo xx, podern ser encontrados no Projeto Pereira Passos, no 

Rio tie Janciro, e no Pro jeto Moreira Macid, em Porto Alegre .Amt)os estavam base-

adOS mis ideais de modernizaca() copiados dos inodelos europeus, principalmente 

da cklade dc Paris (AMRtI., 2001). 0 modelo classico de desenho e arquitetura dos 

parques urbanos inspirados mis lirihas simétricas dos jardins reais, corno é o caso do 

Palácio de Versaihes, perdiirou ate o início do século xx. A partir dai, as linhas retas e 

Os canteiros corn arl)ustos bern aparados cederam lugar a novas construçocs e modelos 

paisagisticos, encontrando forte representatividade nos projetos desenhados pot Burie 

Max e Oscar Niemever. 

Esses dois modelos de parques marcarani CpoCas e fornias difereotes de pensar 

it apropnaçao do espaco urbano. As duas figuras seguintes silo bastante iltistrativas 

dessa ideia. 
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Figura 2 Projeto de Bone Marx e Oscar Niemeyer para o Panque Ihirapuera (1953) 
Funk' Pdrk 200, 

Pelos CSUCIT1S (IC plantas aprescntados, é notOrio observar as diferenças entre 

esses dois grancles projetos. De urn lado, a mëtrica caracteristica do modelo clássico cle 

parque urhano, que impOe ao cspaço a formalidade e a exatidao em yoga nos s&ulos 
XVII e XIX, Sc apresenta i -ia planta do Passeio Piblico no Rio de Janciro, correspon-
dendo diretamente aos anseios higienicos da capital carioca. Dc outro lado, a ousadia 

de traços aparece decantada nas curvas sinuosas e quebras inesperadas do traço de 

Oscar Nienieyer e Burle Marx, materializando, nos espaços de lazer, os novos ares da 
modernidade do século xx engendrada pela capital paulistana. 

Essa lransicao entre os moclelos de parques clássicos (como é o caso do Risseio 

Püblico, no Rio de Janeiro, e do Jardirn da Luz, em São Paulo) e modernos (a exem-

plo do Parque Ibirapuera, em São Paulo, e do Parque do Aterro do Flamengo, no Rio 

de Janeiro) marcou tamhéni as mudancas de valores de duas épocas. I1OS niodos de 
comportar-se socialmente, nas formas de civilidade c de lazeres. 

Antes, a simetria C a forma perfeita colocavam a contemplaçao co culto ao belo 
corno modelo de ócio a ser copiado. Bancos espacados, pequcnas grades margeando 

os canteiros de jardins c iirvores de ornamentaçao tinham mais importancia do que 

brinquedos para crianças, espaços dc coletividadc c unia boa sombra de árvore. 0 

lazer "ativo" apareceria nos projetos posteniores, quase invariavelmente ao lado das 
atividades esportivas: Os projetos dc reas püblicas destinadas ao tempo livre ganhararn 
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quadras poliesportivas, pistas de corrida e aparclhos de alongamento, marcando uma 

oposiçao clara entre a atividade presente nas novas formas de lazer e a contemplacao 

"passiva" e tempo livre "mal utilizado" no ócio. 

lodos esses modelos inhluenciararn a construçao de prues urbanos pelo pars 

afora, inseridos no desenvolvirncnto dos grandes centros urbanos. Embora se tenha 

corno referenda apenas urn conjunto limitado (IC parqucs, restrito s principais cida-

des e capitais brasileiras, C preciso cntender que toda area verde urbana pode guardar, 

de urn jeito ou de outro, relacao corn as caracteristicas e Os pontos que v011 sendo 

discutidos nesle texto. Certarnerite, ha modelos que se encontrarn em lirnites tCnues, 

parques pequenos ou poIco estruturados, que podem ser, inclusive, confundidos corn 

praças ou outros tipos de areas !ivres, o que faz corn que a detinicao de parque urbano 

proposta por K!iass (1993) no inIcio deste texto se tome relativa. Porém, mais do que 

entender conceilos, considera-se irnportante pe1sar 0 papel que os parques ocupam 

hoje na configuracao da cidade e das práticas de lazer do sujeito no espaço urbano. 

ConclusOes 

Embora este texto tenha huscado tratar especificarnente da categoria parilue 

urban., nao Se deve esquecer que o conceito de "parque' pode ser ahiado a inirneros 

outros adjetivos, tanto no imaginário popular quanto na produçao cientifica ao redor 

do terna: parquc de diversOes, parque temático, parque aquatico, parque ecologico, 

dentre outros terrnos que expressam o dinamisnio ciue  as tormas desses espacos de 

lazer ganhararn, principalinenteao longo das 61timas dCcadas. 

A linportancia assurnida pelo papel das areas verdes e dos parqucs urbanos 

durante o século XX - seja pelas recornendaçoes da Carta de Atenas (LE C0RBusIER, 

1989), seja pelo surgirnento do ainhientalisnin e do apelo ao retorno a natureza ou, 

ainda, pelas proprias demandas criadas do desenvolvirnento urbano acelerado - pre-

eisa ser repensada, tendo em vista as especiticidades socioculturais de cada regiao e as 

implicaçOes que determinadas açOcs de planejamento dc lazer c irnplantaçao de ireas 

verdes terão no cotidiano da populacao e na dinâmica da cidade. 

Eni todo caso, o parque urbano C urn ponto que materializa a intersecçäo do 

diilogo entre lazer e ambiente, e deve ser pensado a 1117 das pesquisas cientificas feitas 

sobre o tenla, buscando antecipar as repercussoes que determinadas açOes de plane- 

(.:rno o objetivo aqui nao fazcr unsa dcscriçao aniptiada dos nodelos de parques borsileiros, 

preferiu-se ndo enveredar cm citaçOcs c exemplos sobic Os parques urbanos do Itrasil. l'ara tanto, 

consultar a obra de Macedo & Sakara (2002) quc traz una descriçao 111111(0 dcta!hada de dezenas 

desses cquipamentos no pals. 
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jarnento tero sobre a sociedade. Projetos e idcias trazem consigo unia concepção de 

mundo e urna OpiI)iLO política propria, c nao hii neutralidadc quando se concebern ou 

executarn açOes na irea do lazer c dos parques urbanos. Para tanto, é necessarlo (IUC sc 

possa peLisar nos efeitos e nas consequéncias que OS gestos c as decisOes cotidianas dc 

cada indivIduo trarão para 0 futuro, buscando retictir a partir das experiéncias trazidas 

pela histöria e procurando subsidios para propor novos projctos, novos equipanlentos, 

novas forrnas dc apropriaçao do cspaco e usos do tempo livrc, novas questOes, novaS 

saldas e maneiras de transformaçto cia realidade. 

Nesse sentido, é importante emender o modo como cstâo organizados os parqucs 

urbanos e quais Os papeis dcscmpenhados por des para as práticas de lazer de cada so-

jeito. Para isso, jiontos como 1ocalizaço, formas de accsso, infraestrutura e edificaçOes, 

dcntrc outros, devem soniar-sc zis qilestoes dc ordem nio material para urna vis3o geral 

de seus significados: fluxos, grupos frecjuentadores, conflitos, interesses politicos etc. 

Scot düvida, questionar sobre estes e outros pontos levantados ao longo do texto 

é urn exercIcio extremarnente impoltante para refictir a relacao entre taxer c arnbicnte. 

Somente a partir desse exercicio de interpclacao e investigaco da realidade c que 

scrao encontradas novas propostas, novas tenckncias, novas formas de ressignificar 

OS problemas c dcsafios apresentados cotidianamente no àrnhito dos usos do tempo 

livre e cia apropriacao do espaço urhano na socicdade brasilcira. 

Todas essas colocacOes, ainda abertas, guardarn retacao corn o campo de estudos 

do lazer c corn outros tantos que ccrtamcnte tangenciam c iniluenciam a dinSmica 

dos par(Iucs urbanos atualmente: o esporte, a arte, a politica, a psicotogia ambiental, 

dentre outros tantos, 0 quc dcmonstra clue este ë urn tema de pescluisa cm amplo 

proccsso de expansao. 
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RistiMo: Esta pesquisa tern COflic) entoque as vivncias (IC lazer em areas verdes 

urbanas, as quais vérn sendo reduzidas no contexto das cidades. Objetiva-se 

analisar de que mancira as vivéncias de lazer dos usuarios do Parque Estadual 

do Utinga proporcionam-Ihes uma possIvel rnudança de atitudes em re]acão ao 

nieio anbiente. A pesquisa tern unia abordagem quaIitativa composta por pes-

quisa bibliogrãuica, documental e de canipo. Coino instrurnento para a coleta 

de dados, utilizou-se urn roteiro de entrevista semiestruturado, direcionado aos 

usuários do t'EUT. A anAlise (los dados aponta para urna rnudança de atitudes 

na nialoria dos usuários, após visita ao PEUT, devido i sensil)ilizacão em relacao 

a questao ambiental, que ocorre durante a visita. Essas açoes se retletern, por 

sua vez, no cot idiano dos usuários, que huscarn cuidar do ambiente cm (toe 

vivem. Em relacão ao parque, ohservou-se quc este aitida necessita de uma 
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infraestrutura adequada para o real usufruto do espaço, tornando-se necessária 

a realizaçao de açOes que viseni a revitalizaçio do t'tUT para quc residentes e 

'isitantes possarn conhecer c desfrutar de um dos maiorcs parques localizados 

Clii regiao met ropolitana do Brasil. 

P,u.AvlAs-cliAvE: lazer; parques naturais; areas urbanas. 

Aiss'rRscr : This research focuses on leisure experiences in urban green areas, 

which are being reduced in the context of cities. Also, it is worth analyzing how 

leisure experiences of Parque Estadual (10 Utinga's users provide a possible 

change in attitudes towards the environment. The research was carried out 

through a qualitative approach, coupled with bibliographical and documentary 

surveys and heldworks. A semi-structured interview guide was used as•'l data 

collecting tool, targeted at t'tui users. The data analysis indicates a change in 

most users' attitudes after visiting PEUT, as the awareness regarding environ-

mental issues comes up during the visit. These actions exert influence on the 

everyday life of users, who seek to take care of their environment. 'Ihe Park still 

requires an adequate infrastructure in order to utilize the area effectively, further 

carrying out actions ainwd at revitalizing ITU r, so that residents and visitors 

may enjoy one of the biggest parks located in Brazilian metropolitan region. 

KEywoRDs: leisure; natural parks; urban areas. 

sfl Cette recherche s'agit des experiences de loisirs dans les espaces verts 

urbains, en reduisant dans Ic contexte des grandes villes. Elle vise a examiner 

comment les experiences de loisir des usagers du Parc tJtinga fournit un 

changenient dans les attitudes enver.c l'environnenient. l.a recherche a one 

approche qualitative, consistant en recherche bibliographiquc, documentaire 

Ct sur Ic terrain. Comnie tin outil de collecte de donnCes on a utilisC on guide 

d'entretien semi-structurCes,sur les usagers do t'ii I. les analyses indiquent Un 

changement (I'attitude dans Ia majorité des usagers, aprCs Ia visite all PEW ,en 

raison de Ia sensibilisation sur les questions environnementales, qui se prodwt 

lors de Ia visite. Ces actions se reflCtent a leur tour dans Ia vie quotidienne des 

usagers, qui veulent preserver leur environnement. En cc qui concerne Ic parc, 

on a Cle note que it nécessite encore dune infrastructure adequate pour Ia 

inuissance effective de l'espacc, et it faut mcner des actions visant a revitaliser 

Ic PtiUt pour que les residents et les visiteurs puissent se rencontrer et profiter 

d'un important parc situés dans tine region metropolitaine du BrCsil. 

MoTs-CLES: loisir; parcs naturelles; zones urbaines. 

Ri;suMiN: Esta pesquisa tiene como enfoque las vivencias (IC entretenimiento 

en iireas urbanas, las cuales siguen siendo reducidas en el contexto de las ciu- 
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dade.s. Sc objetiva anaiizar de que riancra las VIVCUCIdS ilc eiitreteiiiniicnto de 

los usuarios dci Parquc Estadual de Utinga proporcionan un posibic canibio 

de actitudes hacia ci rnedio arnbicnte. l.a pcscluisa  tienc una proposicion 

cualitativa conlpucsta por pcsquisa bihliograhca, docurncntai y de Callipt). 

Corno instrurnento para rccaudar datos se utilizd un esqucrna de entrcvista 

scrni-estructurado direccionado a ins usuarios dcl PLUl'. La anáiisis de datos 

apunta para Un canhl)io de actitudes en Ia ma oria (IC los usuarins, tras visita 

at PEtiT, debido a Ia scnsihiiizaciOn con reIaciOn a Ia cuestion ambiental, tine 

ocurrc durante Ia visita. Estas acciones se reflejan, a Ia vcz, en ci cotidiano (IC 

los usuarios, qLIC buscan cuidar dcl ambiente en ci que viven. En reiacion at 

Parquc, se observo que este atiii ncccsita de una infraestructura adecuada para 

Li real utilidad dcl espaclo, hacindose neccsaria Ia realizacion de acciones 

quc visen Ia revitalizaciOn dci t'EVT para quc residentcs y visitantcs puedan 

conocer >' disfrutar de tino dc los mis grandes parques localizados en rcgidn 

metropolitana de Brasil. 

PAI.AIIRAS-CL.AVE: entretenirniento; parques naturaks; iircas urbanas. 

Introducao 

C) novo modclo socioecononiico, surgido a partir da Rcvolução industrial, 

provocou inudancas socloespaclais signilicativas no Brasil, num processo continuo de 

transtormaçio e degradacao ambiental, resultado do descnvolvimcnto industrial, da 

produtividacle de hens inateriais e do crescimento dcrnogrMico, trazendo, a rcboquc, 

consequencias ambientais graves, quc dcsrespeiram os elementos naturais e a dinamica 

do mcio ambiente. 

NaS rnetrOpolcs, ciii sua grandc maioria, as politicas urbanas sao inCapazes de 

garantir o pleno desenvolvimento das tuncoes sociais cia cidadc", corn a plena garantia 

do bcm-estar dos citadinos c da vivéncia (IC dircitos basicos, corno educaçao, saude, 

sancarnento, moradia c lazer, dcntre out ros. 

A edicio da l.ei n. 10.257/2001, conhecida como o Estatuto da Cidade, a qual 

estahelece dirctrizes gerais de politica urbana, scm duvicla reprcsenlou certo avanço 

na iuta por (liii tcrritoric) mais justo c dcmocrático, porem ainda cxiste unta lacuna 

muito grandc entre a promuigacao dc leis e a efetiva aplicacao (Ic seus principios no 

planeanicnto da.s cidadcs. 

Fruto dc urna hcrança histOrica, condicionada a fatores ccononlicos, politicos, 

socioculturais de cada lugar, as cidades tern scu dcsenvoIvimcnto, sua diiimica e seu 

piocesso (IC urhanizaçio diretamentc associados a csses fatorcs. 
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As cidadeS sio ecossistemas e, como tais, sao boles potencials de recursos. 

Muitos clesses recursos estao latentes, sub ou mal utilizados: solo urbano ade-

quado ao cultivo, resIduos recicláveis, potencial para a economia de encrgia, 

de recursos hnanceiros e de água através de meihor manutençto dos equipa-

mentos, da infraestrutura e (his nioradias (S.Aci-is, 1991, p. 41). 

Nessa logica condicionada ao crescimento, scm maiores preocupacOes corn a 

preservaçao co estabeiccimento de cspacos verdes, as politicas urbanas vérn deixando 

a margem de suas açOes alguns espacos das cidades, dentre des os parqucs. 

Os parques - sejain os caractcrizados corno areas de protcçao ambiental, sejam 

os caractcrizados como parques urbanos - tern fundamental Lrnportância para a dma-

mica dc urna cidade, pois Sc transformam mini lOcus (IC rcpresentaçio (IC urn espaço 

verde "conservado C preservado" dentro do caos urbana, o qual pode prOpOrcionar 

mclhoria da qualidade de vida para a comunidadc dos hairros de scu entomb C da 
populacao da cidade, transformando-se nurn espaco destinado a vivCncia do lazer, ao 

contato corn a natureza, a monicntos de sociabilidade, a momcntos de introspeccao c 

sensibilizaçao sobre it irnportancia did espacos como estes, para Os moradores da cidade. 

Observa-se ciuc  a procura por Ireas naturais para a prática de lazer nio é algo 

reccnte. Entretanto, nota-se c'ue essa prática se intensiIicou, na medida em que o ser 

humano passou a procurar lugares corn caracteristicas diferenciadas e distantes do 

agitado e intenso cotidiano vivido em scu dia a dia nas grandes rnetrópoles. Desse 

inodo, torna-se nccessirio analisar as vivéncias dc lazer em areas naturais e dc que 

forma estas podem contribuir jar1 quc seus usuários reflitarn sobre a ncccssidade do 

cuidado e irnportância corn o meio natural, possibilitando vivCncias de integracac) 

corn a natureza. 

Objetivos 

0 presenle artigo Sc propOe a apresentar as rcalidades e os desafios vivcnciados 

no Parquc Estadual do Utinga (IEtrr), localizado em nina area de proteçao ambiental 

de BelCni, no Parã, cuja caracterIstica principal é estar situado em espaço urbana, 

buscando demonstrar as relaçoes cstabeiecidas entre as vivéncias de lazer dos usuarios 

desta area e as possiveis rnudancas de atitudes no que se refere a sensibilizaçao sobre 

o meio anibiente e a sustentahilidade de areas como esta. 

C) artigo nasce do recorte de uma pesquisa de pos-graduaçao rca!izada em 2010, 
a qual teve caráter exploratorio, corn abordagem qualitativa, cornbinando pesquisa 

bibliogriltica, documental e de campo (SEvEIINo, 2000). Coma instrumento para a 

coleta de dados, foi utilizado urn roteiro dc entrevista semiestruturado (DlNcKEIt, 
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2000), directonado aos usuarios (10 PEtiT. 0 nurnero de entrevistados que participararn 

da pesquisa Ioi de 13 usuários, deimnido corn base 110 critërio de saturacao dos dados, 

pelo qual as entrevistas sao encerradas quando as respostas torllafll-sC repetitivas 

(TRIVINOS, 1997). 

Desenvo lvi mento 

Lazer em areas verdes 

Após 0 advento da Revoluçao Industrial, a integracño nlaiordo ser huinano corn 

a natureza fol Se tornando coinprometida, a niedida que foram SurgiIldO Os ambientes 

urbanos, resultando em urna diminuicao de espacos verdes no cotidLano humano. As-

sirn, a relacao que antes era mais estreita, passou a ser distanciada corn a urbanizaçao. 

Entretanto, corn o passar do tempo, o sentimento de "retorno a natureza" foi 

Sc intensihcaiido, impulsionando 0 ser humano a reaproximar-sc das iireas naturals, 

levando-o a procurá-las, sobrctudo, para vivéncias de lazer. Porém, essa euforia pelo 

"verde vem sendo utilizada amplaniente por mercados, lOS quais, iiao raras vezes, 

se observa a disseminaçiio de produtos "corn nomenclaturas atrativas e \'illculadas 

a tematica ecológica" (B,\1-Il.A & SlPAlo, 2005. p. 30), embora neni sempre haja a 

prcocupaçao efetiva corn as questocs ambientais. 

Ao mesmo tempo, foi desenvolvida a ideia (IC que é preciso apurar eSSa relacao 

quc se perdeu, e a educaçao taml)éni entrou cot campo. Existe urna gama de rnaneiras 

de obter o aprendizado sobre o cuidado corn 0 anibiente no qual Sc VVC, para akni 

dos moldes institucionalizados de cducaçao ambiental aplicada eni escolas. Urna delas 

se viaI)ul17,a por meio de vivéncias de lazer. 

Para fins de compreensao, neste trabaiho adotou-se a definicao de lazer explici-

tada lior  Marcellino (1995, p. 31): 

o lazer c entendido corno a cultura - conipreenclida no sen sentido mais a11)plo - 

vivenciacla (praticacla on fruida) no "tempo clisponivel". 0 iniportante, conlo 

traco definidor, é ü caráter "desinteressado dessa vivencia. Nio se husca, pelo 

nienos lundarnentalniente, outra recompensa alem (Ia satisfação provocada 

peta situacao (MARCELIINO, 1995, p.  31). 

Nota-se que o aulor nao restririge 0 lazer a priitica de algurna atividade de ma-

neira independente e desconexa; dc o concehe como urna cultura viveiiciiida e clue, 

consequenteniente, nito pode 5cr entendida de forma isolada, mas analisada de maneira 

integrada aos dernais aspectos sociais, como 0 socioamhiental. 
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0 lazer praticado em areas verdes propicia a vivéncia de 'arios contcüdos si-

multanearnente, pois, ao mesmo tempo que uiia pessoa se exercita (interesse fisico-

-esportivo), cia pode Sc encontrar corn urn grupo dc amigos (interesse social) c ainda 

contcmplar a natureza e conhecer meihor aquele ambiente, ronipendo a rotina do dia 

a dia (interesse turIstico). 

Merecem destaque, dentre as possibilidades apresentadas, os esportes de aven-

tura realizados no rneio natural que apontarn para urn crescimento cada vcz nIaior 

dessa atividade. Entre as diversas opcOes, encontram-se as seguintes: 0 rapel, 0 suric, 

a canoagern, 0 mountain bike, o rafting, a escalada, deutre outros. 

independentemente da atividade exercida, é irnprescindIvci quc essa prática 

esteja subsidiada por urn platiejainento adequado, que respelte a capacidade de carga 

daarea e oriente a conduta dos visitantes quanto ao cuidado corn o espaco, visando, 

assim, ao cquilIbrio entre as visitaçOcs, as práticas de atividades fIsicas nos ambientes 

naturais c a conservaçAo do espaco visitado. 

Bruhns (1997, p. 134) destacou a irnportància do contato do ser humano corn 

a natureza, afirrnando quc, "Se quiserrnos sentir a natureza, deverernos entrar cm 

contato corn cia; tenios de vivé-la, ser permeados por cia, engajando nossos sentidos", 

sendo, dcssa forina, a natureza considerada corno "cspaço de ceiehracao", no quai as 

experiéncias vivenciadas tornarn-se urna fornia de diálogo entre ser hurnano/natureza. 

Algurnas areas naturais que possibilitern essas vivéncias podern ser encontradas 

tanibérn no mejo urbano, em formas de parques, bosques, jardins, tendo scu uso or-

denado c controlado por leis, como é 0 caso (10 Parque Estadual (10 Utinga. 

0 surgimento de areas de protcçao ambiental teve scu marco cm 1872, nos 

Estados Unidos, corn a criaçao do Parque Nacional de \eliowstone, 0 quai tinha o 

intuito dc proteger areas naturais e, ao niesrno tempo, proporcionar ao ser humano 

urn cspaco propIcio a observaçao cia natureza e a vivéncia de lazer. 

No Brash, em 18 de julho de 2000, foi aprovada a I.ei n. 9.985, que instituiu o 

Sisterna de Unidade de Conseivaçao (sNuc), corn objetivo de regulamentar a criaçäo, 

impiantacao c gestao das unidades de conservacao (ucs). De acordo a id, as :cs podern 
ser administradas em ãmbito federal, estadual e municipal. Estas se dividern cm dois 

grupos: unidades de protcçâo integral e unidades de uso sustentavel. 

As unidades de conscrvaçao auxiliarn na prescrvaçao dos recursos naturais, bus-

canclo conciliar a sustentabilidade ecológica corn a cconôrnica, a social e a cultural, de 

modo a proporcionar heneficios corno a meihoria mi (Iualidade ambiental. No Pará, 

sob administracao do governo estadual, existern cinco unidades de protecao integral, 

dentre elas o Parque Estaduai do Utinga (mmi), obeto de estudo desta pesqwsa. 

o i'iui, por estar locaiizado em area urbana, sofre, constanternente, pressOes 

ant ropicas e perigos rcais de "cstrangularnento dc sua area por açâo dos grupos 
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comandantes da especulaçao iniohiliiiiia. As areas verdes de Belëin cada vez mais são 

objeto de disputas de interesses, divididos entre intcresscs hegentonicos e interesses 

dii populacao, mesmo estando tais areas sob a egide das leis de proteçao ambiental e 

sob a responsabilidade do l'oder Pt'tblico. 

Nao ha como deixar de considerar que a cidacie representa tormas multiplas 

de exerciclo de poder, de ocupaçao do espaço e de apropriacao de seus recursos. Em 

todas as esferas se estabelecem rclaçOes de tensão, de competitividade, de disputas de 

espaços e de diferenciaçoes, que afetam a organizacão social no seu conjunto (BAt 11A 

& FIGUFIREDO, 2008). 

0 desatio da sustentabilid-ade urbana passa pela existéncia de instrumentos 

juridicos ordenadores, mas neles não se esgota. A participacäo (los Poderes 

Pübiicos, o compromisso dos dirigentes politicos corn a re's publica, a ação das 

organizacoes não governarnentais e denìais setores dii sociedade organizada 

e as contuindades locals, todos devem estar conteniplados e envoividos nas 

politicas sociius de meihoria cia qualidade dc vida na iirhe e n-a restauração dos 

ecossisternas urbanos degradados. F isso diz respeito a urna serie dc questoes 

cm torno etc dcterrninantes socineconOnucos, politicos, culturais e hiofIsicos 

(MAQUINt, 2006, p. 45). 

0 Rarque Esladual do Utinga (PEUT) 

Criado pelo I)ecreto Estadual n. 1.552, de 3 de maio de 1993,o Parque Ambiental 

de Belém, situado no nordeste paraense, mais especificitmente na região inetropoli-

tana de Bekrn, possui urna area de 1.340 hectares, sendo, no BrasH, urn dos inaiores 

iocalizados cm area urbana. 0 nome (10 parque foi alterado para Parque Estadual 

do Utinga (PEUl), visando cumprir a legislaçao do SNUC, segundo a qual as areas 

protegidas criadas pelo Estado devern incluir a terrniiiologia "estadual" em seu norne. 

o PEUl encontra-se inscrido na area eie proteção ambiental de Bek'm (AP\ Be-

tern), tambCm criada cm 1993, pelo Decreto Estadual n. 1.551, que tern come) oh)envo 

principal a proteção dos mananciais de ahastccimento de ãgua da regiao nietropolitana 

de BelCm, OS lagos Agua Preta e Bolonha, Os quas possuem, aproximadamente, urn 

volume de 10 e 2,6 rnilhOes de metros cUbicos, respectivantente. 

o tipo de vegctacão predominante no pFlLt' C a tioresta de terra fIrme, sendo 

tambCm encontradas as ilorestas de virzeas, matas secundãrias, capoetroes e capoeiras. 

Quanto a fauna, estâo presentes no parque 62 espCcies etc mamiteros, II 2 especieS de 

ayes, 65 cspCcics de rCpteis e, provavelrnente, 49 espCcies de ;infibios (BAIA JUNIOR & 

GUIM\RAE5, 2004). 
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Adrninistrado pela Secretaria de Estado de Meio Ambiente (SEMA), o Parquc 
Estadual do (Jtinga conta ainda corn a prescnça de urn posto do Batalhäo de Policia-
mento Ambiental (BlA), respoflsá\'eI por fiscalizar 0 espaço, assim como de orientar e 
aconipanhar algumas atividades previamente agendadas e corn a autorizaçSo da SEMi, 

unediante 0 encaminhaniento de documentos ohciais. 

As principais atividades desenvolvidas no parque são enunieradas seguir: 

carninhada na estrada principal, ciclisrno, trilhas ecologicas, esportes de aventura, 

palestras de educacao ambiental no centro de visitaçOes c eventos promovidos por 

grupos, corno circuitos organizados por academias e visitação de crianças de escolas 
pUblicas e particulares. 

() Parque Estadual do Utinga, tendo por base 0 artigo 3' do I)ecreto Estadual 

n. 1.552, (Ic 3 de main de 1993, que institui sua criação, tern, dentre seils objetivos, o 
segu in te: 

1. propiciar urn espaço de lazer para a coniunidade, bern COniO possibilitar 

o desenvolvimento dc atividades cientIticas, culturais, educativas, turisticas c 
recreativas. 

A oferta de urn espaco propICio a prática do lazer e a realizacao de atividades 
cientificas, educativas e turisticas estã entre Os prirneiros objetivos do PEUT; entretanto, 
observa-se que esses objetivos nao estão sendo cumpridos em sua totalidade, uma vez 
qUe 0 PEUT não oferece urna infracstrutura quc possibilite a rcalizaçao dessas propostas 
em SUa plenitude. 

0 PEUT nao conhecido por ampla parcela da populacao belenense, e aqueles 

que o conheccrn não o desfrutam em todaa sua potencialidade por falta de elementos 

que garantam tal uso, dentre des, a inseguranca quc existe no parqUe, onde, nan rara-

mente, ocorrem assaltos, apesar da prescnça do Batalhão de I'oliciarnento Anibiental 
no SCIL interior. 

Os [req uentadores do parque 

Primeiramente, buscou-se tracar urn breve perfil (los usuarios. No que diz respei-
to a faixa etSria, apesar da variaçao constatada, o pUblico predorninante é de adultos, 

corn urna major concentração na faixa etãria de 41 a 50 arios, totalizando 46,15%, o 

que indica que tal cspaco nao é tao explorado por crianças c adolescentes no dia a dia, 

nao sendo exclulda a possihilidade de tal l)I.'lI)liCO ser mais frequente em atividades 
programadas ciii grupos, como as visitaçOes de contingcntes escolares. 

Em relaçao a procedi'ncia (los entrevistados, durante a coleta de dados, nan foi 

encontrado nenhum visitante oriuiido de outras cidacles, bra da regiao nietropolitana 
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de Beléni, demonstrando que o parque nao é aproveitado nem utilizado cornO urn dos 

atrativos turistiCos da capital paraense, apesar de scu potencial. 

A maioria dos entrevistados reside no bairro do Curio-Utinga (38,46%), re-

giao em quc Sc localiza 0 PEtiT, seguido dos hairros do Souza (1538%) e do Marco 

(I 5,38%), tambérn proxirnos ao parque. Isso evidencia, mais urna vez, que o parque 

r05o t. conhecido riem usufruldo por ampla parcela da 1)opilaca()  belenense, sendo 

freqiientado rnais por aqueles quc residern no seu entomb, talvez pelo 1cil acesso e 

por falta de outra area sernelhante que pudesse ser utilizada corno espaco de lazer. 

Quando questionados sobre "qual a iniportancia de areas verdes para a prática 

do lazer' a major parte dos entrevistados ressaltou que CSSCS espacos trazcrn heneticios 

tanto no aspecto paisagistico quanto ra melhoria da qualidade do ar, na diminuiçao 

de ruidos, no contato corn a fauna c a flora, dentre outros aspectos. 

loda a importancia .Sern c/as, a gente näo Co rzst'gue icr Iazer; porque ::a) adianta 

i'océ esfar corre;u o nunni A/in injure Barroso (av'nida), clicia de p0/u iç'ao, tauw 

visual qi4a:tc) sonora, voce não crns4'ue rc'spirar. Pra onde vocé olha é so placa 

c pichaçao. Entim, Se vocé passar por Ia e tiver urn olhar clinico, vocé viii s'er. 

Aqu: nao, você ye :acaquinho, vocC ye avc's, senle ate o barn/lw do veuto se vocé 

tiver sozinha falando corn Deus e dc á au falando contigo tambCm (F.nt re-

vistado 06) [grifo dos autores]. 

in uito iniporta ii Ic porqi ic, ,:as areas yen/cs, ale o or é difercule. A gen U' se sen lv 

hen: ñ vontade. 't'er o verde, cu acho quc tanibCm scria vida, muito importante 

tambeni (Entrevisuado 10) [grifo dos autores]. 

Em contrapartida, us usuários do l'EVT, quando perguntados a reSpeito do que 

achavam "sobre as opcOes de iIreas vcrdes em Belém' infelizrncnte contirmaram a 

situaçao que pcsquisas, conlo a do IMAZON, vern mostrauido flos ultinios ilnOs, ConiC) o 

fato da precariedade que ha na criaçäo e rnanulençao desses espaços na cidade de Belérn, 

quando "a proporçao de area verde por habitante vem diminuindo substancialiiiente, 

cm 2000, era de 0,21 rn 2 , atualmente chegando a urn indice (IC 0, 19111 2
" ( BM hA Ct al., 

2008, p. 69). F. possivel verifIcar esse fato na fala (los entrevistados: 

I'ouquIssirnas, muilo resiritas ( Entrevistado 06) [grifo dos autores]. 

Eu acho quc len: poucas, deveru: ter inais areas i'erdcs. Acho que fri/ta o governo 

investir ulais en: circas verdes, tern poucas. Se tivcsse fl1aiS, seria bern mais sau-

davel pra popuhaçao ( Entrevistado 10) [grifo dos autores]. 
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Ao screm indagados Sabre "quc atividades vocé realiza no parque' verificou-se 

(]UC todas so relacionadas a prática de alguma atividade Ilsica, sendo as mais cita-

das a caminhada e a corrida, em sua ampla malaria. Apesar de as atividades fIsico-

-esportivas screm a principal rnotivaçao, notou-se tambérn a presença de eventos 

sociais, por meio de grupos de caminhadas c de amizades construldas par rneio das 

vivéncias 110 parque. 

Apesar de haver uma limitaçao nos tipos de ativiclades desenvolvidas no parque, 

devido i precariedade de sua infraestrutura, os entrevistados apresentarani diversas 

opcOes que gostariani tanibëni de vivenciar no i'iui. Ao serem questionados sobrc"que 

atividadcs vocé acha quc poderiam ser oferecidas para a popuiaçao no parque", suas 

respostas foram as mais variadas (atividades esportivas, calnpinc,', turismo, parquinho 

para crianças, cclucacio ambiental). Em suas falas, os USUáriOS apresentaranl urn leque 

de possibilidacks de açOes que podem ser desenvolvidas no piiii para 0 usufruto da 

populaçao l)elcnense e de visitantes de outras cidades. 

U parquc é muito exteliso e deveria ser mais trabaihado, coni, tipo assirn, urna 

area de Iazcr, devia ter nina park' que /osse pro Jazer camping; que as tamilias 

no final de sernana que quisessern sair da rotina (Entrevistado UI) grifo dos 

autoresi. 

0 que deveria ser cu acredito quc u,na d:vulgaçao mawr do iiosso parque, 

nclusiie km genie qut' lien! COIihCCC aqui. Eniäo en ac/ia que deveria icr assim 

i,iais unz lazer Corn guias para a conheci nento dos tiiriSIaS. Aqui cm Beléni estd 

sendo divu!gado muito 0 lurisino, en/do tudo isso aqui deveria ser aproveitado 

(Entrevistado 12) [ g rifo dos autores]. 

Algimia C0i5fl ii!aiS pal -a as crianças, locais onde elas pudessem brincar, icr lazer; 

nias teria que ser algurna coisa bern planejada para evitar detritos, coisas quc 

pudesseni vir a prejudicar o parque (Entrcvistaclo 08) Jgrifo dos autores]. 

0 centro de visitaçdo do parque está localizado a trés quilometros da entrada 

principal, o quc dificulta o acesso, pois grande parte das pessoas quc caminha sozinha 

no pri:i, elas iiao chegam flCSSC espaço par coma da inseguranca que a trajeto oferece. 

Nesse centro, apesar de existir Uiiia sala disponivel, no Sc encontra iieiihunia 

exposicao pernianente sabre a histOria do PELT, sua biudiversidade, c inforrnaçOes 

a respeito da founa e da flora alnazonicas, bern corno algurnas oricntaçOes sobre a 

conduta em urna area de proteçao ambiental. 

As trilhas ecologicas e palestras de cducaçao ambiental Sac) realizadas niediante 

encaniinhaniento previo de oficio a Secretaria de Estado de Mcio Anibiente (SFMA, 

e sao orientadas pr técnicos da SLN'IA on do Batalhao de Policiamento Ambiental. 
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Em relaçao a essa exigncia, 0 problerna encontrado rcfcrc-se .\ tiii sinalização e 

niI conservaçao das trilhas, constituindo-se em urn grande risco para grupos que, scm 

a devida orientaçao, rcsolvarn adentrar uma trilha, acabando poise perder em I unçao 

dc trilhas dandestinas c hifurcaçocs ahertas ilcgalmentc por pessoas nao autorizadas. 

A vi'éncia de lazer em dreas naturais é unia significativa possibilidadc para 

ser rcalizaclo urn processo de sensibilizaçao e conscientizaça() cm relaçao ao meio 

ambiente, pois, urna vez em contato direto corn cssa parcela (10 rneio ambiente, tao 

importante e, ao mesmo tempo, tao explorada e dcvastada Sell) a prcocupaçao corn 

sua linitude, o ser humano pode começar a ter mudancas de atitudes favoraveis a 
prcscrvaçao anlbiental. 

Corn a pergunta "a visita ao parque traz alguma mudanca no Sen dia a diii, cm 

rclaçao ao rncio ambiente? E, cm caso afirmativo, de que maneira?", procurou-se 

investigar Sc ocorreram rnudanças no coti(liai)o dos cntrevistados. Dentre a amostra 

pesquisada. 84,629/o rcsponderam positivamcnte, ressaltando quc, apos a visita ao PRT, 

ocorrcu urna mudanca de atitude em scu dia a dia. 

iorna-sc importantc explicar que os 15,38% que afirmararn iiao sciltir niudan-

ças cspecfficas ustificarani que estas não ocorrcram CO) tunçao de visitas ao parquc, 

nlas porque trahaihain cni area ambiental C siias atitudes cm prol (10 nicio all)bicntc 

advcni de seus conl)ccinlcntos protissionais, ou seja, estcs já adotavam em seu dia a 

dia atitudes cuidadosas c responsilveis em rclacao ao mcjo ambicntc. 

Obscrvou-se, mis falas dos entrevistados, (]UC as mudancas dc atitudes ocorrcran), 

principalmcnte, por mcio da scnsibilizacao, do contato corn a faunae a flora, situacoes 

quc forarn aconteccndo em ri)cm as vivencias de lazer. A perccpçao de quc cada ato 

individual pode contribuir corn a degradacao on mininiiza-Ia e despertada clurante 

e apos a visita a urna area natural, neste caso 0 I'EUU. lais mudancas refictirarn-se no 

cotidiano dos usuários, quando des ahrmarani, por exemplo, quc, apOs visita ao par-

quc, passaram a Sc policiar para iio jogar lixo no chao, fazcr a coleta scictiva, cuidar 

do mcio em quc viviam, fazcndo unia rcllexao sobrc a inlportancia dc cxistirem areas 

(Ic proteçâo amhiental, corno 0 PEUl. 

P. notóriaarelcvância das cxperiélicias por meio do contato cmii o ambicnte 

natural para a perccpcao direta (los problcmas que afetam 0 mew anibiente. issirn, 

csta pesquisa compartdha do pcnsamento de Neiman (2004, p. 3), quando dc asse-
gurou (Lie 

Os marcos afctivos, gerados peki conlato sciisnrial e enlucional coil) a r)aturez.a, 

introduzcrn grande difcrcnca do porno de vista motivacional C Sal) ll)aiS signi-

ficativos m vida (los individuos quc a construçao racional de uma "ideologia 

anihientalista' superficial e atrelada an "scnso comum" vigenic. 
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0 autor cornplernentou sen raciocInio, detendcndo 0 seguinte argurnento, a 

respeito da relaco entre ser hurnano e natureza: 

Sc for proporcioiiado o contato apropriado c a faniiliaridadc corn a natureza, 

atravs, por excrnplo, da experiéncia de entrar nurna mata, de respirar, ouvir 

a chuva caindo, de passar por urna enxurrada, por o pé no barro, de avistar 

finalmente urn animal em suas atividades proprias, pode ocorrer urna conver-

sIo corn a aquisicao on 0 melhorarnento de sentimetitos positivos sobre por 

que ë preciso preservar co quc preservar (NI1NIAN, 2004, p.3). 

l)iante do exposto, verificou-se que houve urna rnudanca dc atitudes positivas no 

dia a dia dos usuários (10 I'EU[ em relação ao rneio anthiente, dc'ido a sensibilizaçao 

quc ocorreu corn as questoes aniliicntais em mejo as vivéncias de lazer nesse espaço. 

Esta pesquisa pretende ser urna contribuicao a mais nas retlexOcs sobre a diSCUS-

Sac) das areas verdes urbanas. Nesse sentido, defende-se quc ë urgente e imprescindívcl 

urn olhar rnais atento dos gestores pühlicos, no que Sc rcferc criaçäo de politicas 

pul)llcas nessc âmbito, para quc a cidade de Belém, unia das principals metropoles da 

Arnazônia, näo venha a ser urna referéncia em caréncia de 3reas verdcs disponiveis para 

o Iazcr C 0 turismo, em fhce da significativa importancia que esses espacos pOSSUCn1, 

conio fcti indicaclo na fala dos entrevistados. 

C) caminho traçado na pesquisa perniite ainda perceber quc a caracterizaçao 

do urbano gcralrnente cxclui as paisagens naturais, e as apresenta ninitas vezes como 

contradiçao t paisagem urbana. Nesse sentido, é preciso inscrir o verde, a "naturcv.a" de 

algunia forma, e a criaçao de parqueS em determinados locais da cidack aparentemente 

resolve o problema de desnaturalizac3o da feiço urbana. lssa contradiçao é resolvida 

a proporçao clue OS planejadores urbanos inserem, nos preceitos de plancjamento da 

cidade, a necessidade da presenca de areas verdes. Apesar de sua aparente importancia, 

clas geralniente silo instaladas em locais näo visados pela espcculaçilo imobiliaria (sO 

após sua instalaça() o entorn() vira objeto dc cspeculaçao). 

ApOs serern inseridas por essas e outras razOes, näo se sabe muito hem 0 que lazer 

coni elas, se a politica publica no tiver realmente a cultura, o esporte e o lazer como 

prioridade, on ainda a relaçao honiern-natureza, essas Areas tenclem a Se transformar 

em gargalos, rnuitas vezes podeni ate ser abandonadas e, entao, colocadas no circuito 

do niercado imobiliario. 

Entrctanto, elas Cofltril)Uefli, conio bern mostrou it pesquisa, para recuperar a 

relacao hornem-natureza mesnio no seti aspecto utilitario. Essa relacao implica, em 

conirapartida, a criaçio de cspaços deliniclos para tal, e de diversas fciçOes, dos parques 

urbanos as pracas, das areas de proteçao ambiental aos parques dc lazer. Redimensionar 

0 urbano corn a entrada do natural, mesmo que planejado, signilica ciuc algurnas bases 
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dessa reiacio podem ser recuperadas e, portanto, a existéncia do hornern pós-rnoderno 

1,ode ser redirnensionada a partir de novos parârnctros de vida citadina, mesmo na 

regiâo ainazônica, tilo urbana quanto quaiquer outra. 

ConsideraçOes finals 

As areas verdes, tao significativas no Contexto das cidades C propiciadoras de 

beneficios para a populacao, em Bekrn, vérn sendo alvo de esquccirnento por parte das 

autoridades governamentais, hcando relegadas a urn segundo piano no que se refere i 

elaboraçao de politicas pfiblicas que se proponhani a planejar, manter C proniover açoes 

educativas em areas verdes urbanas, como o Parque Fstadual do Utinga, por exeniplo. 

Também se torna iniprescindIvel a contrataço de prolissionais COIn formacao 

adequada para atuar no desenvolvimento de atividades de lazer e, de forma ma is 

especitica, nas atividadcs realizadas em areas naturais, proporcionando aos visitantes 

unia prograniacao diiria e a oportunidade de multiplas vivéncias nesse espaco. 

0 principal local de acesso no parque necessita de urna eslrutura que desperte a 

atençao e o interesse das pessoas em conhece-lo, hem como informaçOes gerais sobre 

a area. Os lagos poderiam ser aproveitados para passeios de barco, assirn conio as I ri-

Ihas quc, se sinalizadas e mais bern estruturadas, se tornariani urn espaco irnportaflte 

de uso daqueles que caminham no parque, law ressaitado e manifestado na fala dos 

entrevistados. 
Corno fornia de meihor aproveitamento das potenciali(lades do referido parque, 

é reievante a criaçao de areas para piquenique e cwzpu1g, instalaçao (IC brinquedos 

para o publico intantil e quiosques de venda (IC produtos artesanais, irnpieinentacio 

(IC major seguranca na area, estruturaçao dc urn centro de visitacao corn mapas, pai-

néis e fotos sobre o nt'r, bern corno açoes que envoivarn a cornunidade residente no 

entorno, corno a capacitaç10 (testes para trabalharem como inonitores no parque, por 

exemplo. Estas silo apenas aigumas das varias possibilidades (IC usufruto do potencial 

do parque C (10 seu aproveitarnento para 0 ecoturismo C açOes (IC educacao ambiental. 

As areas verdes sao (IC reconhecida importancia para 0 sisterna urhano. Aléni 

de seu valor paisagistico, contnhuern paraa purilicaca() do ar, a reduçao (IC ruIdos, 

o abrigo para a fauna. a melhoria do hem-estar e dii (1ualidade de vida da populaço, 

seiido tarnbeiii 1111) espaco (IC lazer e turisino, ao proporcionar ao ser humano a pos-

sibilidade de reencontro corn o anibiente natural eo resgate (IC vivéncias que se viram 

distanciadas pela complexidade do ambiente urbano. 

Scm a intençao de esgotar 0 asSunlo, mostrou-se, corn Csta pesquisa, 0 expressivo 

poteiicial de sensibilizaçao ambiental que as vivéncias de lazer em areis verdes pro-

porcionarn aos seus visitantes e a importancia dessas areas no contexto das cidades. 
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'lorna-se urgentc e rckvante a realizaçbo de açoes que visern b rcvitalizaçao do PEUT 

para que a populaçbo rcsiclentc e visitante possa conhecer e desfrutar de urn dos 

malores parqucs localizados em região metropolitana do Brash. 

Ref erências 

Mirleide C.; C05T,\, Magda C.; C.\liR..\t., Danielle M. & (\RwEI.As, Denise C. Os equipa-

mentos dc lazer das cidades: o caso de Belern-PA. In: IIGUEIREDO, Silvho Lirna. Turismo, lazer e 

iIatw,anuito urbana e regional. Belérn: NAEA /UII'A, 2008. 

fti-ii., Mirleide C. & Fi;tiriicrDo, Silvio Lirna. Os cspaços verdes e os equiparnentos de lazer: 

tim panorama de Belérn. Licc're, v. 11, n. 2, Belo I lorizonte, ago., 2008. 

ft-si us, Mirleide C. & S,stip.io,Tánia. Na trilha dos sujcitos praticantes do tazer na naturez1: urn 

debate conceitual sobre lazcr e mew amhientc. !icert', v. 8, ii. 1, p.  79-92, Belo I lorixonte, 2005. 

B,sLs jvNioi, Pedro C. & GUIMARALS, L)iva Anelie deA. Parque Ambiental de Belérn: urn estudo 

da conservacao cia fauna silvestre local e a interaçao desta atividacle corn a comunidade do 

entomb. Revisia Ciensijica do VFPA, V. 4, Bekrn, abr., 2004. 

BIGSSII.. Lei n. 9.985, tIc IS de julbo de 2000. DispOc sobre o Sisterna Nacional de Unidacks de 

Conservação da Natureza - SNUG, e dá outras providencias. Brasilia: DOU, 2000. Disponivel 

em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/DecretoI2002/D4340.htm >. Acesso cm: 30001.2009 

BRUI INS, Heloisa T. 0 corpo visitando a natureza: possihilidades de urn diãlogo critico. In: 

SERItANO, Celia Maria de T. & Biwi-INS, Heloisa T. (orgs.). V,ageus a nafureza: turhsrno, cultura 

e anibiente. Campinas: Papirus, 1997. 

DENCKER, Ada. MttthIOs c técukas de pesquisa em Inrismo. São Paulo: Futura, 2000. 

GovERNo ix) ESi\DOi)0 PARA. Decreto ii. 1.552, de 03 de maio de 1993. DispOe sobre a criacão 

do Parque Ambiental dc BelCrn e dS outras provicicocias. Disponivel em: <http://www.scctam. 

pa.gov.br/dccretos_detalhes.php?iddccreto=6 >. Acesso cm: 20 out. 2009. 

MAQUINF, Dillings Barbosa. Cidades sustentaveis e a pruicIpio do /unçao ambiental do cidade. 

2006. l)issertacão ( Mestrado em 1i)ireito Ambiental) - Universidack do Estado do Ani,izonas. 

Is-tanaus: UEA. 

NIARCELLINO, Nelson. Lazer e educa coo. Campinas: Papirus, 1993. 

Ntis-IAN, Zvsman. Ecoturismo em unidades de conservaçao Como estratégia para a educacao 

arnbiental. In: II ENcONrRo 155 AssociAçAo NACIONAL Dr POs.GRsnu.scAo E l'EsQuiss rsi AM. 

SociEi)Ai)r. Azrnis... lnclaiaiuha: AN1'I'AS, 2004. Disponivel em: <http://www.anppas. 

org.hr/cncontro_anual/encontro2/1  5>. Acesso em: 1 1  dcz. 2009. 

Ssciis, lgiiacv. EstratCgias de transicao para 0 seculo xxi. In: BURS2TYN, Marcel. I'ara pensar 0 

descni'alvimciito susterativel. 2.ed. São Paulo: Brasiliense, 1991. 

SEVERINO, Antonio. !vlezudologia do traballio cientIfico. São Paulo: Cortez, 2000. 

TRiVUoS,Augusto. In! rodit çaoapesqiusa em cienciassocfais: a pcsquisaqualitaiiva cm educacao. 

São Paulo: Atlas, 1997. 



Glampings e o apelo pro-a mbiental: 
turismo verde corn estilo e glamour 

Gisele Maria Schwartz 1  

Cristiane Naomi Kawaguti 2  
Giselle Helena Tavares3  

Ana Paula Eva risto Guizarde Tcodoro4  
Julia no de Paula Figueiredo s 

RIsuMo: Este estudo. dc nature/a qualitativa, teve por ob3ctivo relictir sobre os 

possiveis apelos pró-ambicntais erwolvidos na tendeiicia turistica referenie ao 

glmnping, evidenciando suas relacOes corn o lazer, COOl () tflCi() afllbiellle e corn 

os aspectos culturais C sociais. 0 trabalho fot desenvolvido por nieio da asso-

ciaçio de pesquisas bibliogrãlica e exploratoria, sendo esla ültirna realizada por 

intermedjo de urna coleta de dados em uina arnostra intencional de blogs da 

Livrc-doccntc, pela Universidade Rsadual Paulista - uNsi'; doutora cm I'sicologia da Lducacao 
c do L)csenvolvirncnto 1 -lumano, pela tniversidadc de Sao Paulo - USP: mesire em Educaç3o hsica, 

pela t.nivcrsidade Estadual de Campina. - ) NR .s\n'; coordenadora do i LL - [. aboratório dc Estudos 

do Liier. I )epartamcnto dc Iducacao Fisica, I nstituto de Biodéncias da L NI. ,4% Rio (3am. Contato: 
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Internet, utilizando a palavra-chaveglampin', no site de busca Google. Foram 

consultados 20 blogs e coletadas informaçOes expressas pelos organizadores 

e pelos I)articil)antcs,  por nieio de postagens (IC mensagens. Os dados foram 

analisados descritivarnente, utilizando-se a të'cnica de anidise de contefido 

teni,it ico, sendo categorizados em quat ro cixos tematicos referentes a glow pmg 

e lazer,clawping c melo an)biente, aspectos sociais e culturais doglaoipinge as 

expectativas das pessoas que expressam comentários nos blogs em relaço ao 

glotuping. Coin base nos dados apresentados, pode-se inferir que o glamping 

se tornou rnais urna opçao de lazer, atendendo a urn p'iblico especifico, que 

busca por \'iVCflCiilS no amhicnte natural, scm abrir mao da cornodidade, do 

luxo e da privacidade, sendo suas pr itcipais vantagens o conforto, o glamour 

e a seguranca. As intorniacoes coletadas demonstrararn que 0 glainping parece 

atrair urn piblico corn condicOes financeiras altas e, normalmente, corn mais 

de 50 anos. Além disso, foi possivel evidenciar uma grande preocupacao dos 

c,'lainjings con o al)ClO  pro-anibiental e de sustentabilidade, porcni nao sendo 

esta a mesma preocupaçao dos usuarios. 

PI\\'lcAs-cIlsvr: ineio anibiente; t ii risnio; lze r. 

ABSTRACT: This qualitative study aimed at reflecting on possible appeals in-

volved in pro-environmental tourism trend related to glamping, showing its 

relations with leisure, environment and cultural and social aspects. The study 

was developed through the association of literature review and exploratory 

research, the latter being performed by data from an intentional sample of 

Internet blogs, using the keyword glamping in Googk search site. 20 blogs have 

been consulted and the information was collected by the organizers' and the 

participants' posted messages. Data were descriptively analyzed, using thematic 

content analysis technique and were classified into four main themes relat-

ing to glamping and leisure, glaiuping and environnient, social and cultural 

aspects of glamping and the lxpectations of people who express comments 

on blogs in relation to glamping. Based on these data it can be infered that the 

glamping became one more leisure option for a specific audience that seeks out 

experiences in natural environment, without sacrificing comfort, luxury and 

privacy, with its main advantages, comfort, safety and glamour. I )ata showed 

that the glamping seems to attract an audience with high financial conditions, 

and usually with more than 50 years. furthermore, it became clear a major 

concern of glampings with pro-environment appeal and sustainability, but 

this is not the same concern for users. 

KrYwoRDs: environment; tourism; leisure. 
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RcsuM: Gene etude qualitative, visant a rétléchir sur les recours pro-environ-

nementaux possibies dans cette tendance do tourisme Ik's a glaniping, mon-

trant ses relations avec ks loisirs, l'environnement et les aspects culturels Ct 

sociaux. L'étude a ëté développé par lassoctatton (IC recherche de hi littérature 

Ct (I exploration. Ce dernier étant effectué par un ensemi)ie de données a partir 

cl'un échantillon choisi a dessein des blogs Internet, en utilisant Ic mot-cle 

clamping dans Ic site de recherche Googie. 20 blogs mit été consultés et ont 

exprimé deS informations réunies par les organisateurs et les participants, via 

les message. Les données ont éte analvsëes de façon descriptive, en utilisant 

la technique d'anal se de contenu thématique et classécs en quatre themes 

principaux relatifs a giamping et loisir, glamping et l'environnement, aspects 

sociaux et culturels de glamping et aux altentes des personnes qui expriient 

des commentLiires sur k's blogs P"  rapport a glamping. Stir Ia base des donnCes 

presentees, nous pouvons en clCduire qiie Fe giamping est devenu plus one 

option de luisir, donnée a on pUl)liC spécifique qui cherche des experiences 

dans Ic milieu naturel, sans sacrifier Ic confort, Ic luxe et l'intimite, avec ses 

principaux avantagcs, dc confort, de sCcuritC et de glamour. L.es donnees urn 

montré que Ic glampingsemblc attirer uneaudienceavec Fe haut desconditions 

tInanciCres. et en general avec plus de 50 aris. En out re, il est apparu clairement 

unc preoccupation maieure  des glampi ngs avec l'appel pro-eiwironncmelitaux 

Ct developpement sustentable, mais cc n'est pas Ic méme souci d'utiiisateurs 

Mo'rs-ci.Es: environnement; loisir; tourisme. 

RESUME N Este estudio cualitativo, ubjetivo retlexionar sobre posibks recursos 

pro-ambientales que participan en esta tendencia del turismo relacionados 

con glarnpiiig, niostraiido sus relaciones con el ocio, ci medio anihiente v los 

aspectos cuiturales v sociales. El estudin foe desarrollado a (raves (IC la asocia-

dOn de investigaciOnes de Ia literatura v expioratoria. siendo Ia Oltima realizada 

por intermedio de recopilacion (IC dabs de una muestra intencional de blogs 

(IC Internet, uti izandi Ia palabra dave glamping en ci sitio de bOsqueda de 

Google. 20 hlogs han sido consultados y colectadas las informaciones de los 

organizadores y de los participantesa braves de mensajes. Los (laWs fueron 

analizados de fornia descriptiva. utilizando Ia tCcnica (IC anillisis (IC contenido 

tematico, v Sc clasifican en cuatro tcmas principales relacionados con glani-

ping v ocio, glamping v el mcdio ambiente, aspectos sociales y culturales de 

giamping y las cxpectativas de las personas que expresen comentarios en los 

blogs en rclaciOn con glamping. Con base en los datos presentados, sc puede 

inferir que el glaniping se convirtiO en una opciOn más dc ocio, para on p0-

blico especIflco quc busca experiencias en e1 iiiedio natural, sin sacrilicar Ia 
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coniodidad, lujo V privacidad, con sus principales vcntajas, Ia coiiiodidad, Ia 
seguridad y ci glamour. los datos illosiraroil quc Cl glamping parccc atraer 

a tin publico con condiciones linancicras rnui alta, y por lo general con rnis 

de 3() años. Por otra parte, se 1mdc percibir twa prcocupaciOn irnportantc dc 

giampings con las qucstioncs pro-ambiental y sostenibilidad, pero estas no 

son las mismas prcocupacióncs de los usuarios. 
PAJABRAS cLAvI: mcdio ambiente; turismo; oem. 

I ntroducäo 

Ainda que a ültirna crise linanceira tenha atingido diversos paises, parece ser 
exatainente ncsse inomcnto qite a criatividade se faz presente, por intermédio de novas 
iniciativas que se concrctizarn. Essa versatilidacle de açocs se faz notar cm divcrsos cain-

0S da vida cultural c social, inclusive no ârnbito do lazer e de seus conteOdos culturais. 

Em urn desses conreudos culturais, referenic ao turismo, a palavra de ordem é 

sempre a originalidade dos destinos, on de novos modos de aprecnsäo de determina-
doS destinos, Ja quc a novidade atrai c revigora o desejo de consumo nesse aspeclo. E 
corn essa prerrogativa quc a indfistria do turisnio SC apropria das eXpectativas C dos 
desejos hurnajios, dando novas roupagens a veihas condutas e repaginando modelos 

ji previamente instaurados, como ë o caso da nova tcndéncia (IC acarnpamcntos, 
denominada glanipizg. 

Para Sc conipreender melhor essa perspectiva de tendcncia dc consurno ligada ao 
usufruto do tempo disponIvel, tern-se de entender Os aspectos histOrico-contcxtuais 
que geraram o interesse por essa atividade turIstica. Corn o iipice da crise linanccira 

cm 2008, tanto em paises da Europa quanto nos Estados Unidos, pode-se notar urn 

crescimento pela procura de situaçOcs de vivéncias do lazcr voltadas ao usufruto de 
ativida(ies cm arnl)ientc natural e stias singularidades, 0 que, de modo gcral, favorcccu 
o barateamento das experiéncias do campo do lazer, pela pouca necessidade de cqui-

panlentos sofisticados, tornando o custo-bcncficio hastantc interessante. 

F.ntretanto, eni paises corn alto consurno voltado ao conforto, essas atividades 

mais riisticas corneçararn a deixar a desejar para o turista acostumado c interessado 
eni nicihores niveis dc conforto C atençao, já que 0 interesse (IC urn turista rcsvala, 
forçosamente, em questoes referentes a scguranca e ao conforto, dentre outros atri-
hutos iigados as suas cxpcctativas. Sendo assim, ccrtanicnte, deixar as ticilidades do 
lar para buscar sensaçOes dc desconforto nZio muito aprazivel e atracnte para aiguns 

nesse contexto, mas, sirn, o contrarlo. Visando sair di iiflhiia on viver experiëncias mais 

significativas, o turista valoriza os rneios de transporte e hospedageni que possam 
diferenciar essa vivéncia de out ras mais rotineiras. 
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Essa tend.ncia Ievou a urn comportamento de COnSUmO voltado para 0 aten-

dimento de cxpectativas por pernoite em camas corilortaveis, corn a possibilidade de 

usufruir urn cafe da rnaiihü pleiio de opcoes, de buscar exotismo na hospedageni, scm 

deixar a perspectiva criativa C de COnviviO corn o ambiente natural. 1)esse desejo de 

vivéncia tic urn acampamento niais sofisticado, que ViCSSC at) encontro da perspectiva 

(10 nomadismo envolvido nos atrativos turisticos, nasceram opçoes interessanteS, como 

a dos g1anpings, elemento foco deste estudo. 

Esse termo é associado ao camping, porém, corn glamour, em que, iniitando OS 

nOmades dos desertos, OS turistas se instalam em barracas ou tendas, customizadas 

como empreendimentos hoteleiros de primeiro porte, os quals oterecern 0 conforto 

necessirio para uma experiéncia na natureza. Esses glampings representam a mistura 

da aventura COrn 0 conforto, atingindo plenamente a satisfiiçio e a sohsticaçao exigidas 

para a atividade por queni proCura esse tipo de equipamento turistico. 

Colil unia junçao de verbetes referentes a canipnzt,' e glamour, us glanipings re-

vigoraram a busca atual pela natureza, porém corn requinte e sohsticacäo, tendo sido 

apropriado pelt) turismo corno alternativa para a rcaproxin)açao humana do ambiente 

natural. Para essas experiéncias na naturczi, Os aspectos ecologicamente corretos sâo 

ressaltados na ideia base, ainda que Sc estabcicca a atividade turistica, a qua!, geralnietite, 

é corisiderada predatória, tendo em vista a necessidade de apropriaçâo de locais, oem 

sempre de modo sustentivel para title  cia ocorra. 

A filosoha de criaçao desses glampings, cital)dO-sC colili) exeniplti 0 (}tIC foi criado 

na Patagonia, foi hrmada a partir dii perspectiva de Se causar minirno impacto am-

biental deiitro da esfera do turisino verde. As reservas lleSseSg/ampiflgs säo feitas pelas 

principals operadoras turIsticas. No Brash, esse formato ainda nâo esui disserninado, 

nias alguns hotéis Ja uti!izarn Coflccltos similares para atrair turistas aventureiros que 
nao deixam de lado o luxo e a excentricidade. 

A pa!avra glarn ping, portanto, relaciona-se a urn vocabulo composto (glamour 

t Cam,Oing), representando tuna forrna de acanipamcnto, o qtLat inclui equiparnentos, 

facilidades, comidas c alojamenios luxuosos, dentro do coilceito de sustentahilidade. 

Esse tenomeno turistico transtormou, inclusive, outros conteudos culturais relaciona-

dos ao lazer, jii title  sua disseiiiinaçao ficou bastante forte, em festivais outdoor, apesar 

de nao bayer conhrmaçao cientitica sobre isso. Nesses festivais, no lugar de barracas 

coinuns, suo increinentados diversos tipos de tendas sohsticadas para atender aos 

desejosos, porérn exigentes acampantcs conio estrelas tie cinema e da rnüsica inter-

nacional. 1 louse, certainente, urna niudaiiça de percepçâo publica sobre a noçäo de 

acampamento e da simplicidade tipica dessa experiéncia. 

Os proietos nesses empreendimentos tocalizarn a atcncao na sustentabilidade, 

privilegiando a própria criaçao (IC hidroeletricidade, o tine  pock auxiliar a proteger 

as tiorestas, corn aiternativas para 0 comportamento prcdatório, que, geralmente, 
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envolve o turisnio tradicional. Conforme Cole (2009) apregoou, a industria do 

turismo geralmente é caOtica, no sentido de que transfoirnou o modelo de desenvol-

virnento prévio em urn modo equacionado pela globalizacao, tvorccendo a relaçiio 

necessidade-demanda scm evidenciar a elasticidade necessãria para urn modelo corn 

sustentabil idade. 

Ncssc mesmo sentido, Sullivan (2010) observou que a noçio idealizada de 

sustentabilidade ambiental ligada ao âmbito do turisnio foi transformada em uma 

coniniodity, ciuc dc chamou de serviço dc ecossisterna. Conforme argumentou esse 

autor, as falas rctóricas que dio grandc valor i natureza tambem preconizani o dis-

tanciamento entre cultura e natureza, provocando linhas hccionais que envolveni, 

inclusive, 0 sctor turistico. Ainda sob essa ótica, o ref erido autor ressaltou outra 'er-

tente associada i possibilidade e i iinplicaco ile urna ecologia imanente, em que as 

experiencias subietivas e intersubjetivas SC intensificain, provocando nov05 sentidos C 

ampliando a busca pelas experiências turIsticas na natureza. Essas reflexOes propostas 

pelo estudioso mencionado fazern sentido quando se procura conipreender o apelo 

ecologico dos gluinpings. 

A gestilo de impactos das atividades do âinbito do lazer realizadas em ainbiente 

natural é urna atividade cientifica relativamente nova, conforme relatararn Monz etal. 

(2010). A administraçiio dos fatores que afetarn as condiçoes ecologicas retrata alguns 

impactos relativos ii depredacao da vegetaciio e do solo, causados pelo uso de trailers 

ou outros tipos de veIculos. Entretanto, para esses autores, deveni ser evidenciados 

outros atril)utos dos ecossistemas e, para tanto, des sugerirani que OS estudos sejani 

alinhavados interdisciplinarmente e que exarninern Os efeitos sinergicoS das atividades 

do contexto da recreaço ao ar livre. 

A ecologia tern comb propósito fundamental minirnizar Os impactOs ambientais, 

na visao de Li etal. (2010). Esses autores salientaram que a indüstria do turismo tern 

colaborado seriamente na dcstruiçao ambiental. Sendo assim, os mesmos autores cvi-

denciararn a necessidadc de novas discussöes sobre o ecossistema turIstico, para que Se 

fortaleça a ideia de desenvolvimento sustentável aplicadaacsse segmento Cc()flO]flicO. 

Outro ponto ressaltado é que a indfmstria do turismno deve considerar urna reforma 

ecolOgica de produtos manufatumados, prornoveodo design e construcoes ecologica-

niente corretas e a adocio de tccnologias ditas environ ,nentalfru'ndly. 

Os glanmnnçs estâo espalhados por todos Os continentes e representam a seduco 

de Sc superar as possívcis dcsvantagens de dormir sob o cu, apresentando elementos 

tiastante convidativos, corno camas corn algodao egIpcio, travesseiros corn rnaciez 

devidaniente dosada, equipamentos eletrônicos de ültirna geraciio, charnpanhe 

servido em temperatura controlada, akin de serviços extras, como aulas de surfe, 

pratica da ioga ou, niesmo, a solIsticaçao de spas, tudo isso em parques preparados 

corn tendas requi ntadas, 
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Porérn, não são apenas tendas que sao colocadas conio rneios de hospedagem 

para esses ,glampings. As tendas, geralmente de plástico ou de lona, podern ser subs-

tituldas por novos tipos de acornodaçoes bastante interessantes, corno Os trailers 

aistrt'a?Pl, OS eco-pods, OS tipis 0U os yurts. Para cada urna dessas denorninaçoes de 

acornodação, ha urn tipo especihco de habitaçao. No caso dOS trailers arr.ctreanz, des 

são produzidos nos Estados Unidos, cm Ohio, e lizeram parte do programa lunar da 

NASA, possuindo urna forma arredondacla, corn cur metalizada, corn rnuito conlorto 

e design arrojaclo. 

Jã os ceo-pods sao moclernas cabanas pequenas, geralmente feitas de material 

i'eciclado, nao poluente. Sendo assim, possuem urn apelo c'co-ji'iendly ou verde, ou, 

ainda, ecologico, priorizanclo 0 baixo consumo de energia e dos recursos naturais oiide 

são instalados. No caso dos tipis, essas acomodacoes lembram urna tenda indigeiia, 

corn lormato de cone, porem, em vez de peles de anirnais, a tenda é feita de tuna para 

obter seu formato caracteristico, mantendo também a proposta ecologica. Os y'uris se 

assemeiharn as cabanas utilizadas na Asia Central pelos nomades c são confcccionados 

corn macleira e tecido, salientando, ainda, Os conceitos rdlativos aos originais, referentes 

i baixa rnanutençãO, fãcil mohilizaçao e durabiliclade. 

0 conceito turistico dos glanipings incorpora a ideia do desejo de ser uno corn a 

natureza, mas não de maneira rüstica, c sirn de modo glarnoroso, corn requinte e so-

listicaçao. Urn dos lrirneiros  sites no Google a divulgar esse conceito foi ogoganlpling. 

net, sendo consiclerado urn dos websites favoritos sobre viagens e uni dos principais 

l)logs referentesao terna. 0 site salienta cliversos ceo-lodges, lbs quais se i'ode via jar 

em caravanas, corn lodos Os equipamentos necessarios para urna viagern corn requinte, 

abordando a genuinidade de urna s'ida nornade, vivenciada de modo sirnilar a 

pectiva (IC acarnpamentOS tradicionais, porem corn muito conforto e sohsticaçao. 

As tendas não se pareceni em nada corn aquelas dos acampamentos tradicionais, 

ia que, nos glainpings, elas são desenhadas corn formatos inusitados, para as quais 

Sc utilizarn rnalcriais e cores atraeotes, luzes c artefatos elétricos c elctrônicos', além 

disso, são climatizadas e livres de insetos.As atividades cornplernentares gerairnente 

envolvem as mesmas de ui'na experiencia cm acampamentos ao ar livre, corno sa-

tans, cavalgadas, rafting, porem tudo corn conforto e alta performance. 0 serviço 

de hotelaria é completo, corn lavanderia, retèicOes e guias altamente treinados para 

atender a todas as expectativas dos hOspedes. Sendo assirn, existe a pOSsiI)ilidade de 

se vivenciar unia experiencia de camping, porérn scm as dcsilusOcs c os problernas 

gcralniente decorrentes dessas atividades, podcndo a turista viver ama cxperiéncia 

bastante positiva. 

As empresas de ec]uipamentos para camping tern st.' apropriado desse nicho de 

niercaclo, criando novas linhas de acessOrios, corn 1'signs propnios e arrojados. Coin 

a crcscente popularizacao dos glampings, cada vez rnais tunistas sc interessam por 
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vivenciar essa experkncia do acarnparnento corn conforto e luxo. Prcsuniivelrnente 

nascida na Africa, clepois espaihada pela Europa e pcks Lstados Unidos, essa ideia de 

turisrno de luxo se estabeleceu em todos Os continentes. Na Aniérica do Stil, jil existe 
urn glamping do tipo yun', bastante visitado na Patagdnia, tendo 0 atendirnento, desde 
O traslado at o parque, incluldo diversos passcios. 

Entretanto, pouco Se ten) explorado no sentido de elucidar as qllestOes relativas 
ao glampmg, no que se refcrc ao fato de o mcsrno ser urna crescente possibilidade 

de prática no contexto do lazer, as singularidades do contato corn o meio anibiente, 

Os rnotivos que levarn os usuários a tazerem essa opçao, bern corno todo 0 CofltCXt() 

sociocultural em que estao envolvidos. A rnaioria das inbormaçOcs cncontradas ate 
0 mOrnento cstá disponibilizada em blogs, sites de relacionamento, Youluhe e sites 

em geral. Raras, ainda, sio as iniciativas que cliscutern o tema no contexto acadCmico, 

sendo estas provenientes das inquietaçOes quc motivaram a rcalização deste estudo. 

Sendo assim, o presente texto l)usca refictir sobre essa nova lendCncia do turismo na 

natureza, mais espccificamente o glamping, evidenciando suas possiveis relaçOes corn 

o lazer, corn o mejo ambiente, corn os aspectos culturais e soclais durante as prticas 
no arnbiente natural. 

Objetivos 

0 objctivo do presente estudo C refletir sobre Os possiveis apelos pró-arnbicntais 
envolvidos nessa tendCncia turistica referente ao glaniping, evidenciando suas relacOcs 
corn o lazer, corn o meic) arnbientc e corn OS aspectos culturais e sociais. 

Método 

[ste estudo, de natureza qualitativa, foi dividido cm duas partes, sendo a pri-

rneira referente a urna pesquisa bibliográfica, constituIda de urn levantarnento sobre 0 

referencial relativo as tcrnaticasglampuig, turismo, lazer c meio ambiente, e a segunda 

parte, destinada a urna pesquisa exploratoria. 

A pesquisa exploratória foi realizada por meio de urna coleta de inforrnaçOes em 

blogs cia Internet, especihcamente associaclos ao burism() c ao glanpwg, utilizando-se 
a palavra-chave glanipiug no site de busca Google. Segundo Quadros (2007), os blogs 

si() considerados urn grande feuOrnciio propulsor da comunicaçao, sendo urna estra-

tCgia interessante para os estudos cicntiticos. A mesma autora justihcou que a relacao 

cornunicativa, proniovida pelos blogs, torna a ciCncia mais viva, pois a dinarnica da 
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teoria possibilitacla por essas c'ias do comunicaçac) cn•i CofljUflt() COifl as conexOes 

culturais geradas. 

Para a rcalizaçâo da posquisa oxpi ratoria, utili,.ou-se urna aniot ra intencional 

relativa a 20 hlogs da Internet, para quo, assirn, fossern captadas inforrnacoes veiculadas 

nessas fontes, tanto pelos organizadorcs quanto pelaS postagens do usurios dos hiogs. 

Os clados provenientes da pesquisa exploratória foraii analisados do forrna descritiva, 

por ineio da utilizaçao da técnica do análise tic conteudo temitico, e ilustrados flu-

niericarncntc para facilitar a visualizaça() dos mesmos. Conlorme prevé essa técnica 

tie an1ise, os dados k)ram categorizados em quatro cixos tern ticos: glwnping e taxer, 

glaniping e mejo ambiente, aspectos sociais e culturais dos glanipings, c as expecta-
tivas dos usuários do blogs quanto ao glaniping. Fssa torma de análisc perrnite gerar 

inforinacoes sobre as ahordagens dornjnantcs c as rnais emergentes RARI)IN 200'1 ), 

sendo indicada para rnateriais quatitativos. 

Resultados e discussäo 

Forarn pesquisados 20 blogs, por meio do site de busca Google, utitizando-se 

a palavra-chave glainping, tendo sido selecionados intencionalmeiite aqueles cujas 

intorrnaçocs estivessern completas e corn corncntários. lorani, assirn, encontrados 

nove bk)gs qtie discutiarn especificarnente a ternática do ç'Ianping, oito que falavam 

sobre turisnlo, dois sobre o Patagonia Camp e urn sobre turismo sustentável. Desses 20 

blogs pesquisados, ioi feita, ainda, a distrihuiçao dos ternas em quatro eixos ternaticos, 

podendo, no entanto, urn blog pertencer a mais de urn cixo, 00 seja, a sornatoria das 

incidèncias desses cixos tematicos nâo totalizaria urn niiniero do 20. Dessa forma, fo-

ram encontradas 15 incidc'ncias sobre expectativas dos usuirios, seguidas do 12 sobre 

glainping e Iazer, II sobre aspectos sociais 0 culturais e oito sobre rncio ambiente. Os 

cixos ternaticos forarn discutidos individualmente e sao aprcscntados a seguir. 

Glam ping e kizer 

Os resuttados categoriz.ados nesse cixo terntico taziam referenda aosglainpings 
conio urna opcto do vivenciar o lazer, do forma a entrar em contato corn a flatureza, 

sern, no entanto, abrir mio do sua cornodidade. Dessa forma, os partidipantes (IC) 

blog sugeriam esse tipo de atividade aquelas pessoas quo tinham interessc cm taxer 

urna visita it determinados locais tradicionairnente rusticos, mas que faziarn questao 

do algumas facilidades da vida modorna, tais conio urna carna contortavel, chuveiro 
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quente, acesso ii Internet, luz elétrica, fogio e, ate rnesrno, urn born serviço de quarto 

(lcncOis limpos, café da manhã sofisticado, serviços de lavanderia etc.). 

Os resultados ainda evidenciararn as principals vantagens do glamping corno 

sendo o conforto, a sohsticaçao e a seguranca. Assim, forarn sugcridas as possibili-

dades, por exemplo, de se fazcr urna visita a urn deserto scm quc Sc tcnha de ficar cm 

contato corn a arcia a todo niomento; dormir cm nicio a naturcza, sern a prescnça 

de insetos, podendo o visitante, tambéin, ver as estrclas e a ma durantc a noite; ou, 

ainda, visitar urn local coberto pcla ncvc, scm ter que enfrentar dirctamcnte as baixas 

temperaturas. Alérn da comodidade, essa atividadc geralniente oferece urn roteiro dc 

visitas a locals naturals, incluindo trekkinc.,'.c, railings c caminbada ecológica, dcntrc 

outras possibilidades, viabilizando 0 contato corn a fiuna c a flora local e, assirn, 

atender at) objetivo de urn camping tradicional ( aproxima(;ao dos elcinentos que 

coinpOern a natureza). 

Dessa forma, esscs dados corn)l)orarn os resultados dc alguns cstudos focalizando 

out ros amhicntcs, os quais evidenciarn a vontadc dos praticantes tic rompereni corn a 

rotina c sc distanciarern do cotidiano urbano, ao procurarern se envolver em atividades 

junto a nature/a, podendo, assirn, vivcnciar scnsaçOes c ernoçOes diversas, tao ou mais 

intensas do que aqueiasexperimcntadas diariarnente (SCF!walnz, 2002; lAHARA, 2006). 

Bruhns (2003) salicntou, aincla, quc essas práticas na nature/a são responsiiveis por 

conduzir as pcssoas ao bcrn-cstar e a alegria, proporcionarido urn cfeito puriticador, 

devido ao inicuso conlato corn aspectos pcculiarcs a nalureza. Nesse mesmo sentido, 

Betrán (2003) afirrnou (lue  as atividadcs tic aventura na natureza, em especial, poS-

sibilitam urna rnistura dc prazcr, emoçao, diversao c aventura, contribuindo, assirn, 

para o hern-estar e a qualidade de vida. 

Outra similaridade entre 0 glamping e as atividades de aventura na naturcza é 

o chamado risco controlado. Segundo Lc Breton (2006), nessas atividadcs, o risco é 

apcnas urn sirnulacro, ou seja, ha o dcsejo do risco, rnas scm quc dc csteja realrncnte 

prcscntc. Dessa forma, tanto nas atividades tie aventura coma no g1aznpinc, atividade 

turistica na natureza, a seguranca dos seus usuirios é de suma importancia; cntretanto, 

ha o desejo tie 0 turista Sc envolvcr nas propostas de avcntura. 

Urn aspecto quc mcrcce destaque nessa atividadc é a sua associaçäo corn medidas 

educativas, as quais visern a urna transforniacao do conceito tie turismO purarnente 

rnercadoldgico do cenario atual. Alinal, de acordo corn Schwartz (2004), a natureza 

podc ser urn cspaco privilegiado para ação cducativa, pois possihilita o envolvirncnto 

emocional c cxpressivo, catalisador rnotivacional para mudanças de atitudes e condu-

tas. No mcsrno sentido, Sainpaio (2006) afIrmou que o arnbientc natural é urn espaco 

propicio c oport000 para se estabelcccrem novas forrnas de convivio do ser huniano 

coin a nature/a, rompendo a Iogica dominante. 
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Dessa torma, essa nova modalidack de atividade turIstica pode e dcvc scr apro-

priada, de ta] forma que desperte em seus clientes 0 comportaniento pró-arnbicntal, 

aprovcitando a riqueza que tais atividadcs podem oferecer. Segundo N'Iarinho (2003), 

as atividades na natureza apresentarn possibilidades de extrapolar 0 sentido tie mera 

visitaçiio consumista e, niuitas vexes, alienada, podendo proporcionar rnudanças de 

valores C coinportamentos que permeianl a relaçio hurnana corn o amhieiitc natural. 

Glamping e meio am biente 

Em relacâo ao eixo glampiug e meio anibiente, dos 20 biogs analisados, oito 

tratavam do terna rneio aiiibiciite, scja por nieio de comentIrios,seja por rcportagcns 

iuc alertavarn para as questOes de preservaçäo da natureza, ou, iinda, por inteimédio 

de eXemploS dc houis que SC preocupam corn a sustentabilidadc. Forani evidenciadas 

estrategias de sustentabilidade em aLguns glampings, corno a adoçao do sisterna de 

eliergia solar, a utilizacao de lonas reciclãveis e madeira para confeccionar passarelas, 

corn o objetivo de, assirn, não agredir o nieio ambiente. Outros exeniplos de iniciativas 

adotadas 005 glainpuigs e citadas nos blogs sc rcicrcrn ii criaço dc hortas orgnicas, 

i instalaçao de banheiros dc conipostagern, a reutihzacao da iigLld para gerar energia 

e a utilizaçio tic togocs a lenha. 

Para Trigo (2010), a rnaioria dos turistas contemporancos prcterc destinos que 

rcspcitcm o rncio arnbicntc natural e cultural, que sejam sustentaveis, corn qualidade 

c comodidade, inclusive corn acesso a Internet, sendo urna rninoria Os adeptos quc 

iio Se importam corn pernilongos e outros insetos e banhos frios. () setor hotekiro, 

cm todo o mundo, vem passando por trnnsformacoes ligadas a questao ambiental e 

niesmo scodo iniciativas reccn(cs,i ë possivcl acompanhai hotéis (]C SC preocupam 

COfli OS resIduos, corn a construçao da infraestrutura operacional e fIsica I)em plane- 

jada, scm agravar 0 mejo ambiente ou impactar as comuiudades receptivas (UVINHA, 

2003). Mas, cm se tratando dos comcntirios de algurnas pessoas irns blogs pcSqUiSa- 

dos, a maioria refere-se mais a procura do glamour, da coniodidadc e da scguranca 

do que ii preocupiçao corn ltiestoes  voltadas at) rneio ambiente. Ao contrario, nos 

blogs analisados relacionados as propagandas sobrc os i'Ianipint,'s, todos valorizain 

muito as questOes ambientais e tie sustentabilidade, tornando essc terna urn apclo dc 

marketing ilnportante veiculado para atrair Os que tern sensibilidade para a ternática. 

Portanto, a implantacao de urn sistenia dc gestao ambiental fax-sc imprescindIvcl 

nos glampings, unia vex que Sc trata de urn rneio de hospedagern que se a.semeIha a 

urn hotel-fazenda ou aos eco-hotCis, principalmente ligados ao turismo rural, como 

C visto no Brasil. Segundo Silva Filbo (2008), as crnpresas do rarno hotelciro que 

se preocupam corn o meio arnl)icnte e adotarn a "cultura verde" acabam ganhando 



80 Lazer & Sociedade 

prioridacic por parte do clientes/haspedes, meihorando sua irnageni no inercado, o 

quc contribui, assirn, para 0 marketing do hotel. Mesmo os cornciitirios dos blogs não 

evidenciando essa preferéncia por parte das pessoas, a nialoria dos glampings investe 

nessas iniciativas, como licou patente nas propagandas postadas nos blogs. 

Aspectos socials e culturais dosgiamping 

Os resultados apresentados cv idenciararn urna crescente procura pelO glaniping 

por uiva parcela cia populacilo que gosta do contato corn o melo natural, porern nio 

é totalmente favorável a algurnas condiçoes oferecidas nesse rncio. Essas pessoas apre-

sentam urna tendência a aceitar o apelo cia natureza, entretanto nio abrern rnlo de 

rnanter peqLle]IOS luxos, muitaS vezes restritos no ambiente natural, corno eletricidade 

C ½gcia corrente. Antes cia criaçao dos gla,npzngs, as condiçoes proprias do ambiente 

natural, como a tcrra, OS insetos, a presenca de animals, alérn da auséncia do conforto 

e 0 isolarnento tecnologico, exclularn esse püblico espectuico desse tipo de vivéncia. 

Para Cardoso (2009), 0 gIainpiig pode gerar uni deslumbrarnento proporcionado 

pelo glamour, combinado coni a natureza, criando, assirn, scnsaçOes rnuitas vexes 

incxplicáveis para outros tipos de turistas. 

Os dados mostraram que é possivel, a partir cia utilizaçio do glamping, atender 

as necessidades de urn l)UhlliCo especihco, ainda que essa atividade nao possa ser 

dernocratizada, devido as caracteristicas luxuosas quc impedem 0 accsso de algunias 

camadas sociais a cia. Foi evidenciado tambérn que esse piThlico efetivarnente dernanda 

vivéncias em paisagens naturals, o contato corn culturas primitivas, povos e regiOes 

nativas, gastronolnias locais, elernentos aliados a boa acessibilidade, a seguranca, ao 
conforto e a tranquilidade. 

No mundo contcrnporaneo, silo vrias as possibilidades de atividades no con- 

texto do lazer, c as vivncias na natureza cstao cada vex mais presentes nesse ambito. 

Muitas dessas envolvem altos recursos financciros para que seani realizadas, como é o 

caso do g lamping, o qual acaba sendo restrito a camadas sociais rnais abastadas. Ainda 

quc varios palses tenham passado, ou ainda passem, por crises financeiras, é possivel 

evidenciar uma parcela da populacao mundial que näo é tao afetada corn isso, ou, por 

outro lado, por ser diretamente afetada, acaba por criar mecanismos que possarn ir 

ao encontro de suas expectativas, revitalizando a procura por essc segmento turIstico. 

Na mesma linha de raciocInio, li - igo (2010) tambéni evidenciou quc a maloria 

dos praticantes de atividades na naturcza Sc sente incornodada corn a existéncia de 

insetos, falta de eletricidacle e de água corrente, dentre outros aspectos, e, por esses 

motivos, procura atualizar essas possibilidadcs do contexto do lazer, indo ao encontro 

do desejo de qualidade do turista. 0 desejo por produtos luxuosos sempre esteve em 
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cxpansao no seginento turIstico, porern essa caracteristica pock variar Lie acordo corn 

o nivel cultural, corn as necessidades, corn o poder aquisitivo de cacla classe social es- 

l)ecIhca e, inclusive, corn a faixa etária, ji que 0 COnceito de luxo ë bastante dinârnico. 

Enquanto viagens menos dispendiosas atraern bastante alguns jovens, as férias 

dc luxo, cruzeiros inaritirnos c, ate mesmo, 0 g!ainpmg atraern os ricos, corn idades 

niaisavancadas, especialinente as pessoas corn niais cie 50 anos e corn boa poslcao 

social, coriforrne Os dados eviclenciararn. AlCni da questao da faixa etária, 0 glaflhf)lng 

tambCrn atende a necessidade de pessoas que buscam atividades diferenciadas do 

coniurn, corno urna tenda rornantica ou urn cenario corno os das rnontanhas centrais 

de Portugal, ou, ainda, urn acainpamento Lie térias em urn yurt luxo, incluindo café 

da rnanhi diferenciado, servido sob as arvores, por eXernl)l0. 

Nesse sentido, no qie se refere ao peril! socioeconornico (los praticantes (10 

g!ampmg, nota-se que os adeptos dessa niodalidacie de camping parecern nio se preo-

cupar corn os gastos e procuram 0 maxirno LIC conforto, praticidade e seguranca. Se-

gundo Burger e Carpenter (2010), apesar tie o luxo, por Si so, estar bra dc moda, urna 

adaptacao desse scgrncnto atrai Os consurnidores, OS quais posSueiii urna viabilidade 

financeira inquestionável. 

Por ineio cia pesquisa cxploratOria realizada nos hiogs consultados, nAo foi pos-

sIvel identlilcar urn contexto mais aprofundado sobre as ressonancias proporcionadas 

por essas vivCncias, talvez ckcorrente cia forma como as intormaçaes forarn postadas 

nesses sites. Brito c l3runhs (2008) ahrmararn que experiencias eférneras conio essa 

taivez pudessem ser mais bern interpretadas se OS praticantes Sc preocupasseni niais 

corn as inforrnacocs obtidas corn base em scus sentidos, as quais poderiarn contribuir 

dc torma mais Intirna para urna interpretaçao mais envolvente sobre o rneio que os 

cerca e onde estâo inseridos. Talvez, corn isso, fosse possivel obter experiéncias menos 

superficials e mais signihcativas, inclusive no que tange ao meld) anihiente. 

Expectativas dos usLlârios de hiogs qtianto ao glamping 

0 objetivo central dos glampitigs, contorme os sites consultaclos, C 0 "turismo 

verc1e' baseado na sustentahilidade e de fornia a proporcionar conlorto C todo 0 suporte 

aosacarnpantes. Essa intcnçäo vai ao encontro do que (iomes e lsayarna (2009, p. 70) 

chamaram de turisnio "ecologicarnente correto' o qual se refere a urna tendCncia, a 

partir da metade da dCcacla dc 1980, dc pessoas que detendem a sustcntal)ilidadC e 

a preservaçao ambiental. Entretanto, 0 que se percebe C que urn nurnero giande de 

visitantes dos hlogs consultaclos, quc possuern reportagens referentes ao glow ping, está 

mais preocupado corn a cornodidade, corn o luxo e eni nao ter que se preocupar corn 

nada a mais, pois o local garante urna excelente infraestrutura, conforrnc informado 
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nos blogs, deixando os liospedes seni inquietacOes corn o apelo ambiental inicialmente 
vinculado a proposta. Sendo assim, ainda que a proposta parta da iniciativa do pro-

prietarlo do cquipamcnto turistico, na() parece bayer a mesma preocupaçâo expilcita 

por partc dOS turistas (Uc postararn niensagens flOS sites visitados. 

Q uanto aos rcsultados dcssc cixo, a niaioria d)S conientarios postados nos 

blogs 6 de pcssoas quc mm conheciam 0 glaniping, mas que se interessaram pela 

ideia, ficarani fascinadas corn as inforrnaçOcs C SC scntiram motivadas a conhecer a 

proposta. Os locais destinados as tendas, geralmente, contam corn rnuita privacidade, 

rcscrvando-sc a atender de seis a oiw pcssoas simultancamente, o que representa, 

assirn, urna boa opçao para prograrnas a dois ou, ate mesmo, para casais em lua de 

mel, corn dircito a contemplar urna vista panoramica da natureza pela janela e das 

estrelas pelo teto. 

No entanto, surgirani inquictaçöes no quc tange ao tipo de publico qUC esses 

tocais podern atender, referentes i preocupacao dos usuarios dos blogs cm ohtcr inais 

esciarecirnentos acerca do atendirnento ao publico inlantil. Outra duvida encontra-

da dix respeito a alguns atrativos tecnologicos necessários para a permanéncia no 

acamparnento, já que, \ guisa de exemplo, cm urn dos sites, surgiu o questionamento 

quanto i neccssidadc de se possuir urn cairn corn traçâo 4x4 iara 0 deslocarnento 

nesses locais. Esses aspectos podem, inclusive, tornar a experiCncia bastante seletiva. 

Os autorcs dos blogs alertaram que C mais harat() esse tipo de atividade de acampa-

mento do quc passar as fCrias em hotel de luxo, já qUC alirrnaram que, algumas vexes, 

procura-sc rnantcr Os prcços normais dos pacotes cm leriados. 

Entrctanto, conformc informararn os usuários dos sites, o cthiiiiping ainda C muito 

mais caro (10 quc acanipar cm urn parquc convcncional, 0 quc lcvou alguns sujeitos 

a comentarem que, devido a questo do valor, preferiam continuar acampando cm 

harracas mesmo. Coni rcerCncia aos impasses encontrado, em alguns casos iii ocorreu 

tambem a propaganda cnganosa, tornando-se o glamour sornente urn termo atrativo 

para esconder Os problemas, Os quais acabarn sendo seinellianics aos enfrcntados cm 
urn acailipainento comum. 

No quc conccrnc a propaganda, ainda de acordo corn Gornes e lsayarna (2009), 

os rncios dc cornunicaçao rcprcscntam cspacos de grande divulgacao das atividades 

turisticas no incio anibicntc natural, rcprcscntando urn cbs fatores que contribuem 

para 0 aumento cia adesäo de pessoas a essas prãticas. Ncssc sentido, cabc aos intercs-

sados se inorniar incihor, podendo utilizar os bbogs como uma das opçOes (IC fonte 

de informaçao, visto que estes, de acordo coin Rocha (2003), favorecein a visitaçao 

c a circulacao de diversos individuos no ambienie virtual, devido ao acesso fiicil, o 

LILIC permite a socializaçao dc informaçOes em rede, corn dinamismo e interatividade, 

manteiido OS conteudos atualizados c contribuindo para it troca de conhecimentos 

dc comuili interesse, cxpericncias c idcias. Mas dcvc-sc, tambem, visitar os sites dos 
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proprios acamparnentos, solicitando-se nielhores esciarecinientos, a hiii tie se garantir 

iima boa experu'ncia ao desirutar dessa nova opcao de lazer. 

Con clusäo 

A partir dos resultaclos apresentados, pode-se concluir que o glaniping veiii 

conquistando sen espaço junto a urn publico seleto, que goSta da natureza, rnas que 

nao abre mao do conlorto e da tranquilidade, normalmente nan p esentes cm ativi-

ciades nesse contexto. Nota-se c]ue essa atividade tornou-se mais urna opçao de lazer, 

especialmente por estar em consonància corn it necessidade dos praticantes tie se 

disianciarem das atividacics restritas do cotidiano urbano, rompendo, assim, corn a 

rotina, ji que Sc envolvem em atividadesunto ao mcio ambiente, 0 que Ihes permite 

experimentar sensaçOes e emoçocs diversas. 

Os dados demonstraram quc o ,glainping parece atrair urn publico Con) condi-

çOes financeiras altas, e normalrnente corn mais tie DO anus, justamente pelo fato de 

propiciar aos praticantes a possibilidade de vivenciar novas experiéncias e desafIos 

na natureza, scm deixar de lado it boa infraestrutura eo conforto. 0 glampinç' atende 

as necessidades de pessoas que buscam atividades diferenciadas do cornurn, jor isso 

scm se tornando urn atrativo no ramo do turismo e do lazer. Corn base nos resulta-

dos, fol possivel perceher quc os praticantes dessa modalidade buscarn na atividade 

estudada it possibilidade de deixarem de lado as preocupacOes, p015 os locals garantern 

excelente infraestrutura. 

Alguns dados encontrados referiram-se aos comentaric)s de pessoas que ainda 

nao vivenciaran) aativ idade, mas, devido as inforrnaçOes expressas, Se sentiram mu-

tivados it pratica-la, sendo estas, principalmente, pesSoas quc buscam privacidade e 

lugares diferenciados para a atividade turistica. 1 - ICOLI ciaro, em alguns l)logs, que a 

questao tìnanceira pode ser urn fator lirnitante para a pratica dessa atividade, pois 0 

glamour, o conforto e a seguranca nern seinpre sat) aspectos haratos de ser obtidos. 

No quc tange is questOes ambientais, mi possivel observar, it partir das propa-

gandas dos glaiiipings contidas nos blogs, que a maloria atende as questOes referentes 

a necessidade de preservaçao do melo ambiente, optando pela "cultura verde", por 

melo de açOes tie conservacionistas e (IC sustentabilidade, corno a adoçao de siStema de 

energia solar, lonas recich'iveis, madeira para conleccionar passarelas, hortas organiCas, 

banheiros de cornpostagcm, reutilizaçao di água para gerar energia, utilizaçiio de fogOcs 

a lenha tratada, dentre Outros recursos. Porem, em descompasso, OS comentarios dos 

usuiirios dos blogs indicaram mais atençao aos aspectos do glamour, da comodidade 

e da scguranca, como caracteristicas principais paril it escolha dos glaiizpings. 
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Coin base no exposto, torna-se relevante que essas expertencias ressaltem, cada 

vez corn major dinarnismo, a reIevncia dos apelos ambientais, no sentido de cativar 

pessoas para a vivncia de atividadcs corn ressonanctas mais signifIcativas, de modo 

que clas possam interpretar 0 meto onde estSo inseridas corn mator sensibilidade. 

i'ornarn-se igualmente importantes outros estudos, no sentido de Sc abrirern espaços 

dc discussao sobre possibilidades, desafios e tcndéncias dos glanipiiigs e de outras 

inovaçOes turIsticas, para ampliar os subsIdios teoricos que tomentarn novas pesquisas 

e a produçao de novos conhecimentos, capazes de gerar reflexOes significativas. 
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o papel do profissional de 
Educacão Fisica em atividades de 

lazer voltadas ao ecoturismo 

Ana Cecilia Arnaral Caetano' 
HlIr7lberto LuIs ne Deus 1nOci0 2  

Rrst'ao: Este trabalho analisa o papel do prolissional de I-ducaçao Fisica Fr) 

em aiividadcs de lazer voltadas ao ecoturisiflo, em especilico nas priiticas cor-

porais de aventura na natureza (I'c:\Ns ), partindo-se da aniilisc de docuinentos 

do ( onseiho Federal de Educaço Fisica (coNnr), do Conseiho Regional de 

Educaçto Fisica (cIrI), do Ministério do Iurismo,dn Ministério (10 Fisporte e 

das normasda Associacao Brasileira de Normas T&nicas (t\ttNl). Analisaram-

-Se tanibni os posicioiiaiiientos relacionados a atuaço tanto do Ministerto 

do I'urismo como do Esporle; levantaram-se COflCeitoS e nomenclaturas dde-

rentes; discutiu-sc sobre a dircçio dasatividades nas PCANS (sobre OS saberes! 

conheciments e foriiiaço necessirios para a realizaçao dessas praticas). 

Apresentaram-se as opiniocs de responsaveis/coordenadores de empresas CR1 

todo o Brasil e tambem de sujeitos da cidade (IC Pirenopolis, selecionados 

para participar dii pesquisa por meto de entrevislas. Fais opiniOes dos atores 

forani relacionadas aos conceitos de pesquisadores e, ao linal, buscou-se Ufll 

posicionamento quaflto a neccsstdiide (IC qualiticaçao dos prolissionais (IUC 

atuam nessas prziticas, c nao dt exigneia (IC Iormaçâo ciii qualquer curso de 

graduacao. Ohservou-se .Iuc  a iorinaçao pode acrescentar e auxiliar na rcaliza- 

Lieeneiada cm Edti lçio Fiska, pelt Factildade de I:duaçio Ilsica da Univcrsidade Federal (IC 

- F FF1 it;. 

I )uutor Ciii S ciolotiu ('olitica, pch liii iversidade Federal de Santa Catarjni - F5( IllestrC Clii 

Educacao, peLt i doccnte dii Faiuldadc de Fdu açao Fista di Universidade Federal de Gois - 

Ft• I-ti 
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çao/direçao de tais praticas, mas nan deve sec exigida, uma vez quc cada pritica 

tern suas especificidades e requer saberes näo so teOricos, mas experiencia e 0 

curso de lrmaçan destinado a determinada atividade. 

P,\i.,\'R5s-cIiA'r: Educaçao Fisica; ecoturisnio; praticas corporals (IC aventura 

na natureza; lormaçao e regulamentaçao. 

ABSTRACT: ihis article analyses the role of the physical education professional in 

leisure activities with the focus on ecotourism, specifically in corporal practices 

of adventure in nature (PC.\Ns). The starting poi it of this study is the analysis 

of documents from the Council oIPhysical Education (CONPFF), the Regional 

Council of Physical Education (CREP), the Ministry of lourism, The Ministry 

of Sport and the documents of the Brazilian Association o fkclinical Standar-

ds. We also ( I ) analyzed the reasoning of the performance of the Ministry of 

Tourism and the Ministry of Sport; (2) researched for difkrent concepts and 

nomenclature; (3) discussed about the tendency of the i'raNs activities (necc-

sary knowledge and training in order to be able to work with these practices. 

In addition, we present opinions of company managers from all over Braiil, 

and also from participants from the city of Pirenopolis that were selected to 

participate in this piece of research by means of interview. The participants' 

opinions were related to concepts developed by known researchers. At last, we 

aim at showing our position in relation to the necessity of specitic training 

regarding the professionals who work with those practices and whose training 

should not be compulsory in any under graduation course. \'Ve observe that 

training may have positive effects and help in implementing/directing such 

practices, but it should not be compulsory inasmuch as each practice has its 

specificities and requires different knowledge, not theoretical knowledge only, 

but experience in the course destined to such practice. 

KEYwoRDs: Physical Education; ecotourism, corporal practices of adventure in 

nature (PcANs); training and regulamentation. 

RLsuM: Cet article Ctudie Ic rOle des professionnels de l'Cducation physique 

(EP) dans les activitCs dc loisirs orientCes vers l'Ccotourisnie, prccisCnient sur 

les pratiques corporelles d'aventure dans Ia nature (PCANs), a partir de l'analyse 

des documents du Conseil FCdCral de l'Education Physique (CONFEr), Conseil 

Regional die l'lducation l'hysique (CREr), Ic MinistCre du l'ourisnie, Ic MinistCre 

des Sports et des normes de l'Association BrCsilienne des Normes ]èchniqoes 

(ABN't). Egalement analyse ks postes lies ala performance a Ia fois (In MinistCre 

clu Iburisme et des Sports; rassemblC les diffCrents concepts ci classifications; 

fait valoir quant it Ia direction des activitCs dans t'C,\Ns (sur les connaissancesi 
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competences et Ia formation nécessaires pour mener it bien ces pratiques). 

Présenté a Ia vue des fonctionnaires/coordonnateurs des entreprisesa travers 

Ic Brsii et aussi pour jndividus de La yule de PirenOpolis selectionnes pour 

participer )t La rechcrche au moycn (I entrevues. l)e idles opinions des acicurs 

ont été lies a des concepts (IC chcrcheurs Ct a in tin, nous avons cherchë une 

position sur in nécessité de Ia qualification des profcssionneis qui travaillent 

dans ces pratiques, Ct non pas a l'exigcncc de formation dans bus les coors 

de graduation. Ii a été observe que Ia formation peut a;outcr et aider dans Ia 

realisation/clirection de idles pratiqucs, mais ne devrait has Ctre nécessaire, 

puisque chacun a des caractCristiques spécifiqucs et Ia pratique exige non scu-

leinent des connaissances thCoriques, mais i'expCrience ci coors de formation 

pour one activite particulicre. 

MoTs-cLs: Education Physique; ecotourisnie; pratiques corporciles daventure 

dans Ia nature; formation et rCglenientation. 

RESUMFN: Este artIculo analisa ci papel dcl proksional de educacion fIsica 

(it) en actividades de ocm orientadas at ecoturismo, especificaniente en La 

PrIcticas Corporales de Aventura en In Naturaleza (i' ;.sNs) sobre Ia base de un 

analisis (IC los documentos del Consejo l:ederal  de EducaciOn Fisica (CONFFI), 

ci Consejo Regional de Educación Fisica (CRLF), ci Ministerio de lurisnio, ci 

Ministerio de i)eportes y  las normas de seguridade de Ia Associaçao Rrasilcira 

de Normas TCcnicas (,\tsrs'r). TanibiCn tenemos en cuenta las posiciones rela-

cionadas con La actuacion tanto dcl Ministcrio de lurismo v Deporte, elevar 

los diferentes conceptos y Ia tcrntinologa, hahiamos de La direccion de las 

actividades cm p aNs (en los conocimienios/habilidades v ci cntrcnamiento 

necesario para Ilevar a cabo estas pnicticas). Sc presenlan las opiniones de los 

lideres/coordinadores de las enipresas en todo Brasil y tanibien de personas de 

Ia ciudad de Pirenópolis scleccionadas para participar en ci estudio a travCs de 

entrevistas. Estos puntos (IC vista de los adores se relacionan con los condeptos 

(Ic los invcstigadores v al final tratamos de posicionarnos en La necesidad de 

cualiiicacion de los profesionales quc t rabaan en estas practicas y no ci requisito 

de capacitaciOrl en cualquier curso universitariO. I lemos encontrado quc Ia 

formaciOn puede agregar y ayudar a lograr/direcciOn de tales pricticas, pero 

no cleberia ser obligatoria va que cada Lint) tiene caracteristicas especificas y 

La practica rcquicre no solo conocimientos tCOriCOS, pero in experiencia v ci 

curso CIC capacitaciOn para una actividad en particular. 

PALIIRAScLAVF: EducaciOn Fisica; ecoturismo; practicas corporales dc aveiitura 

en In naturaleza; formaciOn V reglamentaciOn. 
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lntroducão 

Este texto é fruto de urna pesquisa sobre as prticas corporals de aventura na 

natureza (1'CNs), enquanto elernento signif cativo e constituinte do àrnbito do lazer. 

A expressão "prIticas corporais de aventura na natureza" foi apresentada por 

macjo ci ni. (2005) corno urna opção de cornpreensão rnais arnpliada das niesrnas, 

nao as consjdcrando rneraniente "atividades' tanipouco sinonirno de "csporte' Para 

os autores em referéncia, ao identiIicã-las assim, Ihes 6 conferida urn-a Cornpreensao 

rnais abrangeiite dc manifcstação cia cultura corporal, corn significados historicaniente 

construidos e capazes de interagir dialeticarnente corn o rneio quc as constitui. 

As I'CANs são cada vez mais procuradas cm funçao de urn contato direto corn a 

natureza, pela emoçao, pela possibilidade de experimentar coisas novas e ultrapassar 

lirnites,e cia busca pelo prazer. Essas praticas tern sido reaiizadasespecialrnente no am-
bito do lazer, enquanto urn conteüdo do setor turistico, e sao chamadas, conlurnente, de 

turismo de aventura. Contudo, sendo urna manifestaçao cia cultura corporal, encontra 

mi Educaçiio FIsica urn campo privilegiado de debate e conslruçäo do conhecimento 

(INAUJO & MARINI 10, 2007). 

l:rito de urna pesquisa de natureza qualitativa, discute-sc aqui o papel (to pro-

fissional dc Lducacao FIsica (El) no turisrno de aventura, eni especlfiC() nas lCANs. 

Conio canipo de investigaçao, além de docurncntos ohciais, reportagens C websites, 

brain aplicados questionrios seiniabertos corn responsáveis de operacloras de 

turisnlo de aventura C guias especializados, buscando ideiititicar, nesses clados, Os 

diferentes discursos quanto a prohssionalizacaolcapacitaçao e atuaçao dos prods-

sionais nesSas priticas. 

Práticas corpora is de aventura na natureza: 
diversos atores, diferentes perspectivas 

11 istoricamente, a Ft esteve ligada a forniaço de urn corpo disciplinado, visancio 

a aptidao fIsica, e passou por projetos higienistas, niilitaristas e esportivistas. Ate que, 

na dCcada de 1980,segundo Nozaki (2005),houvc unia reestruiuraçaode paradigmas, 

partindo-se de questOes corno: para quC e para queni a Er? Urn process que causou, 
assirn, questionamentos quanto it forniaçao profissional, urna vez quc o canipo de 

ituação clas pr-ãticas corporals (ohieto de estuclo da Er) e bastante aIl)pIO. 

Entende-se quc a forrnaçao de qualqucr proIissional deve responder aos anseios c 

as necessidades da sociedade que o gera. No caso especIfico do proiission-aI de El, deve-
-se dar atencao a cultura corporal e as transfbrrnaçOes pelas quais cia vein passando, 
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urna vez que novas tccnologias, novas exigncias e novas possibilidades ck trabaiho 

surgern, aumentanclo Os campos de atuaçOes de todos OS prohssionai.s. 

Para Marinho (apud N;\ScINIENTO & S\NTOS, 2005), a atividade de avcntura 

engloba as diversas prticas esportivas manifestadas privilegiadainente floS momentos 

de layer, corn caracteristicas inovadoras e diferenciadas dos esportes tradiciunais, pois 

as condiçoes dc pr;1ica, os objetos, a própria rnotivaçao e Os meios utilizados para 

sua rcalizacao sao outros. 

Akrn de ser urn direito legal, as priticas corporais representam urna possibi-

lidade fundamental para a educaco, a layer e a rnanutençao da saIde. Mais do que 

isso, possihilitam o desenvolvimento da condiço de hurnanidade, dado que 0 gnero 

humano, niais do quc a espécie hurnana, permanece constituinclo-se a partir lie urn 

conjunto de experiéncias que Sc constroeni no corpo, a partir do corpo c por melo 

do corpo (L):\stlANl & SILVA, 2005, p. 23). 

Pociello (1995), quando argumentou (Iuc, "ciii melo ao prazer de praticar c's-

portes, tAo eleganleinente, a parte - secreta e inconlessAvel - illiC vcm do 'prazer de 

ser viSto nesta prAtica cresceu sensivelinente, an longo dos ciltimos 25 anos '  rnostrou 

que 0 jrar das pessoas em denionstrar que praticarn essas atividades tern crescido 

e que elas se utiiizam dessas tecnologias para unia melh)r aparéncia. () autor em tela 

considerou ainda que essa instrunientatizaçAo leva ao aumento cia individualizaçAo dos 

cornportamentos esportivos, urna vez quc o sciei1o, explorando energias exteriores iO 

corpo e criando novas forrnas de utilizaçAo e dominaçao desses instrumentos, l)USCa 

sensacoes dilretites das encontradas scm I) uso dos mesnios. 

Sant'Anna (2001, p. 92), nAo diferente di' Pociello, considerou 0 atual desen-

voivimento das tecnologias reproclutivas e das hiotccnologias corno urn elemento 

constituiite, em granite rnedida, do conf ronto entre user humano ca possibilidade de 

urna inodificaçAo radical e inédita da vida, levando a di mnuiçAo de Ironleiras, Sc jam 

elas "entre especies dilerenies I...). entre géneros distintos I ...] centre aqtiilo que cada 

epoca e cada sociedade considera natural e ariifictai' 

Essa niesma autora discutiu nAo so a possihiliclade dc se estabclecereni rclaçOes 

entre Os seres através clas biotecnologias, mas ciii realizA-las scm considerar os interesses 

e as opinloes mdiviclualistas, criticando as reliçOes dc dominaçAo. Ainda segundo cia, 

deveriarn ocorrer "cornposiçoes ciii re os seres' nas quais os individuos nfto precisas-

scm dorninar 011 ser donunados para adquirir força c irnportància, e sini rnanter unia 

relacao de forças de coiiiposicao entre as diferenças, que respeita as hcterogeneidades, 

causando 0 Iortalecimcnto dc todos Os envolvidos. 

Miles (1990, p. 468 aptul UVINI-IA, 2004, p'1 (13) salientou que o termo cducaçao 

pc/a avi'nlura, em laises conlo Os Estados Unidos, tern sido utilizado, inclusive, como 

SiilOflililO de esporlcs IIUhCOjS, pOis etc reconheccu d]ue, nessas prAticas, "as pessoas 
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podem aprcnder sobre dedlcacao, comprornisso, cooperaco, conhança, empatia, 

Coiiipaixio, tolerancia, sucesso, fracasso, paciência e satisfaço, dentre outras coisas' 

Lonipreende-se que, nessas prticas ha espaço para realizar urn trabaiho edu-

cativo de grande iniportància näo so para os indivIduos quc as executarn, mas para as 

cornunidades quc as acoihern, que as realizarn, qUC coordeiiaiii as atividades, 111CS111() 

quc a procura pela ilatureza seja apenas Pira 0 lazer OLI pe!a adrenalina. 

Por outra via, Consolo (2006) destacou que 0 esporte, em geral, e senipre 0 

Oltimo no Brasil quando se fala de poilticas pOblicas, principalmente quando se trata 

de esportcs não oltinpicos. Tanto (]UC foi o Miniskrio do Turismo - e no o de Esportes - 

qucni promoveu a criaçio dc comissOes t&nicas para cada csportc de aventura, a tim 

de claborar normas no ânihito da ABNT, regulamentando as atividades esportivas 

recreativas do turismo de aventura, e ditar OS rcquisitOs Os quais as empresas deverão 

prccnchcr para ser certificadas. 

1)urantc a audiéncia pOblica na Comissão de Educaçâo, Cultura e Esporte ((:E), 

no dia 10 de junho de 2009, exceto o representante da ARETA 4 , todos OS presentes 

concordaram corn a necessidadc de rcgu!amcntar a prática de csporles radicals c de 

aventuras, visando reduzir o numero de rnortes ciii atividades como rape!, buugee 
jump c parapcnte. Esse debate tevc corno objctivo instruir 0 prujeto do Senador Efraini 

Morais (is ii. 403/05), que estabeicce regras para a pratica (IC esportes radicais ou 

de aventura no pals. 

Tat projeto foi aprovado pe!a Comissäo de Assuntos Especiais ((:S), e aponta, 

dentre outras coisas, a exigéncia (to selo de qualidade do Instituto Nacional de Mc-

trologia, NormaIizaço e Qualidade Industrial (INMETIt)) em equipanientos usados 

ms esportes radicais, alëm da obrigatoriedade de as empresas rcsponsveis pela vciida 

desses equipamentos exigirern do comprador o "Ccrtiticado do Comprador", emitido 

pelo Poder POblico ao profissional autonomo on i cntidade quc promover a priitica 

desscs esportes. 

Esse selo de qualidadc, eniitido pelo INMEFRO, foi criado por meio da parccria 

entrc 0 1vIinistrio do Turisnio c a ABE1\, coni o apolo da Agncia dc Apoio ao Em-

prccndcdor c Pequeno Ernprcsärio (SEBRAE) e é cotregue apcnas 3s empresas quc 

cumpram corn a Norma ii. 15.331 da AItNF. 

Mas essa forma de regularncntacao/segurança vein scndo criticada h anos. 

Consolo (2009) conipartilhou coin outros esportistas tat critica, pois a mesma foi 

Associacao Itrasilcira de Norinis Tcnicas: trala-se de urn organ nacional de nornuilizaçao c 

nornlatizaçao, reconhecido form,ilnicntc pclo Estado brasileiro. F. unia assooaçao privada scm fins 
hlcFatiVos. 

Associaco Brasilcira das Emprcsas de lurisnio de Avcntura: * uma associaçao civil scm fins 
lucrativos, rcprcscntante nacional dos interesses das cmprcsas dc ecolurismo e turismo de avcniura 
no Brasil. Disponivel cm: <http://www.abeia.eoni.hr > .Acc.sso cm: 13 ago. 2009. 
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criada pelo Ministerio do Turismo, considerando-se as priticas corpornis C OS esportes 

de aventura ou radicals enquanto turismo de aventura, an regulamentar as atividades 

oferecidas por einpresas de turtmo. 

I'ara o presidente da AB[FA, Felipe Aragao Junior, no turisino de aventura, as 

atividades san oferecidas comercialmente para pessoas que nan pratican) 0 espOrte, 

havendo, assini, a necessidade de urn condutor que as auxilie nas atividades, o que 

constitul uma re!açao clicnte/forncccdor; em muitos casos, essas pessoas "pegarn 

gosto pelas prátiClS e tornani-se praticantes/esportistas (las mesnias. hi o espOrte 

(IC aventura, aincia para Aragao Junior, envoive as atividades lüdicas desenvoividas 

espontaneamente pelos praticantes ou esportistas, seja por lazer, seja por recreaçao 

on em cornpetiçocs, não ocorrendo a reiacao cliente/fornecedor. 

Em entrevista concedida an atieta C instrutor de escalada Eliscu Frechou, no dia 

5 de outubro de 2010, (kiudio Consolo, da Federacao Paulista de Von Livre (FP\'L) e 

da Associacan Brasilcira de Parapente (AItP), cxpôs seu ponto de vista sobre a situaçao 

atual do embate entre Os esportistas. a ABNT, a ABITA C 0 Ministéiio do Turisnin. Ele 

apresentnu as diferencas entre o amigo conceito de turismo de aventura, produzido 

pela EMBRATUR, em 2001, e o atual, do Ministério do lurismo, divuigado cm 2005, 

reproduzidos, respectivarnente, abaixo: 

Segniento do mercado turIstico (Inc  proniove it prãtica de atividades de aven-

tura c esporte recreacional, em ambientes naturals e espaços urbanos an ar 

livre, que envolvam emoçoes e riscos controlados, exigindo o uso de técnicas e 

equipanlentos especihcos, a adoçto de proce(linlcntos para garantir a seguranca 

pessoal c dc terceiros e o respeilo an j)atrimonio ambiental e sociocultural 

(EM!tRArcl, 2001 ). 

PrAticas conduzidas em ambientes naturals e urbanos ciue  tenhani an mesmo 

tempo o carIter recreativo, sejam oferecidas comercialmcnte e envolvani riscos 

avaliados, controlados e assumidos (M inisurio do lurismo, 2005). 

Para Frechnu, an se olhar para 0 conceito inais atual, pode-se emender que 

ate niesmo parques de diversOes podeni oferecer turisnlo de aventura. 0 que levaria 

i necessidade de seus funcionários terem os mesnios sabcres dos condutores/guias 

turisticos C estarem regulamentadus. 

Contudo, segundo a Lei ii. 10.683120032 1,cabe an Miiiistcrio do lürisrno o pia-

lie jamento, coordenacao, supervisao C avaiiaç)o dos pianos e progranias (IC incentivo 

ao turismo, valmdo liara o turismo (IC aventura C, pela consideracao (10 presidcnte 

da AEtEIA, para as práticas rcahzadas de forma comercial junto a natureza oiide ha a 

relacao cliente/tornecedor. 
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Novarncntc, fol Consolo quc apresentou urna discussao, entre Os csportistas, 

qtlanto it rcgularnentacao do profissional quc dirige as atividades, ampliando it 

abrangência de stias criticas nao sorncntc ao Nlinistério do Turismo c it AuNT, mas 

tauiihérn pc!o fato de se exigir urn profissiona! de Educaço FIsica na direçao dcssas 

praticas. Para esportistas que pensarn corno Coiisolo, a forinaç10 nio implica quc taJ 

pessoa esteja aI)ta para realizar tais atividades: urna pcssoa pocle ate tazer urn curso 

de poucas horas e ser considerada capax de reahzar tais praticas, mas des defendern 

quc essa pessoa n5o está tao prepirada quanto nun esportista c que, por nao ter unia 

forniacio, flil() pode dirigi-la. 

Os discursos quanto a profissionalizaçao/capacitacäo e 
atuação dos profissionais de EF nas PCANs 

Coni 0 aumento da dernanda e coin 0 acesso cada vez mais facilitado a lugares 

"naturais' a exploracao da natureza conlo urn palco para as '(lNS vern acarretando 

graves probicinas nao Sorncflte 00 tcrrilorio, mas a poptulaçao das regiocs envolvidas; 

tanibem aos praticantcs, urna vcz quc Os responsaveis e envolvidos nio possuem. via 

(IC regra, as habilidades para as rarefas requcridas por essas praticas, e os praticantes 

1100 aprcsentani consciencia dos impactos quc clas podein causar ao mejo ambiente 

neni dos riscos quc corrern por 000 doininarern 0 iflhilifltO de seguranca nccessirio 

ao scu cxcrcicio. 

liiquictaçaes sobre it riecessidade (IC as PCAN5 exigirem protissionais corn ca-

pacitaçao/forrnaçao para sua realizaçibo lizeram corn que os Ministérios do 1urisrno 

(MTur) c do Esporte, assirn corno associacocs, federacOcs C cntidadcs, discutissem 

algurnas mudanças sobre a utilizacao do cspaço e dos equipamentos para a rea1izaçio 

this I'(:\Ns, originando a necessidade de ccrtificacao dos piohssionais que atuani nessas 

praticas ( ABREV & TIMO, 2005). 

Sobrc isso, aponta-se que urn ponto signifcativo desse debate situa-sc na disputa 

cfltrc os praticantcs c o Mi iisterio do Turismo: Os praticantes cntendcm que cahe ao 

Ministerto do Furismo apenas a coordenac)o da parte dc alimentacao c hospedagern, 

dentre outros aspectos. certiticando a qualidade das mesmas; a o (lircclonarncnto, a rca- 

lizaçao e a rcgularnentacao this práticas cm Si deverianu caber ao Miiiisterio do Esporte. 

Ampliando a qucrela, encontra-se outra instituiçao: o Conseiho Federal de 

Educaçibo lisica (CONIEF). Cahc ao CONFEI, por rneio de suas instâncias regionais 

((:InIs), registrarS tiscalizar, representar, proniover Os dcvcrcs e defender os dircitos dos 

protissionais de Educacào Fisica c (las pessoas jurIdicas quc ofereceni atividades fIsicas, 

dcsporttvas e sinuilares (cR11- 14, 2008). Para ser rcgistrado no t iur, cleve-se ncccssaria- 

mente possuir diploma em Educacao Fisica certificado pek Ministerio da Educaçâo. 
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Concordou-se corn Nozaki (2005) quando dc apontou que o graduado em 

FducaçAo FIsica deve ter urna formaçao pautada cm principioS ?ticos e corn base no 

rigor cientihco, de natureza gencralista, humanista, crItica e reflexiva; urn protissional 

qualilIcado para o exercicio cia area de Educacao Fisica, entendida como urn CaMPO 

de estudo inu]tidisciplinar e de intervenção prohssional que, p01 nieio de diferentes 

rnanifestacoes e expressOes cia cultura do movimento hurnano, tern corno finalidade 

possil)ilitar a todo cidaciao o acesso a esse acervo compreendido como direito inalie-

nas'cl de todos os povos, parte iniportante do patrirnônio historico da humaniciade e 

do processo de construçao da individualidade humana. 

Por outra via, conforme estahelece o Estatuto do CR1i- 14, ë da competéncia 

exciusiva do profissional de 

coordenar, pianejar, programar, prescrever, supervisionar, dinanutar, 

dirigir, organizar, onentar, ensinar, conduzir, treinar, administrar, impiantar, 

impleinentar, ministrar, analisar, avaliar c executar trabalhos, programas, pia-

OOS C projetos, hem como prestar servicos de auditoria, consultoria e assessoria, 

realizar trei iainentos especializados, participar (IC equipeS muitidisciplinares 

e interdisciplinares e elaborar inlörmes tecnicos, cientihcos c pedagOgicos, 

tedos nas iireas dc atividades IIsicas, desportivas e sirnilares. 

E cahe ressaltar clue, para o CREF- 14, atividade fisica é: 

I ioclo niovirnento corporal voluntarin hurnano, que resulta num psto ener-

getico acima dos niveis de repOUso, caractcrizado pela atividade do cotkliano 

c pelos exercIcios fisicos. Trata-se de comportarnenio inerente iso ser htiniaiio 

corn caracteristicas biologicas e socioculturais. No âmbito da intcrvençio do 

prolissional de Educaçao Fisica, a atividade fisica compreende a totaliclacle de 

movilnentos corporais, executados no contexto de diversas praticas: giniisti-

cas, exercicios fisicos, desporios, Jogos, lutas, capocira, artes niarciais, danças, 

iti'idadcs rItmicas, expressivas e acrohaticas, rnusculaçao, lazer, recreaçio, 

reahilitaçao, ergonomia, relaxamento corporal, ioga, exercicios compensatorios 

a atividade laboral e do coticliano e out ras praticas corporais. 

Nessa perspectiva, pode-se dizer ciuc  rnuito dc atividade tisica ocorre na realiza-

çio das PCANS, mas quc urna possivel hscalizaciio de todas pelo sisterna ( ON1H/CREF 

esbarraria em diversos obstaculos, iii que as atividacies junto a natureza apreSentam 

muitas peculiaridadcs que restringem 0 aceSSo ea proxirnidade de outras pessoas quc 

nao aquelas que estao reilizando as praticas ens detcrniinado momento. 
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() (;itiF- 14 aponta as atividades fisicas Como urn campo de atuaçio protissional; 

entretanto, cal)e lcrnl)rar que o ConCeilo de PCAN indicado 110 inIcio destc texto inclica 

certa compreensao restrita, contida na cxprcssao (ltividad('flsic(L 

PaixSo, Costa c Gabriel (2009) consideraram necessarin, para a realizacio de 

esporte de aventura e risco calcu!ado,"o descnvol'imento de habilidades e adaptaçOes 

de ordern fisica, psicolOgica, akin de uma série de procedimentos ligados a integridade 

fisica e emocional do praticantc e i preservaçao do ambiente natural", levando em 

conta as habilidades necessrias para determinada pratica C, tambérn, a seguranca na 

realizacao das atividades. 

Os autorcs actina niencionados constataram ainda que: 

na graiide nialoria das vexes, as pessoas encarregadas pela conduçao deste 

segmento de esporte nao possueiii torn)açso na area da Educaciio Fisica, em 

ireas alms on qualquer tipo de krrnaço académica. ]'rata-se de urn Icon-

meno cornurn nas modalidades de esporte de aventura no l3rasil. I... J Outro 

ponto quc merece ser dcstacado é ü fato Ie us praticantes, ao buscarern essas 

práticas ciii condiçoes arriscadas nunla procura incessante de enioçOes c de 

lugares especiais, o esto fazendo sob a seguranca de urn condutor protissional 

coinpetente ou se foram orientados de igual fornia antes de autononiizar-se 

cm suas atividades, o que poderia concorrer no sentido dc minimizar riscos a 

que poclern vir a scr submetidos (PAIxAO, COStA & G\1IRlEL, 2009). 

Vageler (2006), colaborador da revista eletrOnica 360 i'raus Lsportes eAv('nIura, 

considerou que qualquer atividade esportiva/recreativa ocorrida em anihientes na-

turais é de conipeténcia do prolissional de Educaçao Fisica, pois 1180 difere, assim, de 

nenhuma outra tradicionalmente classifIcada, como futebol, vôlei, tenis etc. Porém, 

Paixao, Costa e Gabriel (2009) destacaram que a pratica de esportes de aventura exige 

cuidados especilicos, pois OS individuos estao mais expostos a situaçOes de risco, e 0 

rcsponsável deve Se preocupar coin a integridade fIsica e mental dos individuos, as 

hahilidades necessárias para cada atividade, o condicionamento fIsico e a prescrvacao 

do anihiente. 

Fm entrevista dada a Revista F.!., n. 18, de novembro de 2005, do I'CANs, Costa 

concordou que a orientaçao da atividade esportiva em si é de exclusiva responsabili-

dade dos prolissionais de Educacao FIsica, mas revelou acreclitar que a interferencia 

I )isponivd em: <http:I/www.efdeportcs.conileid I 34/o-instruror-de-esportc-de-aveiitura- no-brasil. 
111111>. Accsso en: II ago. 2009. 
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do Minisorio do lurisrno pode ser benéfica para 0 sctor, para a socicdadc c para 

esses protissionais. 

A mcdida juc cstc cstudo foi Sc descnvolvendo, inleriu-sc quc hili uma disputa 

pela regulamentacao e, principalmentc, por uma rcserva de mcrcado entre Os Minis-

terms (10 Turismo c do Esporte. liii oito anos, jI Sc discutiam as competncias neces-

sirias para a reaIizaço dcssas atividadcs, quando associacOcs dc cmpresas dc turisnio 

ecologico C dc avcntura, junto ii EMItRA'!'VR, buscaram dchnir canii thus para organizar 

o turismo dc avcntura por causa do alto indicc de acidcntes cm algumas atividadcs de 

esportcs radicais mcdiados por "supostas" agéncias de turisrno de aventura. 

l)cssa discussao, afirniou-se que, ao se tratar de atividades cspOrtivas, a rcspon-

sabilidade pcla dcfIniço das normas, das compctencias e do crcdcnciamcnto para as 

mesnias cabc ao setor esportivo: 

Os dcicgados da ii Confcrncia Nacional (10 iSporte reconhecem (bc as 

atividadcs C técnicas vinculadas A prAtica dos esporles de averitura sAo cmi-

iIentcnente esportivas, i ntcgrando, portanto. 0 conjunto de man fcstaçOes 

quc constituem o Sistema Nacional do Esporte e Lazer e a I'olitica Nacion-al 

(10 Esportc (CONsOL0, 2009). 

No caso das 'CNs, dcvido A cxposicao dos ifl(l)vldUOS ao improvavel, ao incon-

trolavel, As incertezas em relacao ao mejo, clas indicam, sim, a necessidade dc uma 

pcssoa compctentc. Nias, neccssariamcnte, essas prAticas devem ser dirigidas por 

(liii profissional de IiducaçAo Fisica? Nenhuii outro prohssional podcria orienta-las? 

Reconhece-se a(Iui, de antemilo, quc somentc a IormaçAo adquirida na gra-

duaçao em ti, grosso modo, iiAo é suficicntc para qualificar pcssoas -A dirccao dc tais 

j)riitiCas; faz-se neccssArio o cunlprimcnt() das cxigincias quanto A seguranca dos 

individuos cnvolvidos, o quc rcquer cursos espccihcos para cada modalidadc ou 

atividadc a scr rcalizada. 

lardif c Raymond 12000 apud IAIXAU, CostA & GAlwIti, 2009) argumentararn 

que, alem dos conhccimcntos cspeciticos, as cxperiências por nieio da 'ivència/prAtica 

silo fundamcntais, pois assini Silo aprendidos c produzidos sabcres praticos essencials 

ao cxercicio da prolissao. Na mesma linha, Costa indicou que: 

() poslciooanlcnto dc (ost.i, .Lpresentld() tiessa cut revista, p.issou .1 Ner 0 postcioFlattlCflto olicial 

do CONFLF, especialmente an indicar esta atitora corno suit representante nit ( otnissito Ispecial de 
Esportes de Avetilura, constituIda pdo Minist&io do Esporte cm 2006. 

Lornpeti'nle, aqui, entendido corno unta pessoa corn us conhecirnentos itpontados nas teis e 

normas regulatórias das i .sNs. 
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nosso condutor esportivo, em sua rnaioria, nào Sc prohssionalizou ainda. 

O praticante não e, muitas vezes, prolissional do Educaçao Fiska, mas pro- 

fissional ou univorsitirio de geologia, biologia, engcnharia c tie outrasãrcas, 

ocr não tern formação acadéniica algunia, praticando a atividade C0ni() lazer, 

aconipanhando outros quo trrn intcrc'sscs comuns aos seus. Sua atividade ë 

ludica, no sentido cstético, exploradora de outros territOrios. Corn a pressao 

por segurança c qualidacle cia certihcacao do turismo, os condutores da area 

esportiva também precisarão se reordenar (C0ST\ opud CONFEF, 2005). 

Em relaçao a prcsorvaçao da natureza, das triihas, das hospedagens, do trans-

porte, dos estabelecinwntos do alimentaçao, (los materiais C UtCI)SIliOS necesSarioS, 

do liceflciament() para OSSOS funcionamentos, cia seguraiiça dos turistas e de outros 

aspectos inercntes nao a pnitica em si, mas ao soil contexto - aspectos estes relacio-

nados também a meihor civalidade dos serviços - 0 (X)NFEF considerou quo cahe ao 

Ministérlo do Turismo. 

Assini como \iageicr (2006) julgou nccessario comprcendcr quo a "compoténcia 

de urn setor termina onde começa a do outro', as ativiciades são compartilhadas o os 

orgaoS envolvidos deveriam trabaihar juntos. A sintorna desses Orgâos scria o meihor 

para todos os onvolvidos, dosde turistas ate a populaçiio local .Mas 0 clue so obscrvou 

niesrno C que Os ministérios quo deveriam trabaihar juntos não so comunicarn. 

Nas reuniOcs do Conseiho Nacional do Esporte, realizaclas pela Comissao Espe-

cial do Esporte do Aventura ((:EAV) nos dias 23 (Ic' marco, 5 dc abril e 24 de novembro 

do ano do 2006, forarn encontrados outros inclicios dcssa disputa interministerial. 

Pelos rclatórios, obscrva-sc quo o Ministério do lurismo cornparcceu apenas a 6ltirna 

reuniao, enquanto 0 MirìistCrio do Mcio Ambionto, quo tambCm tern intercsso pelas 

PlANS, fez-se representar mi prirneira e na ültirna reuniao. 

Pocle-se, ainda, inferir quo apenas nessas trés vezes 0 MinistCrio do Esporto atuou 

e se posicionou sobro 0 terna, convocando essas reuniOes quo objetivaram inicialmente: 

(a) elaboracao tie politicas pühlicas para 0 esportc do aventura; a investigacao de nor-

rnas,conceitos e confederaçoes (federacOes, associaçOes e clubes) ja existentes acerca 

do torna no Brasil; (b) busca por urna melhor norncnclatura a 5cr utilizada ("esporte 

tie aventura" - a qual, assim como autores relacionados, preferiu-se substituir por 

1'(:.-\Ns); (c) anillise sohrc corno cstã senclo realizaclo o trabaiho do Instituto de I-los-

pitalidade (it-F) edo Ministério do Turismo; c (ci) criaçao do urn conceito do "esporto 

do aventura" e do "esporte radical". 

Primeira organhzacao a desenvolver normas voltadas ao turisino Foi criada cm 1997. 1 urns asso-
ciaço privada scm tIns lucrativos. Visa aprinlorar o sotor dc turismo para contribuir 110 descnvol-
vimento social e econOrnico do Itrasil, huscantlo prornover a edLlcaçâo v -s cultura da hos1,inalidade. 
Disponivel em: <www.hospitatidade.org.br >. ACCSSO cm: 27 out. 2009. 
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Os iclatorios resultantes dessas reunjoes indicaram que U Ministério do Esporte 

publicaria OS Conceitos apreseiitados na forma de urna resoluçfo. Propunharn, ainda, 

para o anode 2007, dois eventos, urn para esporte deaventura c urn de esporle radical 

para discussAo sobre uma politica nacionaf voltada ao esporle de aventura, mas isso 

nao acOilteccu. 

Conforine estabelece a regulamentacao 9 , a capacitaçao do prolissional para de-

senvolver essas praticas deve abranger conhecimentos sobre o local onde sao realizadas, 

sobre seus indicadores socioeconômicos, sobre sua cultura, sua hist(ria; deve, ainda,ser 

capaz de desenvolver elementos tic LA, apresentar nocues de primciros socorros, saber 

se comunicar e liclar corn situacoes que possam causar constrangiinento as pessoas, 

dentre outros. Nesse caso, a iormaçao superior nao garante, de anternao, tais conteudos. 

Na cidade de Pirenópolis, urn dos campos de coleta de dados ( entrevistas), 

encontra-se a Associaçao dos Condutores de \'isitailtes de Pi renópolis (ACVI') ', unia 

instituiçao scm fins lucrativos e de utilidade publica, quc obietiva conduzir os visitantes 

pela rcgiao dos Pireneus (iminicipios dc PirenOpolis, Cocal7inho, Corumba de Gokis 

c Vila Propicio - que pOSSUC111 uma ampla gama de atrativos naturais e culturais), de 

fornia pro#ssional e organizada, preconizando a educacao anihiental e cultural desses 

turistas e vislumbrando o desenvolvimento do turismo de forma susteniavel. 

0 estatuto da cvp dispOe que, para ser condutor em PirenOpolis, a pessoa deve 

possuir o "Curso BaSIC0 para Condutores de \'isitantes/Guia local de Pirenápolis", 

coniposto por diversas disciplinas que somam 136 horas-aula, akin de, necessaria-

mente, ser maior de 16 anus e residir cm Pirenopolis hd mais de dois anus. 

Costa (apud CONIEF, 2005) destacou que o esporte pode trazer doenças, trau-

matismos, riscos e levar ii morte, e constatou, cntao, a exigéncia de urna formaçao de 

qualidade e seguranca para a pratica. Porém, ainda nSo souhe dizer/ou nSo indicou 

qual seria a formaçao adequada, que ahraiiia a .amplcx ida Ic dc das a\ ratLa 

possiveis de ser realizadas Jurito i naturcia. 

Em 2003, apOs algumas reuniOes, o Ministerio (10 I 010.110) 1)111(0 (0)11  

1) lIt propser1ni a criaçao de 19 normas - visando ao desenvolvimento do turisino no 

Rrasil; essas normas foram elaboradas por comissOes de cstudo (Cl) 0 , compostaS por 

rcpresentantes dos selores envolvidos I empresas, consumidores, institutos de pesquisa 

NBR I 5285:2005, sIoi NRR 13286:2005, .uor '0111 15331:2005, oeo xio 13334:2006, MINT NRR 

1 5370:2006, MINT NO) 5353:2006, mNr xisR 15397:2006 ssxr 'am I 5398:2006. MINI 'aIR 15399:2006, 
MINI 'aoi I 5400:2006, .'.iocr NIlil I 5153:2006, MINT NBR 1 5500:2007, ,\imNI NO) I 5503:2008 Dispoiiivel 
em <hitp://wivwabnicaialogocom.hr/intur> .ACI'NSO cm: IS ago. 2009. 

l)isponivel: < htlp:// 	.acvp.org.hr/iimdcx.php?id-entidade&itein=kqsp>.Accsso clii: 15 jun. 
2009 

Em 2005, foram ci'iadas II Conhissoes k estmido no suhconiiié C I urisiiio de aveinura do .iNr t 

54. I )isponivd cm: <www.abnt.org.hr/cb54  Adesso 1111: 15 out. 2009. 
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e universidades, além do governo) .Atualmentc, exislern 33 normas brasileiras (NBR) 

elaboradas pelo Cornité Brasileiro de lunsino (\BN11;cB 54). 

Eni gcral, esses silo OS discursos sobre a regulamentacao do turismo de aventura 

no pals. A medida que o tempo passa, nao se observa em documentos ohctais, nem 

na midia, tampouco nos órgilos gestores dessas prilticas, qualquer novidade, avanço 

ou dehniçao: as falas Sc repetern, os confrontos Sc rnantéin e o canipo dc atuaçio 

profissional perrnancce indetinido. 

Os protissionais de [F inseridos nas PCANs: con hecirnentos e 
formaçào necessários para atuaçäo nessas práticas 

Para este estudo, a coleta de dados constituiu-se do levantamento de docurnen-

tos (do CONFLNCiziT, do Ministcrio do lurismo edo Ministério do Esporte, alérn das 

obras dos autores relacionados); de reportagens de diferentes atores nessas práticas 

(autores, praticanteS, esportistas); C também dc questioliarios realizados via c-mail e 

de entrevistas embasadas no questionario. 

Apresentarn-se aqul as opinloes dos responsaveislcoordenadores das operadoras 

de turismo de aventura sobre a necessidade dc haver ou iio urn prolissional de FF no 

quadro de funcionilrios, sobre o papel quc esses protissionais de IT tern em funcao 

das PC.\Ns, C sobre a tormaça() C OS conhecimentos necessilrlos para atuaçao COOl1 

nessas prilticas. 

(.)s questionirios - devido as dificuldades corn deslocamento - foram cnviiidos 

por e-mail para algumas empresas de diferentes regiOes do pals quc oferecern serviço 

de aventura. A seleçlo dessas cmpresas sc deu contorme sua irnportancia no mercado 

do turismo Ca relevilncia das cidades onde elas se instalaram para "qualificar" o l3rasil 

enquanto pals que tern investido nessas priticas, unia vez quc tais atividades tern se 

apresentado corno importanic alternativa econornica para essas rcgiOes. Porérn, do 

total enviado, obteve-se retorno apenas de 30%. 

As operadoras foram qucstionadas a respeito dosseguintes itens: (a) Sc possuern 

Ou flil() profissional dc em seu quadro dc funcionários; (b) quais silo OS saberes c a 

formacao que elas veem corno necessários para os profissionais que dirigcm as pril-

ticas de aventura/ecoturismo; (c) se elas reconhecern ou nao quc 0 prolissional de ii 

assume algwn papel relevante na realizacao das I'CtNs, justihcando tais aflrmaçoes. 

Paio, Costa e Gabriel (2009) constataram quc C neccssário que os condutores 

busqueni - C consigam - conscientizar Os individuos que realizarn tais práticas de 

quc elas Ihes proporcionarn fortes emococs e superaçao dc limites, nias tamhcin os 

colocani (haute (IC riscos. 
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Concordando corn Os autores mencionados c corn Gretta Escudeiro (2009)— que 

tambérn considerou que quern pratica e conhcce o esporte tern melhor preparo para 

falar e ensinar -, urn dos respondentes destacou a necessidade de haver 

[.1 anipla experiência na atividade que deseja ser guia. Curso cm prirneiros 

socorroS. Huincia em Inglés. [ ... 10 tipo de profissional envolvido corn  ati-

vidades de aventura requer solida expericncia na atividade, independente da 

sua formaçao escolar. Então, no caso de guias para atividades de avenlura, o 

item mais importante é a sua experiëncia na atividade quc descja guiar. I ... 0 

profissional de Educaçao FIsica somenle Ira assumir urn papel relevante se esre 

liver expericncia na atividade especifica I cml que dc/cia estiver envolvido. i... I 
A sua formaçao cm Educaçao Fisica contribui somente corn seus conhecimen-

los em torno do corpo humano c sua rcaçio quando em atividade fisica. Esta 

poderia ser considerada urn valor agregado ou diferencial, rnas dc precisaria 

do obrigatorio (conhecer práticas de itderança de grupos C cornumcaçao, c 

ter curso de prinleiros socorros tie pelo nienos 40 horas de duraciio). Caso 

o profissional satisfaca Os requisitos aciufla, o sen conhecimento tacito em 

Educaçäo Fisica seria urn valor agregado vaiioso! (lndividuo c). 

lnacio (2008, p. 5) tambem considcrou clue muitas atividades se aprendern iior 

melo da experléncia, pelo "lazer-fazendo": 

Os saiiercs lécnkos, os quais tanibéiii pudenios chamar de especihcos, 

tills como la,er e desfazer nós diversos,escaiar, remar em caiaqucs e boles, 

merguihar corn ttcnicas de retenç/Io do ar, se orientar por bussolas, entre 

muitissimos outros, nao silt) mais do que varios outros saberes ncccssários 

aos multipios campos de atuaçao profissional, c quc sao apropriados em cur-

sos extracurrictiiarc,c in cursos de pOs-gradtiacio e em atividades fira dos 

contextos formalmente educativos, rnarcadanientc pcio riictodo mais ant go 

de aprendiiagcn: 0 aprender taierido. 

Por meio dos questioi)ari()s reccbidos, ohscrvou-se quc apenas duas empresas 

possueni prohssionais de H cm sell quadro de funcioniirios, nas que, dessas duas, 

apenas umi v urni neccssidadc mais concreta desse prohssional: 

Coni certeza, sirn!!! 0 profissional de r.r hoic em dia, aiërn elas virias capaci-

taçOes que adquire na universidade, como conhecirnento do corpo na l)atici 

elos exercicios, o saber lidar corn o peiblico, ainda tern auias de esportes radicais 

e prinleiros socorros, () quc Os torna mais aptos a trabalharem sic) na area 

(IndivIdun 1:1). 



102 Lazer & Sociedade 

Por sua vcz, a outra Cmpresa que possw protssional de EF declarou que "[ ... ) na 

verdade, nan foi por opcio, c sim dois condutores lizeram Ed. Elsica" (Individun K). 

Os tespondentes, em sua flialoria, recouhecerani o papel da EF no turismo de 

aventura apenas como rccreaçao e entretcnimento; disseram quc a formaço cm r no 

é uma exigéncia nem urn requisito de sells luncionarios quc dirigernlguiam as i'cxs. 

Para a maioria dos respondentes, a lormiçio necessria bascia-se cm existir 

nina toirnaçao tica; possuir capacitaçâo na irea que vai dirigir; tcr conhecimento 

das tccnjcas C dC priniciros socorros, pois sua empresa foca bastante a prcvenção de 

acidcntes. \Ias hI tambem aqueles que cntenderani ser importante a prescnca da 

cn funçio dc que: 

Ii preciso saber tudo sobrc pnrneiros socorros, conhecer c dominar as técnicas 

nccessárias para a rcalizacao de tais cvcntos, ter unia forniaco mais especiali-

zada neste ramo e seria inleressante icr urn prohssional (Ic Educnçio FIsica na 

equipe f ... ] porque antes de qualquer atividadc quc Sc exija do scu corpo fIsico 

Sc (az necessario que algumas tccmcas seoul aplicadas, tais .orno: aloniamCI1to, 

aquecimento, respiraco etc. ( Individuo U. 

Entretanto, percebeu-se que a opiniao mais recorrentc é a de que a formaço cm 

FL nao ë suhcicnte. Nessa mesma linha de argurncntacäo, hi aqucics quc entendem 

as praticasapenas coino turismo de avcntura e criticam o fato di' o CONITF so ter sc 

posicionado a rcspeito quando viu quc 0 setor estava crescendo: 

Não contamos C()11l prolissionais de Educaçao I:isica.  I:xistern nmitas regras no 

setor (IC turismo (Ic aventura (como en faki, TultlSaO), as normas da ABNT e 

(Io I Ministcrio do lurismo s'to claras sobrc o COnceitO prohssional c requcri-

mentos basicos para a conduçao C exercicio (Ia atividade, pois 0 Ministcrio do 

Turismo quc segurou a pasta do selor de aventura, Comb urna vertcntc turIstica, 

0 fl1' seguc OS CoflcCiios de outros paiSes (TUe ectaO I)clfl rnaisafrcnte (IILC 0 

nosso Ilcste rarno. Nio enicndo por (1UC  110 ifliClo da atividade 0 Consclho de 

Educaçao Fisica iiao abriu os olhos para 0 sctor c deixou COITh) estava, coflh() 0 

setor crcsccu C virou Urn grandc atrahivo, logo apareceram varios represeiltantes 

de difcrcntcs setores qucrendo regularnentar e abrangcr cm stias normas, nias 

so o Ml ur flue realmcnte cntrou IIrme no setor, atixiliando e dando condicOes 

para a rcgularncntacao ( Individuo I). 

1)essa forma, por nicio dos question rios e das reportagens apresentadas e 

discutidas ao longo ila pesquisa, constatou-sc que OS rcpresentantcs das operadoras 

tern uma visao diferenic das apresentadas por Consolo (2006) c \igcicr (2006), pois 
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estes cobram urn posicionarnento do Ministeric) do Esporte por entenderern quc as 

atividacles que realizarn so prãticas corporais - ohieto de estudo cia H. Enquanto 
aqueles - individuos que responderarn aos questionrios -, em sua rnaioria, consi-

derarani tais prdticas como turisrno de aventura, havendo, inclusive, quem alegasse 
que o Ministério do Esporte C 0 sistema CONFEI/CREPS sO se posicionarani quando 
observararn (jUe o setor csti't crescendo muito. 

Nozaki (2005), no artigo "Mundo do trabaiho, forrnaçao de professores e consc-

Ihos profIssionais", tratou exatamente da prohssionalizaçao em Er, C a citaçao "1-loje as 
atividades nestes segmentos säo TERRA DE NINGL1M, SAC) ESPAO WZlO. Sendo espaço 
vazio, qualquer urn pode ocupá-lo [...j",  de Steinhilber (1996, p. 0), por ele utilizada, 
representa exatamente 0 que 0 indivicluo F e Aragao hinior alegararn ter acontecido 
p01 parte (10 Ministerio do lurismo sobre as PCANs, considerando-se que o Ministerio 
do Esporte flaO tomnu as provideilcias que Ihe cabiarn. 

Percebeu-se tan1b61l que duas empresas nao possuem protissionais de n cm seu 

quadro de tunciomirios, mas que, em alguns tipos de atividades, terceirizam o serviço 
e, nesse caso, as empresas contratadas apresentarn prolissionais de 

Obteve-se aincla a indicaço de que, por iiao ser urna atividade que exige muit() 

dos individuos em termos dc esforço fIsico, a operadora iiio possui prohssional de 
EF, clestacanclo que o individuo I t declarou que "eles" (operadora a qual representa) 

tern interesse por guias da regiao, o que se relaciona ao que macto (2008) defendeu: 

0 setor do ecoturismo acaha por incorporar muitas pessoassem torrnaçao. 

Este é urn aspecto signilicativo e positivo quindo estas pessoas sao (10 prOprio 
lugar onde as travessuras ocorreni, nurn processo IJC distribuiçao da ri(Iueza 
gerada pela atividadc turistica, nurn formato c'ue a litcratura identitica COrno 

"turismo de base local ou "turismo comunitirio' Este processo de incorpo-

raçao da cornumclade local é aceito e incentivado pelos crIticos do turismo de 
massa, e me inc!uo entre estes (2008, p. 7). 

Para (auto, macto asseverou nio ver a necessidade de formaciio para atuar nas 
l'CANs, nias sirn de qualihcacAo. Porrn, ao contrarto do que alguns dos individuos 

responderanl, uni dos responclentes deixou claro que acreclitava na existéncia de urn 
cspaço para profl'5sionais dc FE nas PCANS: "() protissional de Eclucaçao FIsica e dese-
javel cm qualquer atividade que trabalbe 0 corpo" ( lnclivicluo I). 

Portanto, constatc)u-se quc, dos responclentes c entrcvistaclos, apenas duas 
empresas COntan) COrn protissionais de El em scu quadro de Iuncionários; quanto a 
opiniao sobrc a necessidade desses prohssionais, sete deles declararam achar que tais 
tuncionarios podem realizar/dirigir algum tipo de atividade dentro das PCANs. Em rela-
çto aos sabcres e a for1l1aco (mile consideranl necessirios, destacararn o cumprimento 
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cLis norrnas ditadas pela ABN'! , rncsrno que, quando não mencionadas, OS indivjduos 

citern algurnas clas caracteristicas clue,  ao longo do trabaiho, forarn apresentadas - 

necessidade de qualificacao rias priiticas, c näo de forrnaco relacionada a cursos 

de graduacio. Para a questho sobre o papel dos protissionais dc Ei c a relevncia dii 

atuaçao destes nas prátjcas, observou-sc quc a maroria relacroriou esses profissionais 

apenas r recrcaçSo ou ao direcionarnento de cxcrcIcios/alongarnentos. 

ConsideraçOes finals 

lnicio (2008, p. 5), ao tratar das i'CANS CIlqUailt() conteudo da FT, seja no ãrnbito 

cia lorrnacao, se)a da EF escolar ou do lazcr, yb trés possibilidades implicitas ncssas 

práticas: "[... I a experiéncia; a relaçio de alteridade corn a natureza e corn otitroS seres 

hurnanos; e o diãlogo etico corn Os etenientos (rclaçäo de cornposicao) . Entho, assirn 

corno Sant'Anna, o autor em referenda considerou que liA irma relaca() de cornposiço 

não so entre os seres hurnanos, mas tambCrn corn a natureza C corn os equiparnentos 

utilizados em tais práticas, por nicin da experiCncia. 

0 debate sobre essa questao tern levado a que se concorde corn a niio necessidade 

da forrnaco em EF para direcão das r'c.s, mas destaca-se quc essa forrnacao pode, sirn, 

acrescentar qualidade ao trabaiho do protissional, agregando valor ao serviço prestado. 

Assirn como Outros autores, pensa-se que, por ser urna atividade quc envolve 

diferentes grupos sociais - prohssionais dc IT, empresiIrios, politicos, operadoras Ott 

organizadores de passeios/excursOes de aventura e outros -, liii diversas consideraçoes 

que respondem ao interesse tie cada urn. Corno dissc \'ageler (2006), seria necessiirio 

clue cada grupo percebesse e respeitasse que"a cornpetCncia de urn setor termina oride 

conleça a do outro'. Contudo, não ha consenso nern rnesmo quanto a meihor forma 

tie dehnicao sobre o que C tat pratica e qual sua abrangencia, dificultando, entho, a 

delirnitacao dos espacos e o atendirnento as necessidades dos interessados. 

Entendendo a atualidacle do tenia aqui trabalhado, percebcu-se que existem 

poucas producOes acadCrnicas quc o abrangem, porein tentou-se ir além cia dcscriçao 

do mesmo - forarn buscados os diferentes discursos quanto S protissionalizacao/ 

capacitaçao e S atuaçao dos profissionais coin as P(:Axs. 

Para Marinho (2003,apud Ns('IMENTo & SANIoS, 2005 ),a atividade de aventura 

engloba as diversas prSticas esportivas iiianifestadas privilegiaclamente nos mornen-

tos de lazer, corn caracterIsticas inovadoras e diferenciadas dos esportes tradicionais, 

pois as condiçoes de pratica, os objetos, a prOpria motivacao C OS meios utilizados 

para sua reahzacao SSo outros. Encontra-se, em tais praticas, a busca por aventura, 

diversSo, alegria, companhei risnio, superaçSo, prazer, cooperaçSo, solidariedade, 

dentre outros aspectos. 
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Segundo AragAo Junior, no turismo de a'entura, as atividades são oferecidas 

conicrcialrncnte para as pessoas que nAo praticarn o esportc, havendo, assi in, a nc-

cessielade de urn condutor que as auxilie nas atividades, o que constitui urna rclacao 

clicnte/fornecedor. hi 0 esporte de aventura, para dc, envolve as atividades lüdicas 

praticadas espontancarnente pelos praticantes OU eSportistas, seja por lazer, Seja por 

recreaçAo ou eni cornpetiçOes, nao ocorrendo a rclaçao cliente/fornecedor. 

Vale aqui Larnhérn ressaltar a principal diferença entre esporte dc aventura - no 

qual a interação hornern-natureza se di diante de incerteias em relacao ao rneio, pois 

nao ha controle sobre as condiçoes fisicas e ainhientais - e esporte radical - eanacteriza-

do por manobras arrojadas C cuntroladas nao necessariarnente cm arnbientcs naturais. 

Ressalta-se tarnbm que, no ãrnhito das i'c,s, existem duas vertentes: urna 

]igada a competiçao c outra inais ligada ao lüdico e, conno ja mencionado aqui, as 

inidias tern focado mais as praticas conipetitivas, potencializando, segundo Marinho 

(2004), urn processo de esportivizaçIo. Contudo, tais vertentes podent ocorrer den-

tro de urna mesma pritica, sendo que o diferencial destas esta no foco/obietivo dos 

individuos ciuc as realizam. 

C) quc tainbém diferencia essas praticas e foi mencionado nas respostas ao ques-

tionari() é que ha unia diferenca na fbrina como esses individuos veern a natureza. 

Quando se pratica urn esporte competitivo na natureza, na maloria das vezes, esta 

passa a ser apenas urn local para it realizacao de tal prática, eneluanto, cm atividades 

lüdicas, busca-se interagir corn o rneio, realizar a conscientizaçao dos cnvolvidos, urna 

apreciação dii natureza. 

Perccbe-se que a necessidade de regulamentacao tanto de"profissionais"quanto 

de cquiparnentos se fez necesstria a partir da constataçao dc que muitos acidentes 

estavani acontecendo na realizacao de tais praticas, alern de ocorrer scria dcgradacao 

do rneio anibiente. 

Do embate entre us campus de atuaçao dos ministerios envulvidos, observou-

-Se que os indivIduos e empresas analisados pregaram que dcve bayer a divisão de 

funcOes, cahendo ao MinistCrio do i'urisrno a coordenacAo da parte de alirnentaçao e 

hospedagern, dentre outros aspectos, certilIcando a qualidade das mesmas; e ao Mi-

nisterio do Lsporte, a regulamentacão das práticas em si, sendo que qualquer atividade 

esportiva/recreativa ocorrida em ambientes naturais C de competCncia do prossional 

de Educaçao FIsica (('.ONIEF, 2005). Concordando corn lnácio (2008), assevera-se que 

as PCANs vérn passando por urn processo dc regulamentacao, especialmente por meio 

de acOes do MinistCrio do Furismo, cabendo, cntAo, aos atuantes nesla area conhccer 

tais regularnentacOes, debate-las, transformi-las e implcmentá-las, urna vez quc tais 

prãticas proporcionam urn campo fCrtil de atuacOes de diferentes prohssionais c de 

trabalhadores comunitarios. 
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Quanto as crIticas feitas por Consolo (2005; 2006; 2009) c Vageler (2006), 

entendeu-se que algunias sao equivocadas, e que des representarn poucos dos espor-

tCS que possuein aigurna confedcraçao. Apesar disso, cornpreendeu-se que Consolo C 

Gretta Escudeiro criticarani corretarnente a reguiarnentaçao "linposta" pelo c:ONFFF 

para 0 pro!ssional que dirige tais praticas, e, ao lado de outros iniportantes autOreS, 

optou-se por urn posicionainento favorAvel necessidade de qLialificacao, e não de 

forrnaçao acadcinica. 

Dc niodo geral, perccbcu-se que a disserninaçao de urn modelo de atividades 

voitadas a relacão hornern-natureza pelas midias tern aurnentado, e que Os sujeitos que 

tral)alhaifl corn tais prãticas devern possuir Os seguintes prc-rcc)uisitos: (a) conheci-

inento teOrico e prãtico da atividade a ser reali7.ada; (h) dorninio da região onde tais 

praticas ocorrern; (c) cxperiência em prirnciros socorros; (d) sahedoria para lidar/ 

relacionar-se corn os individuos que as Proc(mrun; (e) CaI)acitaca() para conscientizar 

tanto a popu!acao local conici visitantes da imnportancia cia conservacao ambiental; 

(d) reconhecirnento das lirnitaçOes c habilidades dos individuos, preocupando-sc 

corn a integridade fIsica e mental destes; (e) cntendinicnto da certilicaçao dos ec1ui-

parnentos etC. 

Aqui, faz-sc coro coin lardife Raymond (2000 apud PAIXAO, Cosm & G.\BRIEI 

2009), os quais constatarani que as experiencias por nielo da vivéncia/prãtica são fun-

damentais para a dircçao de tais atividades, pois assim são aprendidos C produzidos 

saberes praticos cssenciais ao cxercicio cia profissao. E,ainda segundo macjo (2008), 

muitas coisas nao se aprendem corn urna formnacao académica, mas pelo fazer. Mesmo 

clrle a fornaçao eni El abranja dornInios relacionados ao corpo e a atividades corno 

aiongamnento, reconhecimnento de habilidades, de diierenças conlportarnentais c fisicas, 

tal forrnacao pode acrescentar qualiclade aos guias/condutorcs nas PCANs, cle sorte 

que, assirn, nao cieve ser obrigacão das operadoras de turismo contar coin esse tipo 

cle prohssional eni SCU quadro de funcionãrios. 

Reconhece-se, tambérn, que tais prãticas possibilitani a realizacao de trabaihos 

educativos, seja por flieR) da IA, scia ate mesmo pelas dikremites formas de se realizar 

urna atividade, coin niateriais diversos ou a partir de realidades distintas. Segundo 

macjo (2008, p. 2), [..J mesmo sendo urna pratica ainda pouco acessivel a popula-

ção, mesmno sendo uma pratica que C gerida e organizada nmuito mais no ãrnhito do 

turismo que qualquer outra, as PCANS vein se apresentando conic importante carnpo 

de atuação prolissional para a F.ducaçao Fisica". 

Para dc, as PCAN5 ou "Travessuras" - corno o reterido autor preferiu charnar - 

podern ser conteuclo cia EF seguindo trés dimnensocs: 'na formaçao, na Educação FIsica 

escolar e nos espaços nao formais, Ou seja, no lazer" (INA(:IO, 2008, p. 5). 

Op. cit. 
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Portanto, assirn corno macjo (2008), constatou-se quc, no iirnbito das PCANs, ha 

urn vasto campo de atuaçao prohssional em expansao. F., como relatado por alguns 

indiVidUos cia pesciuisa, esse campo "aceita" 0 prohssional da LI C, tarnbém, profissio-

nais de outras areas. 

0 setor do ecoturismo acaha envolvendo peSsoas que nao pOSSUCm lorinacaO e, 

niais urna vez concordando corn a assertiva de !nacio, 0 lato de iio haver urna forrnacao 

acadernica nAo tira méritos de quem as rea!iza/dirige desde que o individuo possua a 

qualihcacao necessaria para guiar as PCANs corn seguranca e qualidade, trabaihando 

corn a LA e corn urn cornpromisso étiCO, politico e aflhl)iCiltal. 
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